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No Pleno Ampliado do CN. do PCB, reunido desde domingo ultimo, serviu de assunto (entrai, a (êr<a de 50
oradores, a luta em defesa da. Constituirão, contra o Imperialismo e as tentativas de retorno ã ditadura
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

iUma "Enquête" Entre Homens do Povo Sobre o Comício
Monslro - ü Partido Comunista Luta Pela Consolidação da
Democracia e Contra a Ameaça de Retorno á Ditadura

—— —, —-""~i
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Uma verdadeira festa de comemoração da vito-
ria popular conquistada nas urnas — Todos os
cariocas irão ouvir a palavra de Prestes, Dioge-

nes Arruda e Pedro de Carvalho Braga

O povo não quer a volta da ditadura e lutará in-
transigentemente na defesa da Constituição —
Trabalhadores e populares falam á nossa repor-

tagem sobre a grande Festa da Vitoria

Encerrando o Pleno Ampliado atingira o máximo, e todot que-
do Comitê Ntelonal do Partido riam saber pormenore» em tomo
ComunUta do Brasil, reallm-l oetse comício Inédito, em que oi
te-à is 18,30 de hoje. na Praia' eleitos seráo apresentado»

Marto Lago- Oa volantes qua a
anunciavam eram procurados
com enorme Interesse, que o» po
pulares queriam tomar conheci-

ENCONTIlA-SE REUSIDO presentemente em Praga, o Conselho da Federaçtio Democrático
Internacional de Mulherei o qual está examinando relatórios sobrt a contribuição das mulheres i

cal da defesa da Paz t da Democracia, sobre a potiçio do mulher no. pouca colon^esemi-
coloniais, sobra a posiçío da mulher ncpra nos Ei todos Vnldos. e outras Questões de paliManta in-

teresse para a metade feminina do penero humano e paro o progrcsta 'bem^Jfa!j'h^^%
de O instantâneo acima foi tomado quando da ultima reunido da Comlssáo Executiva éaJFDIM.
realizada em Moscou, em outubro do ano pasrado. Nele aparecem, ia esquarda para e. dMia, a

Vlce-Pr«(dcnt« « a Presidente da Federação, respectivamente Dolores fbarruri, a glorio.a Pat-
ttonarla, t Eugenie Cotton. {Foto lnler-Prtss).

te-4 ât 18,30 oe hoje. na Praia- eieiws sct»o »í«c n»™*' «"* ****•*"**» .."<¦•— •• «—
f^o nussell a rsoerada Festa da que os sufragaram, em uma fes. mento d& sua festa.
Vito^r em £TS tn.Ell5d.0-1 «r ««¦• ha«r4 -iho«». cem Numerosa. Ubrlca, abriram
res e o tóvodo Distrito FfAitó eonfunW. w»<c«tli6*uí|»»«tra- -hoj*jeiu-portica quaado os ope-
«mímo^rto a sua eslupenrfa í*i «* a direto artUUea-flr' tnrios J4 haviam ouvido a pala-
vitoria aas urnas e ouvirão mais
uma vex a pnlavra esclarecida
dM qucrldot lideres Luta Carlos
Pi estes, Diogenes de Arruda Ca-
mara e Pedro de Carvalho Brnga.
Nesra ocaslfto o PCB terá opor-
tunldade de apresentar ao eleito-
rado os 18 vereadores eleitos no
memorável pleito de 19 de Janel-
ro. os depuUdos Pedro Pomar e
Diogenes de A- Camar ae nlnda.
o grande pintor patrício Cândido
Portinari. que o povo de Silo
Paulo colocou ao lado de Prestes.
no Senado Federal.

Desde cedo a cidade apreten.
*¦¦-..* um aspecto diferente.
Orande numero de carros com
auto-falantcs anunciavam o co-
mlclo-monstro de hoje. essa au-
tcntlca festa do povo. comemora-
çfto da aua vltorlaa conquistada
democratlcrmcnte nas ultimas
eleições. O entusiasmo popular

vra de vereadores eieltoi tob a
legenda do PCB. que lhe» explt-
cavam o verdadeiro sentido, do
comlclo-monslro de hoje. Nos
principais pontes da cidsde. po-
pulares fatiam a propaganda da
aua '¦•-' anunclsndo-a com o
auxilio dl «uto-íalaneta fasendo

rápido» metilng» tofre * defeia
da Cohtti\ulç4o e da democracia
brasileira». No» bondes, no» flnl-
bus, em qualquer coletivo, ou-
vtam-to frate» que convocavam o
povo a comparecer 4 Praia do
Rutscll. a fim de conhecer o» seus
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Palitos de bambu nas unhas, capacete de raios infra
vermelhos na cabeça e fogo de"maçarico nos braços
_.. .... ... i. * rimr,rmA.Ft\n N»m umi xícara, possuía um admirável olfato •.
Os indescritíveis suplícios aplicados a An
tonio Rodrigues Gouveia pela policia dc

Filinto Muller

Nem uma xícara
ia. Nenhuma mesa,

Este, que ora presta o seu de-
polmento como vitima {Ia policia
de Flllnto Muller, ao tempo do
governo de Oetulio Vargas, é
desses comunistas que sfto feitos
de uma argila diferente da dos
demais mortais.

As torturas infligidas a Anto-
nio Rodrigues de Gouveia, antl-

Terminam hoie as reuniões ortiinarías d
Intervenções especiais dos dirigentes Diogenes de Arruda Ca-

mara e Maurício Grabois — Vitorias do Partido Comunista na

luta pela democracia — As próximas eleições municipais
Das 9 horas da manhft d» se-

gunda-lclra até ás Z* horas de
ontem, o Pleno Ampliado do
PCB reuniu-se cimo vezes, sob
a presidência sucessivamente dcs
dlrljentes José Pranci?co. Pedro
Pomar. Milton Caires de Brito,
Agostinho Dias de Oliveira e
Carlos Marighella. Além das nu-
merosas intervenç&es ordinárias
ao Inlorme Político da Coinis^fto
Executiva, apresemado por Po-
dro Pomar, houve trfts interven-
çôes especiais: sobra a campanha
eleitoral e os seus resultados para
6 PCB, por Maurício Grabois:
sobre organização. P°r Diogenes
de Arruda Câmara, e sobre a »l< j
tuaç&o da Bolívia, de onde ha I
pouco regressou — por Osvaldo
Pacheco.

A crítica • auto-erlfca, as tu-
gestftes e as experiências dos que

I Vereadores eleitos
O Comitê Metropolitano convo-

ca Iodos os vereadores eleitos que
nfto estfto comparecendo ao Pie-
no, hoje. as 9 horas, ft rua Gus-
tavo Lacerda, 19. paia impor-
tante assunto. — (ai Altamlro
G. Santos, por Pedro Oe Carva-
lho Braga, Secretario Político."

Intervieram multo contribuíram
para enriquecer o Informe, es-
peclalmente na parte analítica da
campanha eleitoral.

O PLANO DE EMULAÇÃO
ELEITOrtAL

Em geral, as criticas ao Plano
Nacional dc Emulaçfto Elcltcr*'
frisavam o atraso com que foi
expedido e especialmente com
que cnegou aas EsUdos mais dis.
tantes do Rio. motivo pelo qual
nfto íoi aplicado em muitos lu-

Churchill. Inveterado provocado'
de guerra, aparece nesta foto
com uma cara digna do Banco

dc réus de Nurenberg

gares. Nesse sentido manifesta-
ram-se Orestes Tl.nOnuva. Pedro
de Carvalho Braga e outros. Mll-
ton Calres de BrPo acha mesmo
que nfto é possível lnnçar com
êxito o PCB nu.ni campanha
dessa1!, com menos df três me-
ses de preparaçfto. Dinarco e As-
trojlldo Pereira, por sua vex,
acharam-no pouco realista na
dlstribulçfto das duotti, Contu-
do. Francisco Gomes í ao opi
nlfto de que o Plano poderia ter
sido executado se o Partido es-
tivesse organicam;nte ft altura
do scu prestigio. E U.urlval Vil-
lar imputa íl escassez de infor-
maçôes remetidas pelas direções
«stcduals a pouca objetividade
do Plano.

.SUBESTIMAÇIO DAS
ELEIÇÕES

Outro aspecto abordado pelo
Informe e confirmado nas ln-
tervenções de Olorondo Dias,
Davld Caplstrano, Milton Caires
de Brito, Lelvas Otero, Sérgio
Holmos e outros dirigentes, 6 o
que se refere à subestlmaçfto das
eleições p:r parte le apreciável
número de militantes que nfto
assimilaram ainda a linha poli-
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0 DEPARTAMENTO DE ESTADO CONTRA
0 TERMO "CORTINA DE FERRO"
Invenção de Goebbels e não de Churchill

— Texto do memorando confidencial
WASHINGTON, fevereiro —

(Espcciní paro a TRIBUNA
POPULAR) — O Deporta-
mento de Estado se op<5e til-
gorosamenle ao uso da ex-
pressão "cortina de ferro"
pela imprensa deste pais, pe-
los diplomatas e pelo rádio,
tegundo se depreende do
texto de utn memorando con-
fidencial distribuído interna-
Fieníjt, juigucls Çeparfamen-

to e de autoria de um alto
funcionário.

Generalizou-se a idéia de
que aquela expressão foi cria-
da por Churchill 1:0 seu dis-
curso anti-soviético de Fui-
ton. Entretanto, o seu verda-
deiro autor é o dr. Goebbels,
que mesmo depois de morto
ainda parece inspirar tantos
jornalistas e políticos anglo-
americanos, _>— u

A expressão aparece num
editorial do "Manchester
Guardian", de 23 de fevereiro
de 1945, que cita uma trra-
diação do "Deutsche Nach-
richlcn Buero" na qual Goeb-
bels predizia uma terceira
guerra miindia! em 194S, en-
tre o mundo ocidental e a
União Soviética. O ministro
nazista da Propaganda aflr-
mava que no fim da segunde
guerra mundial, que éle já via
próximo com a derrota da
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do Pleno Ampliado do CN doPCIl
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(o membro da Comlssfto Naclo-
nal de Finanças do Partido Co-
munlsta do Brasil e candidato
da Chapa Popular a vereador do
Distrito Federal, dá uma Idéia
bem nítida do que sfto as hienas
que tém seu covil na rua da Re-
laçfto.

Gouveia fazia parte, em 1935,
do diretório da gloriosa Aliança
Nacional Libertadora e, portan-
to, elemento dos mais visados e
dos mais cobiçados pelot sangul-
sedentos Romano e Serafim.

Irrompe o memorável movi-
mento antl-fasclsta dc J7 de no-
vembro daquele ano. E na mes-
ma noite dessa data os cftes de
fila de Strubbllng correm á casa
de Antônio Rodrigues. Lá prati-
cam misérias! Chegam, em ma-
tllhas, de metralhadoras Thom-
pson cm punho.

Gouveia morava havia dex
uno;, no prédio 212, da rua üe-^
ncral Câmara, de residência eo-
letiva.

Hft um pânico indescritível en-
tre os hospedes daquela casa ae
cômodos. Nada respeitam os ln-
vasores. Como bestas furiosas
tudo remexem, tudo vasculham,
rebentam tudo. Quanto menos
noticia tém da pessoa que pro-
curam, mais se desmandam na

A mulher na nova
Rumania

BUCAREST. fevereiro (ALN.
especial para a TPIHUNA PO-
PULAR) — As mulheres rume-
nas, que antes üa guerra n&o
tinham nem sequer direito de
voto, estfto se destinando pela
íua partlclpaçfto na industria, na
diplomacia e em iidoi os seto-
res da vlda do pais. As mulhe-
res constituem 51% da popula-
çfto.

A Câmara de Deputados ru-
mena conta 18 reprr/'.itantes do
sexo feminino, e o titular do Ml-
nisterlo da Saúde Pública é uma
mulher. Cerca de metade do tra-
balho agrícola no p?.is é feito
por mulheres.

depredaçfto
fica com a,
com os pés.

— Onde está este "bandido"?
Em qua lugar se encontra ele «-
condido?

Na verdade, o "bandido" Jft
devia andar multo longe, pois

,...,— -,.. ¦¦¦ii.yy |fij 'IH-M ii —^¦¦¦¦^
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possuía um admirável olfato •,
de longe, preasantla a murrlnha
dos perros rabloso* de Strubbllng
Muller...

Afinal, apresenta-se um Ul
tCOHCLVl NA :.* PAO.l

Antônio Gouveia

Motoristas para o
Comício da Vitoria

O Comitê Metropolitano con-
voca os camarad»! motorista».
Clodoaldo Neves, da Célula RI-
beiro da Silva; Pedro Praxedet
de Andrada, da Célula HcnrlqiH
Dlnlz Filho; Fellps Antônio d«
Santos, da Célul» Pepe D!a»|
José Paulo de Brito, da Célult
Padre Rollm; Jofto Cunna. fl»
Célula Ribeiro da Silva; Slncl-
Ho José Domlngues, da Célula
Zumbi, e José Antônio de Arau-
Jo ,hojc, fts Ô horns oa manh*,
ft rua Gustavo La«ríia, 19. par»
se entenderem com o camarada
Mnnoel. — (a) AlUmiro O. Stn-
tos, por Pedro de Carvalho Bra-
ga, Secretario Político.

UNANIME REPUDIO
AO PARECER BARBEDO
Manífostam-se, em São Paulo,, diyersol
demitados eleitos pelos diferentes partido*

Diversas personalidades poliu-
cas de vários partidos democra-
ticos continuam emitindo oplnlfto
sobre o infeliz parecer do sexto
procurador "ad-hoc". Alceu
Barbedo, visando atentar contra
a legalidade do Partido Comunis-
ta do Brasil. Essas opiniões sftg
unanimes em repelir os objetivos
artl-democratlcos. cisados por
esse documento que contoa com
subsídios do tristemente famoso
coronel Imbassal. Os despachos
que divulgamos, provenientes de
Sfto Paulo, transmitem declara-
ções de deputados eleitos pelo
Partido Trabalhista Brasileiro,
Esquerda Democrática^ Partido
Social Progressista. ;

S. PAULO, 25 (Inter Press) -
A sra. Concclç&o Santemarla.

deputada eleita pelo PTB, ouvi»
da sobre o parecer Barbedo de«
clarou-o antl.democratlcft i
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Bevin Acusa Truman
Pelo Fracasso na Solução
do Problema da Palestina
Torpedeadas as negociações pelo pedido
norte-americano de admissão de cem mil

judeus na Terra Santa
de haver "tornedeado" as r.cgo-
ciações pare, uma soluçfto paci.l-

SR HBüp''1'" 
''Bi BS&yll

l HrmH^ %^^^^^**W^tTmn^TWi^m

:: -is '^BEI^fijB&yjfl| 1

mm
A gravur aacima fixa aspectos da reuntao plenária do Comitê Na-

cional do Fartido Comunista do Brasil _

LONDRES, 25 (A. P.) — Abrin.
do os debates sobre a Palestina,
na Câmara dos Comuns, o sr.
Ernest Bevin. titular do "Fo-
relgn Office" acusou o Preslden-

1 te Truman, dos Estados Unidos.

ca do problema, aos pleitear a
sdmlssfto Imediata de cem mll
Judeus na Terra Santa, durante a

ICONCLUI NA Z? PAQ.)
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NAS RUAS DE LONDRES, na
fase mais aguda da falta de car-
vão,' esta velhinha rewolue «nt
¦monte de cinzas procurando un*.
pouco de combustível para aque-
cer o seu lar e livrar-se assim
do terriDel frio londrino. Esta i
uma cena de Londres, a capital
do Imperiu Britânico, e nâo da,
União Soviética, onde o prole-
lanado no poder lança-se á pro-
dução, com entusiasmo c con-
fiança, certo áe que está traba-
Viando para si próprio num
pois onde não há a exploração
do homem pelo, homem. {Foto
Shows).
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IC0.VCI.UÜÍ40 PA I* l*Atl l
IMtv» qt», #*m t*m «Jn*uera lhe
laertunie nad». «<"«>,*** a tom*
mi. -EfaiuitAmense. ao» !*ctno*
r»». infârmaçàn» a rcapelio de

Certo "Ura" *dtanta**e • ptt*
trunia 84 "ewet-ww":

— Qttm * »'¦** I Que i ooe
fUf ü* qua «i*et

iu:»» atu.-** cantador de
t»fisair». dsa-Mdida de uma »*•¦.•
pm» junuouua. b»m uía
tr^tiT.a

—«» nto lt» empre» rr*.
porvi» o uitfram*, e »l*e a«;m
cem ut» ar d» pr.^pe*td»de. no
mtnimn i eaflen, Wt\* mttfi, tm
lhe dar um emp**f«: de hs|e
em dlinle voei e funrloni.lo da
Drit-faela de Ofdem Política e
«orial, com a incumbência d* vi*
ti*r e apontar os «mlsct de*»*"bindide** o muito rspeclilmen*
te o p»r*delro dele,

AMim, deide a w»lte de ST de
rtsvcmbro de Itt*. eenteu o ea*
nil d* ru* da IW»çio eera mau
«rie v;,»-Uta...

AirsKMAOO E ESPANCADO
No dia 1| de lanrtro ds 1917.

OouvrU tal a ait*d. em Jata*
re;»j.*iii. visitar vm eompmhci

.¦.i.-.-..-j..-JVini-.n.-Jiii.iTi-r.iTrr """""" "" aiimijinmiM»»

Bcvín acima Tru- ,
mAfi pelo írACAM*»..*!

looinetofio 04»* 1***1«I
t*»mt-h* ü*iwml 4§ •*»»«**
s*tt*.U m m*m*m Vni**.
j^eirt»» itMlHti ***** *-*&* •*¦*
-ucdislHtidsde* 4» «SM ********
Sn A* *a*tw*»tm **«**« m*
¦m^itA* tm *¥*mm **********
iU* e*** t# im*--* * •»*»*• m
ía*\*#»* pm*4» MnMMtUM'

m* «-par «4-mI» «jw-r-i, ** (M*M*
imtrtum tMH »l*llf#fe*M» # M*
VM O MAM-u-tM |ff«| — ««I»
qua nio ewoa *wmi*i*A» *» de
cu» ttt p*lH elw»! -w.fi**i*r •
jrfvfciím*. Ki$tr*i*m«. «r** M ****
ttmxtem* Voiwt a ***n*, s»ra *
ç^mlmmi*. A* P-u. e na m t*»
tuinte r- ttet*» que tr* » IX» d»
fc-rpiaçia em mm d"» Wf*w*t
parsa * f*!«*'4» )u4*li* — «
fHtmrire M;«i«wa me t»l*f(»tmi> *
H»ta*wi*. •»m*n4»,mi» um t*
p-**tdt*»i* de»» B»".»d« \i*\A»
Ut* faítwer «âm» iwra dwt»»**-»í. **»»« o ra*» d»qttet*» cem
ts. ! ;.*í*.:Er-.í-.'.*»'--Pt» indo o «1*»* tt«* ** ttm*
ak*iv*» P»ra |we*ww a» mr
tn -r* i«U«6*t pomireti e«m «*
KCUV-. d* m*«maa l«sm* d**»
c«m a» demau r-açd**. m**

w**w^!*MiWi^i»^*{i»»-«iiw».-Jif^ii«^i-» t» w' '"'i»'11*' r?^giwwi^*'í»<iw»->%»^-''»:# %j^^*W')*'*'»*»**'**'*-|J|**Wli(lll*i ww*»---»»»-**
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WO 08 JANIUKO

JUUtNATtISA» - P*ra o feto* * Aailriím **mí Oi IMM IJ
amuM, t>l **** H*m**tm **-*A*» C*»*»»i*t Crt O.idi taiinar Ul o**

A»*» *umu*&»< G-.I.1 dl O idt tamier. Crt 0*A

PALITOS"DÉBÃMBU' NAS UNHAS,
CAPACETE DE RAIOS INFRA • ••

•caridoso" *ustU*r. Wt* tnrn**
rrarel o meu **«.»do fori tt****
•prtmrtJ» l*m" A» tm%*mt*\ H*»
üb.iaisie. nenhum *«»ío d*
smatfuia. nenhum vs*;do A*
Aat, Aeuenta** firme: E Ulo p:4«
nha co «iet maa Wdr&tslK*
•ind*.

A QDUITA EBSBtaA DA
TOirnmA

nfntnimm?». »d um heesem
tom * pw»pleH*a tUAt* e mo*
ral de AnUnt» Oourri» p«4ta
«Arenrer a tal» Wturai. fe-
línnrnte. o Partido cwnuntuia
tuà cheio de rriiiuraa deite qui<
late e a meítd» qat etie loque*
rito f«r u deiimvolvend-». mal»
etta verdade re ;»:«•:.'.--.-i

Antônio Rodriíiie» Omirrí*. no
modo de pmiar de Romano tem
que "dar o lervlço",

Hio d poulvel continuar mude,
Re oe Irmie» Pari. se fl ilaelta*
oo. "ehauffeur" do R-im»no, *#
euire* "bainha»-- n*d* »mnea*
ram de Oouvft*. é pnclio mlii»
cntresü-lo bo luprr-teírnleo em
torments». o Jtvrm *A*to*. di
ir-ri-i 33 anos de Idade, di»;»-!
ladlMtmot tanto pela Central At
PtAitiru quar.1-» pela Foliei* IX
peciftl! Eiic. ilm. o faid declarar

HMAS NiUSAS E AMERICA1AS INSSU4I
•E VULTOSO IIDIEM lll! PATENTES ALEMÃS

M^fto-inSmKliM ^m«W-^toHo cipeciAl, sob *u mt* d» >nw tmtwtm * lê*.
* orden» 00 gent-r«l Clay, foi criAUO ^p-,, e*» o m**» -f-a-tatm

i,t**mm Mr,-. An* c««»ii»t*« -rAmtm rn***} ***4*kturt — um aoi 5^*4-4 ^f» m tm**»* uw.
mmm r*Am** »****. t*m*m* mAtf flCOl trofcui jumftti conquutAdo pelo* vencedores — Ar- •**. ^u pêm „ ^tr^,
ZXZ^'^títto do mcoMmi*tm viétleo RMu*te,n. em "Tempo. Novo." iJSiaBgmmmtX
t\mtmi*ti\ tm At* tm ** t*t* tAm t*m nAIwiaml»* MttoMl m .OnHfi «im Betii***«M*wei qu»

"^.^ S^loiJK^ nft §^ ^° Kovorno norte»AmericAno em Prmnl

ra sra. Na ca*» Ati'* «lá tni* | mti90- f^ tíí n^n nls,as -«»
talsda uma prquei* oficina ti
psyritir* eltisdoiilna, dretlnada
* compodçio e lmp*«»io di vo-
Imiei. A policia, ore a Mrntlti-
cara, Ji. rcKtre a*it!?i*Sa. Aist-n
sucede. Entra e prende os que
nela i« srhsm. Oi "tiría", ca
r.-.:r-,ero de quinta mats ou me-
r.t*. cor.u-tiam-n» :a destm de
•tocata, • -• •'¦•'•

Gouveia, A**t-M*tt**Jt*ú* tto*
Ao companheiro, m*s nada per-
eebe. Enira, dncmdsdsmenle. e,
quando menoi espera, vi apon-
Uda psra o set r.-»*.» c caco oe
tuna metralhadora pmUtd.

Quem é toei?
Sou Antônio Grave!*.
q ;-i' Gottrct*. qusl n*dat

Voe* i o Pety. Ejü presa.
Dm "Ura", com a'** de chere

dr turma .telefona para a Cen-
trai. eomunlca-ie c:m Romano.
Dentro de um quarto de nora
chega o cclcrado Pomano. acom-
psnhado de cerca d- quarenta in-
Ycstlgadores.

Gouveia d Imediatamente at*
gemado e atado a tma coluna no
centro da peça au's ampla úa
casa.

voe* t, sim. o Ptnr — tro-
Veja o Romano.•» — NSo * •!!¦> 'cnumo Pery. • o
fneu nome ^ Opuyel*,, M.„,

Romano* cobre Oouvela doa
mais baixes lnsultoi e. em segui-
da. ordena o seu e»pancamcnto,

*mmmm1mm*m l*f*l *** ** AW
»a*»»K»n»« t M|ttt8»<> mt* *m»
use Batàj» ^* v*« *• «aluam •
fim ií* ***** 1-rjmuAM A» tmt*
H, t» ij»i*s*r»l» de knli«*iia m*
mtm A* t*»i**.i** M Atwi-jiM.*»
m *?»mAê *%m **M*átM * t*
(i-#m mmmmm\ f*M*d« P«»*-
MN HWI** BWII#.«i»««-#fl*«»
p-wjttf*i*ra ttm*t * um (W*».

GARÇONS El

f^»\* ç:*»f-*»*»e W fl Tm) *x» i^fWw t*** -^^t **-*.|A f "Al

a -uMt-tw uti«»-4íW.»t*i o» pa-
íí-.tc» |*iiíh«i u r-r-»*"'-*.-*!*»-.--»
**?**** ^tt^.SwWtttv^í W 1f^'*W Iiwt 11**8* f^^P
í,-»*-.»i*si- Am m**** atada»».-***'.*•** A* um ki» rti-utfttfta
te» Rumeiw»» d«enm«m«ii ofi*
«_*t» »;» t»ri-»ii-«i-í.i^ d» tm.
«h* du» itesadm ifiiii»*-» e d»
tuu.*, wmm&t* A» tUtuA" * A»

lü
S^rJ^^SS."*- TocIaí o* tináftkâl devem ser feítAl, MR.
I*mbr«*:iem d* *t$a t*m»» nt* »
-»ierwU m»r-4»-*it» * rtA* ***
titúttm * aiear '«m wd»» ei HS"
r*m«WI5d»4e* d* qiK«t*o".
A CASA littANCA KAO T«Z

C0MtfSTAtl!08
WAftllINOTON » «A. P> -

A C<*s>* Brarvra d«lln»a d» »u.
menur * d«Ur»çi*» A» Ur»ln d»
que o preildwie Tniman rom*
Dm a lehçio do pn*5*m» d»
I»al4r^iiia 80 defender a Imidsa
ia ->-i!t-,i*J'» 100*0 judeu» na
Terra Sa-sla.

tAnto que n&o ie derrame a topa reAl
I-OKDRfô» <AIJ*. eip»<íal p»r» , tíll*l. «Mp»»« tt» ttt, * tm tt»

» nUBONA K*\*lm**K - **
ot A*i*m» **!*******¦ A* t*iro*íf*"
uürsnu t*M* mrrm » r*a*r»
ite*5 Mtoâlet *tt* *«• mmtmm

Atrlfl da «il u»t du fl»«»
d*st«npr»ie»d«. pid-r1o procuiar
um "b»tt»ie" «*»» ^«Uitmii*»
de corda taunfe».

Dutantr dt*» ****** A* tüto
ml. tu g*?í«vi **tm tbil*»d«*

m «-ríiiai-m numi eitrriu

»ps»f»H*»»}»«l O I--4 »V-ir»«U.
«*iuf49 Inform» * CU8, fe o
item At» m*tM*r*i .* larodie
o* *»?(.*¦-*-» periia» podrrio tm-
ptdb *,** * *•*-.'» •-•» * sitid»
«io r«:.'..-.í»r *< tt%m te*'-'.-
OMBUl A* Aã, M*,'r**»dei»

Qria netiria foi t---t.il» e*m
Ironia pt!*e mcleKi que totttv
4- fome, (n* e »t-«e-npie«o de-
tido â «auei A» r-nli»

kmMUsnai ** #it*i4»dói ***
trtmm ***** *» e^mttm ** tn.
Itetx» A» atmt* tmm%* Mwrl«*no.
O* roMraio» A* ymimt* tmt.
*MAm *'<r* A* **m*tt* tnue es
miã-wp&i*'* di **t1m tM-*»* »
iv*»i*4*ti>»t<iie *i«*tírai--«, w'14*
Ateti» e aluai*» ¦- «ii*tiiU»ri4m
a rt»Uit*-i. tt«'.ei aenr-d-» e *
teettuitjta tia tatu» inurn**»*
nais rem tm» t*m m**it¥m, lio
taAtt (MMM SS* he*Hl|ld»d##»
Ciemo «a «e t***m*f. perím. a
rmt* mm m^nnnç»* t*»**1-*
tm -4í-ie;»i£i4 m tu**M. * o» mo*
liüípAÍ»**» OsnMMMBBOI tn**»
**-*>*» ieni*iwlo itrar p»«*»Ho d*
i:ut|t> »;.4..tçj*rs.d.i»'t8 di* pa*
•cr.U» aUrtil».

cormu ai pkciwict ds
U*UU

Ad*m»t». tm**» ir--'.e-viSM At*.
trtuêttt do epdio trrokrito do
ature:!---> estatal O Ai» lUIOTtd**
tt*» de orupiçio amtriraiiâ* na
fthtiwmltf. A»*«n. compirende.
s« f*ciltnmie pmque m mw>*

tnsãclaTeti Romano e Berafm. E
(i-iiii é entregue a» niisiadai
de Maio» que. «em demora, o
í*mdu* »o «u bem aparelhado
rablnete de 'trabalho".

Antônio Rodriguea calA com a
palavra:— Como nada arranjaram cem
o cano de borracha, p-usaram vi
tortura* mil* Tequtntadimwte j
Inlqulas. Inlcaímenle. introdurt-
r»m*me nai unha» de smbas as
mio» c* f»mc?o* "adetüa" feito»
or tasca» de bambti Cada w*
que os eniírrava mais fundo-
a fidoRomla de Mato» refletia o
roso que lhe Ir na alma- Olhava-
me para vér o efeito que prcdti-
zla o castlso- O «arome eícorria
pelas palma*. Mas. no rosio. ne-
nhuma careta. .s"a b(Ki» nenhu*
ma palavra. Mister se faria, por*
tanto, mudar de Instrumento De.
pois do longo emprego do "ms-
çarico" queünando-me lenta*
mente os braço*, optou o Jovem"técnico" pelo "capacete" de
ralos Infra-vcrmelhe». E\ esla.
uma coisa Infernal. Infernal? E*
pouco, nfto ter.t qualificativo. A
gente enlouquece, dentro de pou-
cos minutos- Prodire allçüo. que
nlo tem nome- O calor vai-se
e-rpalhnndo- pradualmentc. pelo

•corpo todo. Em-breve.- parece
mie se está dentro de uma fo-
-*uelra e ns línguas de fogo a
lamber todo o corpo- Com pouco
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!.*««**»».?¦"» tu* tm** amertra*
i-.» o MtSBlM d» ftfupsçi-í, can*
tnilMMBtt i* MMoi d» dm*
I-remi» d» fleriim. n*» rireun»*
laadM detenta» MUJsn pon»
tm » ettimt * tramlerdnela A*
»«** p«l«iw« *«» rarteu BBPO»
itlMUlSIMI duo Hw» «MB »**«»*
tls4«*. Pm **~ilié«t9 »p*«»l
ttenomtnado Agfoeia Tímlra de
Infonmçdo». dlretameme «bor-
duiado a» g*ii«ral Cl*v. fet rrt**
Oa it Md* A» pwpo miliur
(--¦ r».r.a-tn-ii-aiui em Frankluri. e
im fim do uliiow ouiüivo ji **
hasum eUbaraito mlercfilm**» d»
:,, !.,»';!. »¦'%;: fí.le ) 5 MU**» A*
fiagtn** Ae dfteumrnio» Menti**,¦oiiier-d*» uiloriiucdc* valn*» A
IrtdtHtn* amerlcan*.

fkgundo *nunetni * topren*
i* r-üai.trü». »m fn.* do ano
pundo foi Hm»i9 um «rord«.
enlít oi Entado» Unld»» e a Ora
lireianlti. «eub8|«'*ni> n inier*
cambio dr did-a r»*n lt roí e
lèrnlco» obttdot na As< I enh»,
tncluMie » pnmuu di mlcroftl.
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Trágico Atropelamento
em Uma Fila de (ame4
O automóvel matou uma mocinha c feriu

diversas outra» pessoas

As ferozes allmarlar tlllntia. | t-mp,». j-, Fu nilo refletia sobre
i-.i • nio têm mios a medir. Pu- j colía aif-uma. os wnlldcs haviam
xam dos s:us -casse-têtes" e en- í <-fsa-arecldo. Fitava cm estado
tram * maneji-lts cem tu:! ¦ e
ce3»mente, A vlMma. oe com-
plelçio atlética, suporta com
animo varonil, a carga de gol*
pes que daria oara 1'quldar com
qualquer cutro que ni > foste fel-
to do mesmo "barro" ce que e
feito o antigo mnnbro do dlre-
torto da Aliança Nacional Llber-
tadoral

Antônio Rodrigues, coberto de
ranguc, desafia com o olhar ai-
tlvo os seus carrascos. Estes,
como que se smedrantam dlanto
da fortaleza moral de um fto.
mem algemado e amarrado no
tronco. Tremenda acovardados..
cies «c aproximam fl* Gouveia e"tiram-lhe 

a camlis: lavam-na.
secam-na. e tornam a vesti-la
no paciente. E' preciso que ele
chegue A Central ds Policia sem
vestígios de tortura Por que
tais escrúpulos entrs sangulna-
rios. assassines?
A SESSÃO "PREPARATÓRIA"

— Na Policia, declara-nos Gou-
vela, havia uma série de acuso-
ções contra mim. Eles sabiam,
com certeza, que cu nfio me
chamava Pery. Ao contrário, es-
tavam bem ao par de quem eu
era e o que representava cm fa--
ce do movimento libertador. Co-
nlitccm, perfeitamente, as ml-
tihas l.gaçOcs com elementos de-
•mocmtas e antl-íatclstas de mais
rcievo aqui, no Rio. Havia, por-
tanto, contra mim — considera-
do o "homem invisível", cm vir-
tude de. durante tanto tempo,
ter fugido 4 armadilha — um
ddio velho e concentrado. Vem
o Interrogatório. Querem saber
os nomes das pessoas com quem
me ilgara. Nego termlnantemen-
te Persisto na negativa. Roma-
no cnda ven mais irritado com
a. minha atitude. Vendo que na-
da consegue, explode I — "Ne-

•'gtó? Pois íar-te-el falar", diz-
nie e, ato continuo, ordena o
meu espancamento. Principiaram
a bater-me com canos de bor-
racha e visavam, de preferencia
a bexiga, o fígado e os rins. Ba
teram-me à vontade. Como eu
nfio gritasse nem gemesse, rede-
biou a raiva de Romano. De-
terminou ele, então, que me ma-
lhasrem com mais violência e
avisava: "Na cabeça nfio!" e.
chefo de gô;o, ao vêr tanta
crueldade e tanto entusiasmo
sádico da parto dos seus ajudan-

¦ tes, advertlu-me: "Vala morrer
•lentamente; não deixaremos no

, teu corpo nenhum sinal". Por
mais que cu oferecesse para alvo
a minha cabeça (pois se viesse
s perder os sentidos com um
ipesado golpe nela, seria para

. mim um grnnde alivio), nfio lhe
tocaram. Estos cenas — apenas
preparatórios — duraram qua-
tro dias, no decorrer dos quais
nfio dormi, nfio comi e nfio ra-
tisílz nenhuma necessidade fl-

. siologica. Em certa ocasião, um
"tira- , talvez dos menos cani-
balcícos, conseguiu me alcançar
um lenço molhado nfigua. Deu
Isto tfio somente para refrescar
os l&blcs. De outra feita, outro
"tira", movido nfio rei por que'«sentimento 

(podem lá ter "sen-
timèntoi" aquelas bestas?), pie-
tendeu me dar um copo dágua.
Romano, porém, o surpreendeu.
Chamou-o e disse-lhe: "Olhe,
quando um preso político pede
•água. faji-se-lhe aislm..." — E
deu um pesado cacliação no sou

tíe cama... DIssenun.me denols
que. quando alguém me falava,
nessa situaçio. cu apenas ria.

E quanto tempo duraram
esses tormentes?

Oito dls. responde Oouvêa.
Pl-do os oito dias. Antônio Ro*

drlgues é atirado no deposito doe
presos comuns, onde. na reallda*
de. só havia prcsos-pollUcos.
Aqui. Oouvêa se considerou num
• céu aberto", pois os seta supll-
cios foram transformados em
•"bom-tratamento": sofria ape-
nas. de 2 em 2 horas, uma grossa
chuva caWr de baldes dágua.

Durante alguma* noites Roma-
no tentou mandar Gonvêa para
a ma. Mandar para a rua um
preso que'quase nfio podo caml-
nhor? Para que? Oouvêa sabia j lad0 Lincoln Cordeiro Ucst, 2* se
multo bem... Agora, sim- quando j cretario, leu a -Ua da sessio ante-
tentaram mete-lo no elevador.. rior.
para "baixar", ele se agarrava a ndo o expediente do dia, usou
tudo e gritava a plenos pulmões-! úa palavra o deputado Mario (Jui.
Felizmente, nio conseguiu Roma-
no o seu sinistro Intento.

Iniciam-se Hoje as Atividades
da Constituinte Fluminense

j* -,!,.,.„ O funcionamento ordinário d.i
Aprovado, sem discussão, na sessão ae on- Alíemb-4ta ,„-, n01 dias úteis.
tem, o regimento interno para o seu fun- íJ^SSStAK:
cionamento - Nomeada uma Comissão -^«^^lit
para dar parecer sobre o Secretariado cia w, a 30 dia» consecutivo», bem
Interventoria Federal — Defendido o cri-
terio da proporcionalidade na represen-

tação dos Partidos

Verificou*** na manlti de on*
irm um impresiionant* desastre
a rta Hi. Luu t»..umiu. em Sio
Crutovio. rm que o «utomovrl
r, * t I* u. demjMU rm grande
velocidade em trvnle ao preitii
1T3 »ir«;iel-in-t-» o docnhiita-me*
canlco J'** Maria de Castro, re*
rldeme A rua Antunes Onuug*.
HS. Mim tir».' í > -.r*».- -.r..-.».•:., :>.¦
M. o tr.t-cri-.u ti»aç<*u o carro td*
bre o mtlo tio tndo atingir dlvcr*
•as pessoas que se cntoniravam

Precisamente, is 15.50 horas,
lnlciou-sc. ontem, a primeira ses-
süo ordinária da Assembléia Lc-
Bislativa do listado do Kio de Ja-
nelro, ora com Jhmção de elauo*
ror a Constltu,çío_oj Estado.'

Aberto» o»"trü&alhos pelo pre-
jidcntc da Mesa, o 1* secretario
procedeu á cuatuada nominal do»
deputados, icilo o que o depu-

Fechamos aqui esta pavorosa
narrativa. Ela fornece umo pa
Uda vlsfio da realidade, mas
suficiente para dar a déa do
que valo umo forte convlcçio re-
voluclonarla e o que dela se pode
esperar: mais do quo prometa a
forço humanai

Voto de confiança
ROMA, 25 (U. P.) — A os-

sembléía votou, hoje, uma mo-
çfio de confiança ao governo de
De Gosperi, reglstrando-se 292
votos a favor, 107 contra e umo
abstenção.

Em greve os campo
neses de Olímpia
S. PAULO, Olímpio. 25 (Inter

Press) — Os camponeses dos fo-
rendas "Gema" e "Recreio"
neste município. í*c:arnram-se
hoje novamente cm greve, em
ítnal de protesto ame o ridícula
contra-proposta apresentada pelo
"rei do Café", Geremtas Lunar-
deli .no seu pedido dí 30% de
aumento.

a contra-proposta declarava
que seriam concedidos S% de au-
mento apenas oo* camponeses
que tivessem mais de (lustro anos
de trabalho na fa*eir>-i. Pcrec-
bendo a manobra dWsi-nlsto dos
patrões, os trabalhadores resol-
veram abandonar hoje o serviço,
até que lhes sejam concedidos os
30% pedidos.

A policia do sr. Oliveira So-
brinho encontra-se em açfio, oro-
curando amedrontar os grevls-
tas,

marães, lider da UUN, para lér
uma Declaração, na qual c expres-
to que a concordância da repre-
scntaçüo que lidera, ao modo como

í íol constituída a Comissão lixo-
cutiva. isto c a Mesa, resultou do
propósito dc não embaraçar a ciei-
ção que se ia proceder, no mesmo
dia designado para a posse do Go-
vernador do Lstado.

No entanto — diz a declaração
adiante — era todas as conversa-
ções que precederam a organiza-
çflo da chapa, no dia anterior su-
tragada, sustentou a UDN o prin-
cipio dc que se deveria obedecer
ao critério dc proporcionalidade
na representação dos Partidos, c,
ainda mais, que nela deviam iigu-
rar todos os Partidos representa-
dos na Assembléia.

A declaração finda, afirmando
que a UDN defenderá estes pon-
tos dc vista, sempre que sc tiver
de constituir Comissão na Casa.
APROVADO SEM DISCUSSÃO

O REGIMENTO INTERNO

da», durante dez stts&ts conse-
cutivas. Cada deputado poderá
falar durante trinta minutos, para
discutir o projeto c Jiutiílcar as
emendas apresentadas.
PROMULGAÇÃO DA CONSTI-

TUIÇAO. EM SESS,\0
ESPECIAL

A Comissão dará parecer sobre
as emendas apresentadas, sendo,
em seguida, incluídas na Ordem do
Dia da scssSo Imediata ao ofere-
cimento desse parecer, c cuvlada»
a Mesa. para a votação da rcrla-
çSo final do projeto, que será íclta
cm globo.

Aprovada a redaçüo final c feita
a sua publicação, cm sessfio espe-
ciai será declarada promulgada a
Constituição, que receberá as assl-
naturas de todos os Constituintes.

como a ressalva dos arts. -19 c 51.
segundo-te o disposto no att. 52,
da Constituição da Republica.

INGRESSO DE JORNALISTAS
NO RECINTO

Aprovada a Indicação, íol apre-
sentado á Mesa um requerimento
de Infortnaç.lo, solicitando a «sta
esclarecer »e há olquma determina.
ç3o sua, no sentido de só pcrml-
tlr Ingn-sso no recinto de |ornall»-
tas credenciado» pelo» jornal» dc
Niterói.

O presidente responde que esta
providência só foi tomada no dia
anterior, pelo presidente do TRE.
mas que da data de ontem, em
diante, teriam ingresso no recinto
todos os Jornalistas credenciado».

A seguir, o presidente encerra a
scss3o, convocando uma outra, para
hoje. ás 13 horas, cm que iigu-
rara na ordem do dia. a nomcaçSo
da Comissão dc Constituição e o
trabalho dos seus membros.

Comissários beba
dos agrediram um

casal
Ante-ontem * noite, penetraram

no Interior do bar "Gmaan." na
Gldrla, dois cotnissirio» de poli*
cia, cm srs. Laert dc Carvalho c
Nevvton Ferreira, visivelmente «m*
í¦ .-i.i;;»Jr j, c que apesar da» senho-
ras c moças presente», começaram
a proferir paiavões. Achando-se
presente o _sr. Gianl Parclo, acom*
;•.-.:.'. -.;. de sua noiva, protestou
contra i.ii» nhuso». Enfurecidos, o»
dois policiais bebados agrediram-
no c, cm seguida, espancaram a
moça que sc achava eta sua com-
panhla.

Durante a estúpida sgressio ot
policial» gritavam que eram co-

4 .:-.*.',:.i4-, de policia, pretendendo
com Isto tornar público um »u-
posto direito que lhes assiste de
comeier tropellas. A fim dc apu-
rar responsabilidades, foi aberto
Inquérito. Tal fato, cuia repeti-
çio |á vol se tornando quase que
comum, serve para atestar a ne-
cessldade da Imediata demissão dc
lo'dos os elementos desclassifica-
dos. bebados, espancadores c de-
sordelros que Inicstam a Policia
Federal...

na llla da carne na poria do
Açtiugu» operário.

Em ronwquencla miram f«td*»
a» sesutntra pernas: Paulina ar
tv.',u, Ullc. de M anui. c*-»dâ,
it-idciii- 4 ru» Cururíi. II.* W,-**;» 5, Adelaide Cordato, de 25
ano», cansas, residente à ru*
Tuiuti. tem nomero: Carollna
C-. nifiçlo. Ae V) ano», casada, rc-

:.: i.i- i ru* Curuxd, n J i). e
Armando André d* Silva, de 39
ant», solteiro, ccmerciirlo. ml*
dente 4 rua Jamen dr Melo. n.*
M. tede» com contmAe* e e*co*
tiaçOfr- generallradas.

Saiu gravemente ferida, com
fratura do cranlu, a copcirn DUsc
tio* Baniu», preta, dc 1» anos, cm*
pregada t.- ru* Coronel Orandio
n* C. que. Internada nr> ltopilal
de Pronto Socorro, veio a falecer

:¦.:-::! i :.:•-.

...-, ie»:!-».!-*» num» •?«ai* «V»
««IU *V** 8 U»Pi««M MI1WW*
rs atirai em liiMnlu «II »
n*-|*i*ro d» p»(*nlH **mi* •»..«
riturn tm mim d*# #i.le»l4*d«e
»i«ia-êm#rir*n*», I* dtllnl. m*
!*-.»ütve*lie. HttmV^bN 0 faWs
um* ttu um» mtiiM» A** tmm*
^«** nlo ftirain 4i*u» e«f»ert«*«».
143*-, rm **-*'•» indi»'>t*l* mu
nao mi* ddrií* a»* » i«» •»•*
m* *nda rm u..>*. * biUdm de

O MAIOR TROflü
Kal* cantoria oe 'mt*'***

t*Mm*mmt tttm A**» m*lt llíO* ttt**
f#ü» -»m»ti er»ni4lit»do pela»
»f:ir*di-f»» "ftetní^ eemtnwi*
ne- em temo da t*'**.*•** d*
c«n!i-í4a mUta »n|íO'»m«ir*n»
inrumbld» d» tf«Ul d* timrpt*.
tt,» A** inttnt/tm * ie* apertei*
çosmrnio» Menlraa *,#mi#a o
"Mm Chronw'*" e#e«»«u qu*-o valer dw Invento» * doi co-
rihectmentoi eiritiifin/i ehildtji
nio pode ttt p!»nimrr.t* avalia*
do", r tolo qu» a ufMacio d»*
InrençSM e d** de*--o»n«* d-
inilllca* ícrraaniew pwlt pro*
perrionsr so* indiH.uli amerl*
ran.** turro» i» mitiWk» ou tal*
vr* d» milharei d» n<ilhd«a d»
da*jir«*, Til • eo-K'u.io a q»st
te chega levando»» rm ronil*
drraçi oot didoi a*tet» cltade*.

SACANDO REPARAÇÕES»
INCliSSANrE.ME.NTE

Muilo embora ot iUtatk»* Uni*
dm e a Cri llreunli* ie lenHaai
oquivado até o nKnsefiro de re*
velar a wm c»4ta de luas cti--«.ui dr irparaçdes em retaçio
i Alcmanlt*. desde o inkto d*
ocupaçio vém o» dois pstir* mi*
cundo mcc»i«nict*smic rrp*r4<,Aet
na Alemonli* *.d» ai mau diver»at
formas. A.»n-.i e que v-ísln-n.** v*.
lotes <¦»:.».» tenda »itel»4l*d*« cota
a UMirpaçio dat paienlrt aleisi».
enquanto a imprenM dratat es*
„v-i !¦. .»t..-.» a -*--»».-. i-í .:.-!i-.'r. :»
de ioda* at cxig&vcias de repara.
<£<*. Esiet valores v»o ler is
eiios do* mooopdli*» anj'** «me-
rtesnot. que de»t* forma te tot-
¦taa ts* principais recrbedo-ir* d**
ir,J-n.:-»t,tV«. E rtles monopólio*
— que lòrigr dc icirm solrldo pre-
in.:-. durante a» hotrtlidsdes, na
vrrdade aulerlrsai lucros aiwndan.
ie» com o» contratos dc guerra —
ettio «nora em campo psra ao*
t :.*.-.v-.-in ainda mal» teus lucros
i cutia das rcparaçdes.

Os resultados finais das
eleições para o governo de S. Paolo
Venceu o candidato popular Adhemar de

barros, por uma diferença de mais de
cinqüenta c três mil votos

8AO PAULO. 25 (A. N.) —
Com os votos computados ontem
pelo T. R. E.. de SSo Paulo,
terminou a apuraçfio para a go-*cmança deste Estado- Sio os
seguinte? os resultados final i
excluídos os votot em branco e
os anulados: Adhemar dc Bar-
ros — 393.637 votai, serrdo ....
211.083 da capital e 162.5M do
interior; Hugo Borghl — 
'.'40.502. sendo 135.007 da capl-
lol c 205.495 do Interior; Mário
Tavares — 259.575. tendo-

Homenagem ao arquiteto Oscar Niemeyer
Tendo sido o arquiteto OSCAR NIEMEYER dlstlrrguldo com

o honro;o convite da ONU para integrar o comlssfio de arqultc-
tos encarregado de cloboror o projeto paro a construção do sede
das Nações Unidos em New York, o Instituto de Arquitetos do
Brasil promoverá um almoço em sua homenagem na A, B. I.
no dlo 28 ás 12,30 horos.

As 11 tas de adesão encontram-se nos seguintes locais:
Instituto de Arquitetos do Brasil á Praça Marechal Florlaro,

7. Sobre-loja, — Livraria José Olympio. — Escola Nacional de
Belas Artes,

A FESTA DA VITORIA
tCONCLUSAO DA l ° PAG i Conselho o 19 de Janeiro, e men

Feito isto, determinou que o se-
«etário lesse uma indicação, assl-
nada pelos lideres dos partidos rc-
presentados no Assembléia. In- |
dlcaram os representantes do povo j
llumlncnsc que a Assembléia ado- ,
te para o seu funcionamento, o'
Regimento Interno a que se «fe- j Merker «m «to* Ud«es do Parti-

Lei Estadual n. 2, de 3 de ! do Socialista Unificado (fusáo

imediata iertp de Gerhard Ei
O lider do Partido Socialista Unificado da
Alemanha critica as forças reacionárias

dos EE. UU. que impedem o regresso á

pátria desse comunista alemão
BERLIM, 25 (U P.) Paul

tk CASAMENTOS
Realizou-se ontem o casamen-

to da sta. Nadlr Vcnezlo Penha
com o sr. Antônio Xavier. Fo-
rnm testemunhas da cerimonia
nupcial o vereador dr. Aloisio
Neiva Filho e a sta. Ibllfcd Ve-
nezia.
ik FALECIMENTOS

Faleceu domingo, em sua resl-
dencla, o senhera />ntonieta Pus-
si, mfio do sr. Jofio da Carvalho.
O cnterriimento reall*ou-so on-
tem, saindo o íéretro da avenl-
da 28 de Setembro *i.u 224 para
o cemitério de Siio Francisco
Xavier,

março dc 1936, na parte que n3o
contrariar a Constituição Federal,
de 18 de setembro dc 19-16. o Ato
das Disposições Constitucionais
Transitórias, da mesma data, as
leis federais atinentes á matéria, e
a Resolução Preliminar daquela
Assembléia, cm 24 de fevereiro,
com as modificações constantes das
regras regimentais. Dessas modl-
ficiiçõcs damos abaixo um ligeiro
resumo.
VINTE DIAS PARA APRE-
SENTAÇAO DO PR01ETO

DA CONSTITUIÇÃO
Será de nomeação do presidente,

obedecendo este, sempre que pos-
stvcl, o critério da proporcionali-
dade. a nomeação da Comissão en-
carregada de elaborar o projeto de
Constituição. Os membros desta
Comissão serão indicados pelos
lideres dns respectivas bancadas.
A Comissão terá o prazo de 20
dias úteis, para apresentar á Mesa
o projeto da Constituição, c, caso
nfio o faça, será submetido á vo-
tação, como projeto, a Constitui-
ção de 22-8-36. O projeto figura-
rá na Ordem do Dia, em discussfio
Inlca, para recebimento de «meu*

de socialistas e comunistas), re-
clamou hoje a Imediata liberta-
ção do comunista Gerhard Eis-
ler, cldadfio alemüo, e disso que
os Estados Unidos devem perml-
tlr a sua Volto á Alemanha.

Em artigo publicado no "News
Deutschland", órgão do Partido.
Merker disse que as "forças rea-
clonorlos" influenciaram a reso-
lução do Departamento do Esta-
do, de Washington, cancelando
o visto de Elsler, que "se tor-
nou vitima da campanha antl-
bolchevlsta da clique reacionária,
que está tendendo usar tais ati-
vldadcs para ampliar os seus
próprios objetivos políticos".
Tilerker acrescentou: "E' ridículo
e pueril considerar Eisler o ver-
dadeiro chefe do Partido Comu-
nista Norte-Amerlcano e agente
do Komintcrn".

O articulista declarou que ele
e os seus amigos sabiam mais a
respeito de Eisler do que a im-
prensa americana. Disse que
Eisler era membro do Portldo
Comunista Alemão e ao lrrom-
per o guerra editava em Paris o
diário "Deutsche Volks Zeltung"
Juntamente com Merker e Lex
Ende. Este é atualmente redator
chefe do "Neues Deutschland".
Todos os três foram presos e ln-
ternados pelo governo de Doía-
dler em 1939.

Mais tarde, Eisler teve permls-
sfio de emigrar para o México,
mas durante a viagem foi detido
pelos ingleses e enviado para
Trinidad com outros alemfies
antl-nazlstas. Tempos depois, ao
chegar a Nova York, escreveu ar-
tlgos antl-nozistas para Jornais
esquerdistas de Nova York.
Nesses artigos "jamais interferi-
ram com assuntos do política ln-
terna americana".

FABRICAÇÃO DE DOCES
Procisa-se de um pontista para fabricação de do-

ces em massa, bananada, goiabada etc. Falar com sr.

Camilo, das 18 ás 19 horas diariamente á Rua Pedro I,
n.° 9 (Praça Tiradentes) .

representantes- Comlclcs.rclam-
pago em tedor os bairros e su.
burblos, nor* pontas de concentro-
çfio operaria, divulgavam a real!
zaçfto dessa festo popular. O
povo carioca estA disposto a de-
íender o Constitulç&o c irá ao
comício cm que os seus repre-
Rcntantcs lhes falarfio da neces*
sldade de consolidar a democra*
cia. libertar o Governo dos lestos
do fascismo indígena, lutar con.
tro a carestia. o camblo-ncgro e
a fome.
í ALA O POVO SOBRE A SUA

FESTA
Não nos foi dlficll ouvir a opl-

r.lfio dos trabalhadores e do povo
sobre o sua festa. As respostas
dados á nossa reportagem vl-
nham prontas, sem esconder o
entusiasmo de quem nos falovo,
a sua compreensfio do objetivo
do comlclo-monstro de hoje. "Irei

de qualquer maneira", é o que
nos diz o portuário Manuel Nas-
cimento. Votou em Joaquim José
do Rego, um companheiro de
"carrinho". ¦ quer vê-lo apresen-
tado no povo. como um vereador
eleito pelos portuários cariocas.

Aristides de Almeida, Palmito
Dias e Franklln Antônio Martins
süo também portuários. E' com
um sorriso nos lábios que nos ta-
Iam do comício, da vitória que
hoje comemoram juntamente com
o proletariado e o povo de todo

Brasil. "Estarems lá, que uma
festo dessas não se perde. Os dls-
cursos de Prestes, Arruda e Braga
serfio dirigidos a nós trabalha-
dores e ao povo em geral. Iremos
ouvi-los, para saber como mn-
lhor poderemos trabnlhar paru
endireitar todas essas misérias que
andam por ai".

O entusiasmo em todo «> cais
do porto é enorme, e como um
homem só aqueles trabalhadores
nos falam sobre a esperada fista,
nos Intervalos da descarga que
faziam. "Eu nõo sei dizer coisa
bonita, mas estou certo do que
compreendo bem o que significa
para o povo esse comicio de hoje',
e o que nos diz o portuário HU-
dérlco de Oliveira Cruz. Os estl-
-adores Manuel Dias c Enéns Ber-
nardo Silva também têm para nus
colovras cheias de entusiasmo e
confianço nos seus representan-
tes. "Nós teremos no Conscllir,
Municipal gente que conhece »*
nossas dificuldades. Iremos ouvi-
los, para que ôles saibam do nos,*,o
apoio quando tiverem de abordar
os nossos problemas"."SERA' UMA COISA

NUNCA VISTA"
Na Praça Mauá, falamos a um

grupo de gráficos. Irão todos au
oomlclo de hoje. Falam alegre-
mente em Iguatem! Ram'->s, o 11-
der da corporação eleito par». :

clonam algumas das suas rcivln-
rllcaçées. Jofio Pedro da Cosin,
cm poucas palavras, diz o qu-
l.cnsa da Festa da Vitória, dá*
t.os um "oté-amanhfi" e apanha
i:m bonde de subúrbio. Nilson
Martins Viana. Antônio Costa e
v.ilson de Oliveira demornm-se
em palestra conosco, referindo-fie
ás últimas provocações e as vltó-
rias sucessivas do Partldo Comu*
nisto. O primeiro deles falo po*
los outros sobre o comlclo-munv
tro: "Iremos todos ouvir Prestei,
e ver os nossos candidate eleitos''

Pouco adiante, ouvimos o tor-
neiro Paulo Tenorlo, que nos aflr-
ma: "E' claro que estarei lá. B
nfio faltará um só operário cons-
ciente do que representa essa fes-
ta para todo o povo".

Do marceneiro José Pedrosa do
Costa momentos depois colhíamos
as seguintes declarações: "Será
uma coisa nunca vista esse co-
mlcio. Talvez maior que o «lo
Campo de Sfio Cristóvão. E' que
o povo compreende o seu slgnifl-
cado e snbe que é a sua o Un-
gungem dos oradores que ouvirá
hoje á noite".

"O POVO NAO FALTARA!"
No centro do cidade, ouvimos

alndo o motorista Jofio dos San-
tos. Estará no comício e diz-nos
sorrindo: "Tenho certeza de que
éle vai pôr em desespero essa
corja de reacionários que andam
por oi fazendo assombraçfio. Será
uma resposta do povo a todos ns
provocadores, pois é com o voto
que nós respondemos a eles".

O comerclárlo Carlos Sarmento
também falou á nossa reporta-
gem: "Realmente ,a Festo do VI-
tórlo será umo coisa nunca vis-
to. E não é paro menos, uma vez
que esses "barbedos" precisam
tompreender que a força está
cem o povo, que pacificamente,
com as armns da democracia, sabe
responder ás intrigas e calúnias'

Fernando da Rocha Barros, lun-
cionárlo público, e o comerclárlo
Procóplo Alves, ocm quem fala-
mos momentos depois, são da
mesma opinião — n Festa da VI-
torla será um atestado do lnte-
têsse e disposição do povo de lu-
tar na defesa da Constituição e
dos seus direitos democráticos.
Concluindo nossa "enquete",fa-
íamos ainda com o operário em
construção civil Condido de Arau-
jo, que nos diz lnconlcamente:

"— E' um comicio do povo c
o povo não faltará".

53.150 da capital e 238 425 do
Interior; Almeida Prado — ....
93.169. sendo 27 615 da capital
e C5.554 do interior.
ESMAGADORA VITORIA NA

CAPITAL DE S. PAUTX)
SAO PAULO. 25 (Inter P-esa>

— O Tribunal Regional Eleitoral
lorncceu a reportagem o resul-
tado final da soma de votos ob-
tida» pelos candidatou a go-
remador neste Estado. De açor-
do com eve» remltados.- o sr.
Adhemar de Barros venceu- o sr
Hurto Borghl por uma diferença
d» mais dc 53 mil voto», levando
uma vantagem de 104 mil votos
•obre o rr. Mario Tavares, o que
vem confirmar o* cálculos feitos
durante o período da apurarão
neles partidos políticos e pela
impren«o.

Um detalhe Interevonte a ser
oh-prvodo é que o sr. Adhemar
de Barros deve a sua vitória em
trrande pnrte a votnçfio que ob-
teve na Capital, onde pratica-
mente conquistou 50 por cento
do* sufrágios. Teve tombem vo-
taçfio cerrada em grnnde cen-
tros como Sorocaba. Santo'. Rl-
belrfio Preto, ete.

Unanime renudio ao
parecer de Barbedo

iCO*ff*r,vf*n r*-* t* ptn*
acrescentou, entre outros eonsl-
dernções, que o" PCB está legall-
zndo e tem lutado pelo bem do
povo- Tambem o sr, Allplo Cor-
rela Neto, candidato a depu-
tação estadual pelo Esquerda
Democrntica, declarou-se contra,
rto no "parecer" e afirmou en-
tre outras coisas qire "ninguém'1
barra tutu* luta ideológica.
NADA JUSTIFICA A CONCRE-
1IZAÇAO DOS DESEJOS DO

SR. BARBADO
S. PAULO, 25. 'Inter Press) -

O sr. Aliplo Correio Neto. cnn-
didato pelo Esquerda DemocratI-
ca á deputarão estadual, falando
sobre o parecer Barbedo á repor-
tngem declarou "Nfio vejo razfio
de ordem política para que sejam
concretizados os desejos do sr.
Barbedo. principalmente porque
o Partldo Comunista representa
uma parcela da oplnifio do nosso
povo que tem Idéias definidos,
uma ldeologlo bem clara e é de.
tt.ocrnta como outros partidos".
Concluindo disse: "O parecer
Barbedo" é fraco e nada Justifl-
caria o seu objetivo".
RIDÍCULO 6 PARECER BAR-

BEDO
S. PAULO, 25. (Inter Press) -

O sr. Frnnnlsco Lopes, secretario
do diretório do Braz, do Partido
Social Progressista, declarou *
imprensa, quando ouvido sobre o
parecer do procurador Barbedo:"A cada nova vitorio democra ti-
co tremem os senhores da reação.
Eis porque só pode ser classifl*
cado como reaclonnrio e fascista
o ridículo parecer Barbedo A
Justiça Eleitoral, entretapto. sa-
berá repeli-lo. de acordo, aliás,
com nossas tradições democra.
tlcas'.

Impressos e material ds escritório. Cópias á máquina, ao ml- 1
meógrafo e fotostátlcas. Traduções: Alemão, Espanhol. Francês 1
Inglês e Italiano. Serviço a domicilio. Fones: 43-7315, 43-7093 I
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ii»»»^.i.i.WW»lwa»»%^W»U«W».»->.»l»^r*iW»JI,WWMW»i^t »w»^»»*>WW»W»Mi>»»»*.«»W»W>»W»»-.|»i»*.<WW»a>Vi»^|i ^ia-»,.ii.,.»aaa.¦,»^i'»"A>.. ^_ _ j^ "4 «•*«»•s interesses nacionais g a ilefesa da Constiluição US Mllliieres da America Lutarão
Pela Liberdade do Povo Paraguaio«Tive»»* a *** 4a *iwí«tfl!*- ff em* s nem á*

trriãMm a«*. êtfmt á* tttAm miam, ta vai mt
Y*me tmt t* tmmi* pt** "áumpti**," nort*»

A ti*z*a p*«*e*u, • pm* »»bHi«*-it para
mtmt a etm * poupai w mt*m\ a {««.Adiei*, a
«ra* *#m anattad». te tum rsnuny**** A ma»
UmttX W<mm »>!-.'.» ti.l«4«í*r« í*tf lll-ailu» tt.» ta-
U« «14M ItlatalAe» .».» \Wm rt«|»^4I|..»|l«.» c tl.»
•«•w« a» raptai ««w-a.-.».- ««iiananiai.

•IA nio ttátmm m m*d* Hmo, quando a
*rtm»*a pmkie petm* á* PtUnio Muilir tn*
«*i««4*»a # Madurava paiiima* que eutaimain fa»
Ur «a tidetunta parteB»! a em»«w«p*i4.i tto*
tÂttxu*, Tempo «fl» que Mantdtu l-.L»'.u eta «•«•
raiado a«i -ifttamal 9* teauiaina" d» itouiaia
Viuiitinia. e-jt«i««-.»ai» a mtiida na pu»»»» par tv**
ter denunciada na Biandaid OU a na k ;»í
tfc..eri o ctuiím A «ii«»*j de ume titámui* pe*
Utáttm*.

Mas eaalamenl» parque m toadlrira* hoje
P«*V--:,«» KM» ir' r;.aí44-a..i i itcírt » i 4'.:. a ttíai.i-
»*¦»¦« tttt -,a!'..r.i.»- «- t.r.ili»"..!.- ¦timnn !.a lm*
puma a na «aa..»» puwua ar» pj.,v.r..»-.as •,.-..:.¦
nat», apontam m rt*aTs»«J*stci an.l'iia*.|«naU t m
nlmmtêmm á* tnsf^Ui**-, Mt* latiam «uat
tüi\:i*.»itt>.nt».t. !,&,, o íaía-ti» fu tl*m*. Pitei*
*aít-. da «:.!.» de lumtça da *antl*e«*nunumo'.

Qurirm alaaiar «a tÃt*t*etslm du **u camuttv)
O» matar «rspUiatía • «i-lm-wA® ao iinptrtaàU*
mo. Reemitiu a t «a « eu espedlenlt», uitimo •»
mati dfümtKaluaditpS«rateiam» Bli lim *a de Itm»
iitífitr.-.-. « im. Ramio Pmio, Himalaia a tUt*
b-tij. Para g-àlpcat pmíundamenie a c .utii-.i-
ça», ak-tam que «. l». t*. n contraria o mime «1 - •
om-íiati:«j. n*«tueiA» noimsa a garantias drimida»
DO p*f*Üf»! » 13 «1 • rir-tttlt*,. 141, l-lfí, .. tm t. lf.-
d* üt',t-.» da pluralidade do» partido», ptelendrm
rum<*far ftdui.ii>. m partido*. E rm nome oa
«1» tr r a dM llrir .'. : iUtKJ t. {;-.r).-. a'.: ¦', . li ;,-.r:ij !..-
ram »-. umi •¦¦'¦ -¦ •,»¦¦» ttt**r a ««¦«isi-.o.» «te bnut*
Utl»* o dirtlio de aitutar una oplnlfto pulillca »
l-rvírr: a um partida aut to o fatcUnw em seu
tfiuf.íj i<»r;,iri; (»%> í t* da Id e 10 a K-patthe
e» Fianco, l'« tit-sal saistaiuta e o Paraguai oa
M-- f '«!•! £<l i .tl rrjri.c:» aiürl» li, Jr, «Mr O t K allllai »
e *< 1» « ju¦ tr.--,, (t« , ,. , 0 ,..-.:¦.:, ,•-¦:¦. .¦•«•.;.. ,,

Na lealidade, qurm mala se lem manileitaa.a,
1 -r palavra» e por alm, contra a pluralidade •: »
r»rt:«l¦* * 84o ns Itmnrna do grapo oe leadona*
1. » e frrt-.a.-.r-.-•.»".-- tí» fascumo, bem eomo tua
Inipirnsa "radia". Em ctiltcas ás etciçAc» ae '**
netto, combsteram a -mulUpUddade" de padido»,
e que, acrtaceniavam, impedira a fmmaçao Oa
uua -u:-.:-a" * tdltda organuaçfto iMlIUca pata
a "liquidação do ccmunlimo". No terreno prft*
Ura, outra coisa nAo tentaram o interventor Ma*

feda ftaaií», em **m Utt*tvÀ\*U dmmttm p*n
tkmju * rwm* wisi»4a", o mtmtí, Caite M<»
¦, tmt*. iffsnwmd»!», (M# ««ií»» frat-aMaada d#«
itrtuttr d» "iwrtWa mm", mwuwn i#mi'ft»ttu>
tMlMta 47«H* NdIO.

ís*», ma, e «amadar o dt-jwílo no pai*»
(iaf.» 13 i-.j *uíit. III, A»í rMiUAlí»»»»» qus pi«í»
¦«ia # fiu,-m te*» mu mn*«T*toa immi#m •
Partidü t**mumM* laan a ddend» par iwa im*
,.rci,*, tm piíagiam» «lf üm*a Nadunai» «« g»«
%irm d* «*fia«f* paftenal, m tmmm *me*t
qua 4* «1»»' a «tilerem** pwtldí*, em liída» t# Ra»
tttm, t.i»»»ai».i» na |.«»t,.e a ti^-m-v-** et ttm»
viuiuu a (wpeia-iai ttm tte** ** t* \** dt*
mt«iftilra* # pr«>«r»s«iM,«ia*.

Os eemuniíiãs ato ea eampeA» da iwa pda
reifxio dt» gov-ctttafli* e ft«ãv«fn«o<<i » maasa id
Uttttt*. e «¦ \w wo «iu** o» wli*i«4««r» da l«i arnum
R-MMito «i*r pai* u P C R- «ma *ltu»f*t) «a
"||tflH*Hfltwi

Delmdindo rom a «*ww«um t»i* de um St*
mamen. irpr^emaiite de Usa* d Rfiedief?. 4«e
tm Um** mt «Vautw». irnoínluie» «te o^igai»-
ta. ¦ aütnie» d* *«u»»j»ifls" iwfite.amt-ttfaiio, o*
ttm Maoto de Andiade Rama», pi^»'*e«!* d*1
ftmpirii** Wíiika» liiniwr*. oe «m Perdia U«,
¦*n*>**Ado da l-tiii'. a dtmimKao do eapnat cw*
tailMior entrantelrn que o Paitido Ctmunttia
tofnbaie » «tomascaia. o grapo doa i«íia l*»-
«ruiai manda «u fiuiivmento -ad ho«*'* tmten»
tar que a paSiiua doa «ãmunusa»» emana o» aa*
uat.tri.:.,. o P. C. R, eniidanio. e o pantd*
que tem rdatlo A l««ia daa campanna* palito.
ts. a» pela iüdtutríA nacional, pela leittao om
f.r|»lj«l« » «té «mpl»Ha» lmi.«-:!*-l»'.aS « .. .* '.<»..

aua» rateie* nas mala profuitda» e maU biaiilrlrtu
rumada» de noata iN>imlaçao, do norie ao ¦¦¦'. 9*
Paia, Pedido tniK». «randidaio» tto uaiuituedir.
ua-iU-ittrt, (,* Amas4ftaa a Carvallto llraga,
4-u alta» exptv*sAet tie nona cultuta, como Can*
dldo Pudinatl.

Contra a ação caUmliota dt}»ae grupo de
avmiuffn.a e nt«i*ri»ta». Indica o Paitido Co*
muiuaia. no Pleno «\mpludo de seu Comlií Na»
danai, que Hoje se encena, uma tarefa central:
a defesa da Canutituiçao. Ma» nAo apena» » 0«.

O Apelo dirigido pelft scnadori» Uragliãial
inh.» Artívalo cm doftMa dfta vitima» d«A
«ditAfiurn policinl*f«ic$i»A de iMorinigo
Montaf|4eMa 3* HE»ii««aI pa»

a TRIRUNA fHJpüMR» . A
»«*,.*toa Julia Aiwat, da r*r*
H4a Cismunt*!* Wiihiu** fa
tldla pifrêídeni» d* tm* tmt».
tio 4* mulrt-rt* q*»« »;4i*?t e»
tttm da» m4iii«°» («rafastai
ttilmaa d* rtiiad'!-* peHrisl-f*»-
tmt» á* M«>r.r«ita, rlPia» a itftt*
sanuni» 4i m^lhf umuaia i-«

»Hia a« «*í#ffaa m á* m p»«
IMI*» 4* oplM^d:«^U?,»*- Tf»*
noRria* 4» q«j# «.a Rief|»f «a
Ptnmn mtms» m m eitmt*
«W4«t*S4l* i}»U,»l ?.»«.«, p*l»
íitapttt ttftw^aí u- -ttmm
Roá"M. »i 4'ríitfl!*» «mwriui
Masifwid* t\,mi*ft, J«Ri» V
ia^ar*. it*a*i***fMMMl R*4«Ma. a
tttm* d* iti.tr r.taiiiti.u A'fr#*

mais aila Csmars «fu p'U áMr** 11?9 Ak-sHa Maietin» R*ltei*n»,
o «efUírtH apf^o »«. rtffltfU áa
Ame; -«a:

-Uma nota anda it tmer ******
d* e tetieinr e ia*w»*iaM«» pw
}*sf-»sua"t. a* infamirAr* daa»
4«-..f'..i as unura» q;»» d*H P»*
dem *»lf. ms* que *t* aalíaU-
rada* pfl» áer e * ctruiçAí da»
qut B»-laa envUm etn^f»'..--
qut v,v«»m a* aresriai hoiai áo
ealllij rnue nA» r»oa lalsm da
«mda d» ms*ma» » dolcaotM
tom que o gmre>no fsic«M»*sBie
fcaqut^ p»u *e itfts tet»r* as
*uas fe.*«;*« mau ps'.t il**», Tur*
lui»*, maiit*. poii»|tl*j4Mi ««sn
ira horn*»» e m»illi»r*« Indtnift*
tamnür. «» a rtilviri- psra*
mtaia de hsje. p#fi»tu çAt* r*m*i
«ai a <»«• I.»;»» e a Patrnge p*ali*
raiam » : r.:. ¦¦.. K* a raç» so
.-.¦ n-.rft» em pleno aute» na ¦¦¦ ¦¦-
Ameilta e ;•¦-•.* tenpo d* vttetla
contra o naskma r d#> eatta du

InaçtVa 
unidas qie tr •¦•-•¦ *'•¦ ¦*•

oa dUdio* t-urtie.f.i St bumanifrsa pela divuf«açâo. pelo rtclaitcimento, at»*
na», cavmo du o Inlorme da Comu»Ao Esfcuitva, J ti*A~ê'eptdi a iíquiviarto cas rat.
ap-tsarmado por Pedro Pomar. Uma defwa ativa, «.j d4 re9Çâo -^.f^tiu.
nwbliUâiula e .:,:-:...-..:. 1. o povo, itaüiando a
unidade pda ba«e mrtma doa padldos, em idrni
das rdvnidicaçdra mmimat da povo e das con*
quit!A« dtmoarrAtura», com a aluaçfto elidente da»
Atitmbieias Estadual», o apoio aos melhore» go*
vero»», tudo quanto, enllm. aprase a tctemp»*
•:çi'» uo semtdo «ie tun governo de confiança a
leve A mati ampla DnUo Nadmal.

eea^WMWla^M^-JVMy^w^iaatiN^V^VV^ ^d^^^^S»^^-*l-^^-r%^^*%-^»»tW*^**^*^^^^^^^^

4 questão
das sobraa ^
Q DB. ROMAO CORTM HE
V/LACERDA. procurador do
Tribuna! Rrcional Elrlloral do
i» ¦•.n:. Pedrrat, apretenlott,
rm tri-,. .ia a tontulta do Pm*
tido Drmotrala CdtUo, um
parreer cubttanrleao a drflnltl*
vo tobre a qutatio dat «obrat
eu mio» elrlloral». 1'ftttndl»
aquele partido saber te e Trl*
burlai Iria protlanur e rrsul*
tado sr;untlo o sUlrma *rl(en-
tr ou sr. ao contrario, iria rt-
formar ruc tUtrma.

O procurador aleia, rm re*
• ¦.ri. •. o aesuinle: 1.*) que nlo
cabe ao partido indagar como
vai proceder o Tribunal; 2.*)
que o sistema ml»to rigrnte foi
reconhecido na Constituição c
drp.il» aprovado prlo Concrt»-
tn; -trii-i-.. portanto, Jurídica-
i.-.i-ti!.- absurdo pirlitar-íe *%o-
ra o que nâo se ptelirau antes
da» Hm... -; 3.*) que nessa
rontrovrrtld» questão da.» so-
bra.», o que o partido m i|,.rit.i-
rio recebe, segundo o slstrm»
vljenir. nâo sio voto» de ou-
tro» partidos, mat cadeira» que
estão » '-¦>•• e nüo podem ficar
vagas; 4.*) que o Congresso, e
não a Justiça Eleitoral, tem
competência para modificar o
tl-trma.

O Partido Comnnlsta, brne-
firlado com as sobras no Dis-
trlto Federai, bateu-se contra
o sistema misto quando este
foi discutido na Câmara e no
Senado. O »eu ponto de vUla
continua a ser o mesmo. Ma»
nio poderiam nunca os comu-
nista» aceitar o absurdo pre-
tendido prlo P. D. C. porque
fazé-Io seria violentar a deter-
mlnação expressa da leL Do
mesmo modo bateram-se os
romunistos contra muitos pon-
tot r-aclon&rlos da Constitui-
çio. Aprovado o estatuto, po-
rém, submetem-se á legalidade
e sio os teus mala enérgicos
defensores.

Tem-ie o Impreitdo de que
es reacioaartos o eu/o scriço
sc colocou. Imptucrafft-ia.e o
tarefa áe falar, falar sempre,
o torto e o direito, contanto
oue teja contra os com-midas,

.'.' tle, campdndo ordrru. de*
monstra, efetivamente, qtte è
multo difícil o papel áe "ca-
mclní" do anti-comunlsmo.

Hamiltoniana

'O Globo e a

Ordem Social
yOLTOC » r,po»ug,i-i de -o

Globe*' A D.»..»,, de Ordtnt
Política e Social, como naque-
lt» tempo» i.i.-.ii i ••• de Filinto.
Serafim. Komanc, Balftla Td-
xtlra. Verat e dot Core» que
ali »lnda continuam. Que que-
ria o slmpitlca islmprtlco à
DOPS) TMptrtlnn? Ora, que
havia de qutrtr? Qtatrla ptr*
gontar.

listar» ansioso para ourlr »
cria» da Qeatapo, fundada na
base do acordo com lltjdrlrh.
o enfrrcatlor. Palavra dr lion-
ra? l ,,¦-., ni frant-os: Marlln
Dormann .-, luear.tenenta dt
Hitlcr, nio >• i.nr» brm ampa-
rado e protegido no Kl,,?

Na véspera, ot mesmo» aml-
got da DOPS haviam ido ln-
qulrlr aos plollirrs dr ilimmler
tobre o "Socorro Nfgro" ,or-
ganitaçio fascista cuja sede a
pdida Italiana In^allfou nesta
capital, l-i tevrlarin foi re-
peiida ali com um Indignado
••¦1 -. que o Jornal nin pôde dei-
nrar de refletir.

Agora, é o íasn Miilln Bor-
mann. 0 Serviço Srrreto MUI-
tar Britânico Insiste, hi mesta,
na alirmaçio dr «|Uf> o lugar-
tenente e substituto de Hitlrrr
vive no Brasil. E' o que "O
Globo" prrguntt & DOP3.
Seri? Os tiras fia Itrlação po.
dem descobri-lo? Po* que nAo
localizaram as craUtoras que

davam au» tobratrlon* »» mias
de nt»»"*» n»»l*»».' Pur qat f»-
tintaram dotumriito» para »
fuça dos tt-tilpaifnlft do
"Gral Von Spre" e deontret
f, i..r» acoadia tm nu&to con-
lintnte?

Acha "O Globo'* lratando tt*
de, aem Inlello de nua trota-
ilil!'.... qttt lobo BMBC lobo? Su-
pbe, tincrrarotnie. qur ot ta»
distas da iitr..,ii.iiiti.i. nal po-
lida política diriam tnde ae
encontra o amigo * torrtUgto.
nailo de Von Struoting Mullera
Marlln Bormati?

Ainda se mamem d»» no «vorta
coração a lembrança da e,pm»
e do lilh.nh-4 de r*»c4i Creit;t. *
intelectual per«eg'iicj que enron.
trnu asilo durante nifüo irmpa toam e
na nossa ps.-* ia. 9nia Criiai r»*
teve ao neavo ladu iu ajjoa aa
dlimas do fatduno ras fileira»
ds Ação Feminina pria '».• rr»
E atera quinta stiíFutiia no teu
coraçsol Preocupa noi a sorte
dela e seu «•>¦<«•> a sorte de
lia:th e Dora. de Csfite e Ma*
yo e de todos cs prvleuofes e
trahslhsdcres reu» rompanndn»
de cdlio so r.ouo isao.

Nlo roí hssia ;- *.-t»r contra
essas riolendas e ette* rrtmfs. Z

itird* * tem tm Htt%<» t* *
sem, e IMelmíii fVnaitdea d»
Nif-ítM» cmn uma tiTnt á* 4
an* eem mm or*4ocai n»*iMa»
na tut!*., ro 1*4» t* pteni^q*
iat o #?4te«eií4s* A» m*»f*a »*-
miM0t*t

«Ma i-*-»í«d!» q t» t««a testa
tjilíía ptl* tme pt..15W»{3_ ttm
umi .-«,«.;•** lia mt áe luias
nela ranta da ltb*-m.»,tf * ds ít**
matrada. d ve Irvnfiar uma
en4a de pratados em Indo» «?*».
UtnsfORÚatto.nea m** m»lh r*s
tolApmai da n« #*• *> ám *m*
rmlimenia* vRh**,*-.' ««fo» pdu
warioa dciv»* ditatuia.

Chie a nm** ai«i,*çA*i em favor
da-trju viiimss **4> »*»evmo irohv
pita elas Ismbrm o efdlo da
um estimule, a-.m.t«*.»« a
Toisr--.:ir no teu r«n*l»le pda
tibffdade a qtte iAm ditdlo t
mU nunutençio da pas na
America. o

E aio-a, nm t«*t*\\i oa p^»e 1
do ceva pieild**!*». qu«iwo cHr*
t*ttm o* reprmH.ant*-* oeues
vridtí?-»» qu- o pive, cm ifab»-
Ihsátwe*, as mulne es do Uni*-•*¦!. cvm o pfwn-t.ri nas mu*

na* «it* i*r* do Pari*
tusl. edtrm rm vor alia em
priça pabiir» «ti tnj» qurr que
dti se fsçam te- UtKfdsde
pva o povo r»«i»«-jn"->• Qm* «r-«*
rem as leduras tio Paraiudl
Etsa reprr.*enlan'es e» Modn|,
to. tntm!<ms da :::-.: i.it no Ps*
raiual. «io lambii mimism da'Ibfrdatie na nossa •.*•.:¦ e eomo
Inlmlso» dtrem 'er* racebMot.
EIim alo o» «ales do -riri-m-i

Nio pedem falar err nome ds
IHwtdade o» que a «itcsm ao ft

m ¦>»- *, ^-mW**m*»WmMm'*m*mm

Impres-indivel uma sçio lme- [ poro. tmpondo-ihe um teglme e*>

.Va */fe**»'a cdtea epafcre a irnedefa ddfa prio Pa<itJo Co-n.mtta do Uneuat, julia Arnala
entre Uitrtt lemm*at tnatiititat, o teáatm-eHefe áa TfílOVSA iDtvt.Mt. Atdeno áo Coute
rotos * o drpbfadp Joio 4Kia»»naj. A luttytelia fot tirada qaanao 4a rwia ea 0ra.il de<»kda

tw-ameatar • líder /emíaiss do tlnaeel

mwàm do Ensino Senmiro

dtita do povo e a>m partiruta*
das mulh-rr» par» cvüar que
novas monitrucs:di.t*-t ie come-
tam no Paraguai >*tir.lra is pet*

b.tbnde lejalíiada O novo 6i
Urtr-mi repudia a <1ta1u.*s dr
Morintst. e tro* repre entanit* e
d o scu apoio n-sli franrial

sdas d sle ou dsTidc pirtino a- | go tofredor e valsníe povo - a
etuída» do "dento da> laser opv ran| |«

íMOOUE NCm Ivl/U*SSABEM^
O Uruguai, com o slmpitlco

velho Bcrreta no governo, aerA
provavelmente o próximo pat»
sul-americano a romper relações
com a ditadura do monstro na-
d-foscista Francisco Franco.
Alem do México, que nunca re*
conheceu a vitoria de Hitlcr e
Mussollnl sobre a repuollca, Ji
nao mantém relações com os ves-
tos nnzlstas dr Madrld a Vene-
euela e a Guatemala. Agora vem

fascUla». EU ai o caso bnutlel-
ro. Quanto mat» se desenvolve
nqat o anti-comunismo, estimu-
lado pelos teuto-amerleanoa, pe- JprincipaU obras JA publicada» do
los magnatas simpatizantes de , eminente clentUta que JA noa

do pensamento na criança"
(Le» origine» «1» U penaée che»
Irnf-tnu. Eísjiqui arslaçAo das'

O endna denomina l- secunda*
r»44 vai. aca pouco», pridenda
c ;mpleiatnenle o eaiaier de en»
•íí-... i-aia <::«•. eatâslo pirpara-
««Silo d», etuliio tupeder. pata ie
lornar cducaçio cemum pata
.•..:..<¦¦»-«!,'.«», rxteiuio do etumi
primado, com caract«Utl<ra» pto»
pila*, uma ves que »e doiina a
una fase típica do daenvohl*
mento humano a qual se estende,
de modo geral, entre ll » 18 anos.

A lula que ainda ie trava. •,>>.«
trn terno do ensino lecundirio é
dmplc-imente esta: os iradictona»
Uslma. em geral readotiAdo». que*
tendo comervar o etutno «le 3.*
kítu dentro daquelr» moldtat an*
tiquadoa de educação para mino*
da» privilegiadas, tiulno «eleUro
liara oi pouca» afortunado» que
nertrto comütulr aa -dite»". Oi
educadores modernos, democratas,
pldtctando uma cducaçio secun-
dida accessivd a todo», ofere»
cendo para Uso variedade de cur»
io» e de plano» de estudo», que
t.i.i classifique piévUmente ae
adolescentes pelas tuas condlçftrs
econômicas, ma», ao conlrArlo,
dando a cada um a oportunidade

Paschoal LEMME
do paia o paU e psra o mundo:
«.o coniiifio. sua eUbwaçao fu
H,lluenciada prlo grupo rractona*
do que animado pdo ambiente
dc a->írtuA»- do faKttma no mun»
ou e pcU apatente pot^ibilidade
de %ua vtidila milliar, caUndo a»
\taes doa cüucadotrs dcmocraia»
e impedindo qualquer critica, lm*
pmeram i r.-.vrt moddade um
plano de estudos e um regime
irancamente iradldonaluta. rea*
brindo mesmo a -velha qutreta'
tntie onilgoa e madetnoa, «ta
dência "versut" UUm. Inconce»
olvel noa icmp*» de hoje Enche-
ram asdm o curriculo de latim
tomo tcsçâo a um pretenso-cltnUflduno" e como medida
salvadora para a decadência em
que vinha caindo o nosso ciuitttu
tecundAtio. «Uvordado. sr*sundo
tilxlam. das sadia» tradições hu-
manUtas. E maU do que Uso, fo-
ram decretados quase ao metnio
tempo as reformas dos outros doU
tipos de ensino também con&ldc»
radia. «ecundArios — o comercial
t o chamado Industrial — para

de «acolha dos eatudoa e atlvlda*. o» adolescente» desprovido» de

Hitlcr que aublrara & tona do
novo nos Estador Unidos com »
vitoria dos reacionários rcpubli-
canos sob/e os rooscvelunna»,
mais assanhado fica o integra-
llsmo, mal» lnsolenlea se mos-
tram os detritos do niizi-foscis-

Bcrreta e convida o governo re- . mo e mais se acentua, no turls-
publlcano no exílio a fazer-se re- ia desprevenldo vindo da At-

f\ senador Hamilton Nogueira.
^denominado "o Gois Mon-

| teiro da UDN", pela sua série
| fulminante de entrevistas, co-
! municou ontem aos jornais
| mats uma jóia de argumenta-
i çáo /tontilíonfana. Eis as suas
' palavras preciosas:
| —. "Considero a vitoria do
I tr. Adhemar de Barros como

a destruição dos partidos bur-
[ ptiesc*. Não foi o Partido Co--
. tnunisfo que lhe deu a vitoria
¦ ma* o povo consciente, que re-
' cebeu benefícios e sentiu a' obra daquele candidato duran-

te a sua interventorla".
I As palavras da entrevista sâo

evidentemente contraditórias.
Pela leitura não se sabe se o
sr. Hamilton p*etende enalte-
ter a eleição do sr, Adhemar
de Barros ou fazer restrições
ao resultado politico do pleito. mc republicano.

Ação conjunta dos
partidos democráti-
cos da Indonésia

HAIA, 25 (I. I.) - A Im-
prensa noticiou que os partidos
Socialista, Comunista e Trabalhls-
Ia da indomísla, bem como vários
organismos democráticos, elabora-
ram um programa dc aç3o conjun-
ta, a ser executado dentro dos pró-
ximos quatro anos. O programa
contém quatro pontos básicos: a)
a naclonnli:aç«1o das indústrias bit-
slcas; b) treinamento e equipa-
mento do exército dc acordo com
ns técnicas modernas; c) educa-
çiío dos soldados dentro do cspl-
rito dn luta pela Independência e
do esmngamcnto das tropas holnn-
desas dentro do praio mais curto
possível; d) pedir ao govfrno que
utilize as forças revolucionárias
progressistas na esfera econômica
e administrativa, fazer com que os
fundamentos dos Estados Unidos
da Indonésia assentem no regi-

presentar na sua posse, o que
constitui, sem duvida, um gesto
hostil ao franqulsmo, um convite
para que nio maU continue cons-
purcando a democracia uruguaia
com a presença lnduejivcl do
scu ministro fascista cm Monte-
vldéu.

A embaixada especial da repu-
blica espanhola chegara dentro
de doU ou três dl.it em avlfto ao
Uruguai e seri recebida oficial-
mente, com grandes festas. A
ucrclssfio encarreíadi da rece-
;••.¦•¦¦¦. tem na sua presidência o
senador Justlno Zavaia Moniz.
do Partido Batllista, que é o par*
tido do novo chefe de Estado, •
a senadora comunista Julla Ar'-
valo.

Há tres dias transcrevemos aqui
um artigo de "La Prensa", o
mais «mportnnte dos Jornais a»
America Latina, advertindo os
governos e os povos continentais
contra o perigo do nazl-fasclsmo.
que se rearticulava dentro a&
própria Alemanha com o fim ae
dificultar a consolidação da ae»
mocracla no mundo e tornar lm-
possível a paz conquistada pelas
nnções unidas. E eis que 24 ho-
ras depois os telegramas da»
agências Inglesas e norte-ameri-
canas nos davam a noticia de
que nas zonas anglo-amerlcnna*
dc ocupação do antigo terceiro
Rcich uma vasta conspiração ns-
zlsta havia sido descoberta, sen-
do presos os scus prlndpaU che-
fcs.

gentlna ou da Europa, a impres-
sio de que desembarcou por en-
gano num pais que esteve na
guerra ao lado da Alemanha na*
zlsta e contra a Unlfio Sovletl-
ca... Esrre Borbcrlo, por exem-
pio, ainda n&o foi informado
convenientemente de que a Ale-
manha nazista foi que perdeu ts
guerra... E que GoebbcU, teu
inspirador, é morto...

Quando o "Globo", **A Nol-
te", etc. aparecerem com "man-
chettes" antl-comunlstns envia-
dos por telegrama de Nova Yor»
lembrem-sc deste "pequeno" de-
talhe: que nos Estados Unidos
o numero de alemães e filhos de
alemães metidos nos trust» «-
monopólios dc Wall Street, na
alta política, nos círculos mlllta-
res e na Imprensa é trinta, qua-
renta vezes maior que em Santa
Catarina, no Paraná e no Hio
Grande do Sul. E que utc o pre-
sldentc da comissão de provoca-
ções nntl-conuinlstas da Cama-
rn dos Deputados, cm Wastun-
gton, é um filho dc alemão, um
teuto-amerleano conhecido pela
sua admiração pelo nazismo,
"herr" Parncll Thomaz, parente
ao general Thomas aprisionado
por Montgomery na África...

Na Tchecoslovaquia a
Imprensa é do Povo

PRAGA, fevereiro (ALN, espe-
dal para a TRIBUNA POPU-
LAR) — A Imprensa da Checos-
lovaqula não .sofre nenhuma es-
pecle de censura. Fntrctanto, o
governo resolveu impedir de ma-
neira eficiente *¦••'¦¦ '^ repita a
situação de antes oa guerra,
quando vários dlrctori-s de Jor-
nals, reacloncrlos e fascistas,
muitos d:s quais condenados
mais Urde como criminosos de
guerra e traidores dn Patr a.
possam pôr em p-.-Ijo a vida do
pais por motivos de cublça pes-
soai.

De agora cm diante prra asse-
gurar que a lmprt:isa represente
de fato a opinião púlllca c náo
os Interesses dos ma-natas. so-
mente as organlMçfios legais
tais como partidos políticas, as-
soclações e clubes, .1 'derão pu-
bllcrr Jornais.

Uma comissão de ln:prcnsa, ln-
tegrada por representantes de as-
soclações de traballialir-c^, fica-
rá encarregada de examinar os
casos que se apres.inU vm, con-
cedendo ou não a ifcjn^a de pu-
bllcação e a quofa de papel.

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Exccutam-se trabalhos de composição em Linotipo com
eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tels. 22-4226 e 42-2961

Mas isso teria que acontecer,
mais cedo ou mais tordo — co-
mo prevlra, faz duas semanas, o
conselho executivo da Federação
Mundial dos Sindicatos, numa
declaração emitida em Londres •
assinada por slr Wakter Cltrine.
em nome da totalidade dos sm-
dlcatos Ingleses; por Lcon Jou-
haux, da poderosa C. G. T.
francesa; por Phlllpp Murray, du
Congresso dc Organizações In-
dustrlals dos Estados Unidos;
por Evzen Erban, dos sindicato»
da Tchecoslovaquia; Kuypcrs. da
Holanda, e Tarasov, dos sindica»
tos da União Soviética.

"Os resultados dn desnazlflca-
ção — dizia a declaração — es-
tão longe de ser satisfatórios".
As autoridades anglo-americanas
de ocupação não procuraram ate
hoje desmantelar a "máquina
econômica" dominante de hft
multo na Alemanha, no evidente
p-nnóslto de preservar ali o re-
: a 3 do grande capitalismo —
e com Isso estavam favorecendo
os restos fascistas. A desnazifi-
cnçflo só seria possível oe aos
sindicatos operários fosse dada
uma maior participação na vido
nlemã.

Para fazer essa política nt»
Alemanha, no Interesse dos trusts
e monopólios de Wall Street e
da City, as autoridades anglo-
americanas tinham, necessária-
mente, que estimular o antl-co-
miinlsmo. E a prática nos tem
demonstrado que o primeiro re-
sultado das campanhas antl-co-
munistas é o fortalecimento, o
renascimento das organizações

jiUitou em 1935 e que, por ser
! comunista, aqui andou «om a po»
jllcla do Filinto vigiando-lhe os

I 

passos: "L'Enfant turbulent"."I.a psychologle pathologlque","Psychologle appllquêe", "Les
origines du caractére chez I'en-
fant", -L'évolution psychologl-
que de 1'enfnnt", **Dc 1'acte á la
pcnséc" e, entre outros estudos
cm revistos, sua colaboração pa-
ra o livro "A la iumlérc du Mar*
xlsme". com Preuant «* o padre
Ducatttton.

Wallon vem fazendo scus
cnuaiir. de psicologia baseado
nn dlaict.cn marxista. Falando a"L'Humanlté" depoU da sua
consagração pelo Júri dos pre*
mios Pclllot disse o sablo fran-
cês: "A aplicação da dialdlca
marxista dá ao psicólogo, como
aos demais investigado: es da
ciênc'n. nfio Importa em que
duminlo. a possibilidade dc ob-
ter melhorer progressos, ao per-
niltir-lhcs o estudo dos fatos
em Incessante transformação".

O primeiro ministro da Ruma-
nla democrática, llbf-rtada do
imperialismo tciito.on-rlo-nme-
r.cano. é Pctro Groza. chefe do
Partido Trabalhista. Mas nfto o
con undam com o "trahilhUmo"
do "trabalhista" Getnlh. emoo-
ra ao fundar seu partido, o
' premler" rumeno tambem fos-
se. como o senhor feudal Je
Santos Relt. um giands proprie-
tarlo de terras, um • latlfundta-
no. um rtcmrm de uma classe
retrograda por excelência. E'
t,ue Groza não se fez traba.
Ililsta por demagogia. isto ê.
para defender melhor os Inte-
re.sses da sua classe fantasiado
de "pai dos pnb:es'"... Groza.
coerente com as lrl-üíu que abra-
çou, rompeu primeiro com a

Pela primeira vez foram dis-
trlbuldos este ano na França os
Prêmios Paul Pelllot, instituídos
antes da guerra pelas universlda-
des cm homenagem á memória
do famoso sábio. Eles ne dividem m ç]asse {a7M ft cBcm duas categorias: um premlo entregando suas terrasnfln/»lr»ti1 Ml «cnn .i-\r" «ra lim nr*»«» *^ .

e dcmnls propriedades aos cam.
poneses que antes explorava, ti
como chefe dc governo levou 4
pratica, com o apoio dos comu-
nlstas e dos socallistas, uma re-

:«':¦ v.v!"i:..i;v 1":!l:w v:! ^™e^aí^apr ia1:
tlAindlo e do Imperialismo.

principal ou "sênior" e um pre
mio "Júnior". O Júri, composto
dos sábios Jean Laran, Maurico
Caullery, Charles Mauraln, René
Dulland, Charles Plcard e Cliar-
tes-André Julicn, conferiu o pre

blo Henrl Wallon, doutor em
medicina, doutor cm ciências,
professor do Colégio de França,
membro do Partido Comunista,
ex-deputado por Paris. Mereceu
ele esta recompensa pelo conjun-
to de sua obra e especialmente
por seu novo livro "As origens

E por falar np. Rumania: hoje
o seu ministro da Economia Na-
clonal é Giicorghli- DeJ, secre-
tario geral do Paitido Comunls-
ta, com 13 anos de prisão na
epoca do fascismo na sua pátria.

fc -áiíiiâfo'ífí>í"-^teBÍl^B^Hfr 
'^-*^-k-' 
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Ou mate ilcjixAxdo com tuas ten»
¦iu ias. aptidões e aspirações.
Os primeiros continuam falan*

do uma linguagem esotérica da
necessidade de umn formaçiu
"humnnUtica" que * Identificada
com a aprendizagem das chama»
cos humanidades clAvIcas e es-
i •:¦.•.:•,.¦ :.••• do latim. Os outros,
alterem um plano dc estudos fie-
Xlvel onde ao lado dc algumas
matérias e atividade» obrigatória».

naiores rccun.es e que nâo, po
dem aspirar ad 

"ensino>'superior,

nunia liilqtla'anntuaçfic de dite-
icnças de ciasse que ao Bstndn
democrático, ao menos na IrgUla»
çfio. cabe corrigir.

Além, pois. dessa foltn de uni-
¦4-4.1»- da cducaçfio dos adolesccn-
tes; tivemos um recuo do plano dc
estudos.

A reação natural da moddade'estudantil deu-se pdo agrava-
I mento do desinteresse cada vempara todos, haja a po-dbllldade ,

ac escolha dc outras dentro 40™"*'""^ e pcIa con-
uma grande variedade, que pu ^™nle 

''""-sclpl.na em que «e

dcrA ir da mecânica ao grego. u*. ^b,a^lTrMrT'.LS,eCHUndH',.,,,. ,«..»i.m „ ,„.„,.,,,,.., ria», num c.-.pvtáculo desolador dnprimeiros desejam n manutenção! _. ...
ri„ „n.tn„ secundário "•".,•' **"** da melhor epoca da vidado easlno secundário "tout
court" para aquela "e'ltc". cm
estabelecimentos & parte, e pre»
conlzam n existência dc escolas
proIUsionals c comercial», tam-
bem de 2.° grau. porém para ts
adolescentes nfio destinados áqur-
!a situaçfto privilegiada, u que
vale dizer para os que não dis*
põem de recursos para custear es»
tudos tfio longos e desprovidos de
utilidade mais ou menos tmcdln
ta. Para atenuar essa desigual»
dade, recomendam a inclusfio nu
plano dc itlvidadcs das escolas
secundarias dc "trabalhos ma»
nuals" sem qualquer caráter pro-
flsslonal, o que seria Jneompatl-
vel com n natureza da educação
que .sc pretende mlnUtrar nessas
i'.cotas.

Da tradlçfio européia recebemos
êsse tipo de educação secundária
p o conservamos graças ás nossas
condições de desenvolvimento so-
dal. nitidamente marcaao por
umn separação de classes.

Os Estados Unidos da América
do Norte, premidos por suas nc-
cessldade.s de desenvolvimento ln-

• a exatamente nproprlnda paru
o lançamento dos fundamentos «le
uma formação c orientação útil
para a personalidade e para a
«omunldnde.

Ao lado dessa completa faltn
de orientação, não houve também
qualquer preocupaçüo 

"de oferecer,
maiores oportunidades de educa»
çfio secundária, pois o Estado dei-*»ou cm mfios de particulares cm
sua quase totalidade. 9õr:r, os
estabelecimentos dc educação sc-
cundárla. crlandt um problema do
encarcclmento progressivo desse
grau de ensino, o que resultou no
grave dissídio entre autoridades,
diretores de colégios, professores
e pais de alunos, conllito nlnria
sem solução, pois esta só será en-
contrada pela ampliação de opor-
tunidades «le educação gratuita
com o rrrrlaçáo de um maior mi-
mero dc estabelecimentos mantl-
dos pelo poder público.

Há ainda o problema dos pro-
fessores de ensino Secundário, na•»un grande maioria assalariados
dos colégios particulares, quase
todos nutodidutns, sem formação

SENTADOS A' BEIRA DO RIO TIBRE, este grupo de Itália-
nos contempla a corrente esperando o sinal de baixa das águas.
Moradores das margens próximas, eles foram cvartmrlos quando o
lio. subindo continuamente, ameaçou suas casas. Agora eles estão
sem lar e olham o espetáculo da enchente, pois foram mais feli-
tes do que os cinco que morreram na inundação. IU. P. Foto para
a TRIBUNA POPULAR),

dustrlnl, foram obrigadas a dar j conveniente, e penebendo ven
no ensino secundário êsse novo cimento» Incompatíveis com i
conceito de mera continuação do
ensino primário e de educação |
geral para adolescentes, adaptada l
lis condições do melo das neces-
sidades da Juventude. Tendo con-
seguido fazer com que, pratica-
mente, todas as crianças cm Ida-
de escolar primária freqüentem
escolas elementares de seis nnirtt».
rc mínimo, o problema agora é
assegurar a matricula e a fre-
tiuência dos adolescentes a escu-
Ias secundárias, até os 18 anos.
Enquanto, pois, ainda estamos na
América Latina lutando pela ire-
quência e a obrigatoriedade do
ensino primário, lá o problema 1â
se deslocou para o ensino secun-
ciário. Nesse particular, como dc-
flnlção de objetivas da educação
secundária deve ser considerado
como um dos documentos mais
expressivos os "Princípios car-
dlals de eduenção secundária",
resultado dos estudos de grande
níimero de educadores, divulgado
cm 1918.

Essa diferença de situação de-
veria levnr os nossos educadores
a considerar com mais cuidado a
dependência em que a cultura e
n educação estão do desenvolvi-
mento econômico para levá-los a
uma maior objetividade em seus
pianos e reformas e a se coloca-

DIA A DIA
Barbostnlia, dizem as folha,*,,

voltou ao cartaz. Barbosinha é
t in "tira" da velha escola nazi-

jilinteana, dc má catadura, cha*
péu desabado e um enorme volu-
me na cintura. Ontem Barbosínna
estava "dando serviço" no Ci-
nema Palácio quando viu um es-
pectaâor sem gravata e se en-
jureceu. Abordou-o, discutiram,
Barbosinha agredíu-o mas o ho-
mem era disposto e esmurrou va-
Icntcmentc o "tira". Outros po-
íiclaís vieram em socorro do co-
lega e levaram o espectador de
cinema a delegacia, onde o co*
mtssárto afirmou que Barbosínna
so intervier a porque o preso tinun
declarado cm altas vozes ser co-
munlsta.

Barbosinha nao deve frequen-
tar cinemas de bairros, onde o
raro são justamente espectadores
de gravata. Nem deve ter notado
que acabou o tempo das "sessões
espíritas". Agora cie próprio, com
seus ares de ferrabraz e scu tra*
buco na cintura, não passa de
um fantasma dos velhos tempos.

rem com mais propriedade na 1 Barbosinha è um sonho que vi
luta que nos levará ao progresso
cultural que todos almejamos.

Com o.s progressos econômicos
que vamas realizando e as pers-
pectlvas que se abrem nesse com
rr« constitucíonallznção do Pais
uma revisão dos objetivos e con-
icquentemente da organização do
ensino secundário se Impõem em
definitivo.

A última reforma realizada
(1942) não quis considerar essas
novas condições que st iam criaa-

treu e teve scus últimos estertores
com Lira e Imbassaí. (Talvez
seja o próprio Imbassal incógnito,
roendo sua incurável dor de co-
iovclo, querendo esquecer a Cons-
tiluição e pegar comunista a
unha). E' o velho "tira", resqui-
cio de um mundo morto, sombra
no Eslado Novo — o último dos
barbosinhas que volta por um *e-
gunão ao cattaz, antes de sumir
para sempre.¦"AIAS CAMINHA

tmperiaiuia de tuas funçAes. Om»
liú td nsdh.itar tua cutlura ge*

tal e pedagógica como tamba-m
ttt.o«-A»U* rm tituaçio econômica
i altura de suas lesponssbttt*
cradea.

Pode-tc rejumtr. pol». no» qua.
ito pontoü abaixo, o» probiemaa
fundsmentaU do ensino secundi-
no mire *.'-.

1. UnlflcaçAo dtnse grau da
ensino como educação pott»pit*
mária e para adolescente*.

X Etiabriceimentor de ptanoa
RedvrU de emlno. de ac&nlo
rom a» necesaidadra atuaU e at
tendência*, aptidões e aaptracAes
co* sdoleicenien*..

3. Exten-fto do ensino ao rmUcr
número po-alvc! de adolrscf.it».

4. Ftortnftçfio, aperfeiçoamento
e garantias econômicas para o
professor.

Para a toluçio aa duas prlmd-
rae quedOes, uma toluçio teme*
inante A americana parece-noa a
maU conveniente.

Após um curso primário de 6
ano», ou preparo equivalente de*
motutrado em exame de admis*
tfio. um curso intermediário ou
de 1.° ciclo de 3 cu 4 anos. para
pitnore» entre 11 e 14 anos. pe-
riodo de ti-nsiçfio ou de prê-ado-
lescêncla, com probiemaa pró-
prlos. Nesse primeiro ciclo ou es»
cola intermediária, pequeno nú»
lucro de mr.térias (língua nado-
nal, -i. ¦¦ n¦ '¦¦ -. »¦,¦¦•••-..:n e hlc-
tórln, introdução ao estudo daa
ciências ttolcas e naturais, dese-
nho, música, cducaçio flslc». uma
língua estrangeira facultativa i.
At» lado dessas matérias e atlvl-
dudes, trabalhos em oficina»,
r.grlcullura, comércio., etc, con-
forme o mdo e as preferências
dos estudantes sem contudo apre-
senta*em caráter protlxslonal. Se-
da Intc-idflcada o crlaç&o de Ul»
escolas em todas os regiões do
pat» que as comportassem, fun-
rlonando sem a fUcaltzaç&o dl-
reta do governo federal, como as
escolas secundar), a até «gora. Os
tsiàdòs; os municípios e o govér-
fid federal manteriam o maior
número possível desses estabele-
clmentos, com ensino Intelramen-
te gratuito. Assistência social,
médlco-dcntárla e regime de ln-
ternato ou seml-internato quan-
do necessário completariam o
plano de oferecer o máximo de
t-portunldadiv dc educação desse
tipo.

Em seguida a êsse curso viria
um 2.° cicio com um número ao
anos variável coniorme o plano
oe estudos escolhido. Haveria as-
sim cursos condizentes ás várias
escolas .superiores, com a forma-
ção conveniente, cursos técnicos,
comerciais, agrícolas, de forma-
ção de professores primários, etc
O mesmo c.ltérlo de um certo nó-
tnero de matérias fundamentai»
obrigatórias para todos, matéria»
obrigatórias para cada curso ars-
colhido e matérias de livre esco-
lha. A matricula se faria com o
ccrtlllcado de conclusão do pd-
melro ciclo. Haveria nesse curso
maior fiscalização por parte oo
poder público, sem excessos. Am-
pílação de oportunidades de edu-
cação pela criação do maior nu-
mero possível de estabelecimento»
públicos e asslstêncl. aa*. alunos.
Inclusive por melo de lnternatos.
onde fosse Julgado conveniente.
Haveria, portanto, nesse 2." cl-
cio, formação profissional em
grau médio em todas as atlvlda-
aes em que tal lormação fossa
possível nesse grau e nas Idade»
respectivas e também formação
geral comt estágio prepnratórlo
para estudos de nivcl mais alto.
Além disso, seria estabelecido um
regime de circulação entre os vá-
rios cursos de modo a haver pas-
sagem de uns para os outras com
um mínimo de perda de tempo.

Restaria a formação dos pro-
lessores a 3er realizada em curso
dc nível universitário. Para os
ptunls professores não diplomados
e enquanto não fosse possível pro-
para-los regularmente em nume-
ro suficiente, cursos de aperíel-
..oamento e concursos de hablil-
tação para lhes garantir estabi-
lidado e acesso nas respectivas
carreiras. Além disso, remunera-
çáo realmente condigna e ln-stl-
tulçfio de carreira com v«árlos es-
trtglos e nlvelr, de remuneração,
quci para os professoies públicos,
quer para os particulares.

E' o que nos parecp deva ser
preconizado, em linhas gerais,
para o ensino denominado se-
cundárlo que assim unificado en-
globaria também o easlno deno-
minado profissional ou Industrial
de grau médio e lambem o co»
merclal e agrícola desse mesmo

.grau,.



PÁgina 4 TRÍBUNA POPULAR
tmiataatmtiaiaattaam*****,»!*****^

m
m*¥ ,*aiaa*mm*m*a*a,» ••>"*..,«.**a*Aiaain'aa,mm

t*"

1 :,

I «riihi '» ___._. .._.„¦ nr 
gj.,i..ii,i..j»i>Llijri,7uii..ilj.- ...ri.-»- i-iri--«1T  ini»-,- i.i» ii..,um. i--,,¦..¦,...

..-.¦.:;,-;i iLiii)i.in.-iinr-i-ii-77-n ** ------ ""¦¦'¦¦""'««"m*m*mm**m^»..*xa*amammi. _

Termina Hoie as Reuniões Ordinárias do Pleno Amp;iado do CJ. do P.C.B.
. .  .. . fc..^._-_- _..._.« _. ****. tua iíbjb-wm íwnwt^áü «tn.Mttit** Ut Untít* Am mn-4M «*W* k*m*t ** p*t*WM ê*

tçournuno m »• Mt**
HU «$a P09- WMi (f#*tV«MÍM-
•» w4* • w»*-*.*%i*n* ** m*.
a» pmamim*** t*-m * Uttl **--*
«mo 4a **M*»-*»«"»«**t- p*t*~
tu* *•»«*• p*t* t**m* ******
a «mkkxi u» »«4wí!4->»»»« 4a pm-*,
?1 •¦•.•. -I#*#«««.«_ Ca »-"'•-¦. -•'

|H-»t. *»l~ l«*^ll..*HlSl MS*» J
«í*4í'm Wanitm f.a -a, g/* •
tifuia p*-Mr<* a * -sas* fl***«4«»
e-M* « NMlO a «*• t-*.-*:éü» t*_
¦..Mjifi**. t»«» <*-*?•.•», wu paa,
. , i4t a» *•-***•_. «•-« 4 »»».
e-tMftiâl. 4* CM»*''«*{fc) <t# »«a mu ua a»*

TITUJCAQ4 Ca«*MUf*S««A- -•*• «..«.«»:.:!-.'-«
M <kt««* 4S M_«i;:.:,_u 4t «J*
0_ÊB___| \fi iH**m WÈÊÊÊÉtlÊ •a''** -**
»_I1S*I<» «M4**** •#»•« »..- J «•

ela 
»»U««**» «*«* - **»*¦* <ta

ia «ts 1'. «ls*»*.*. ceeüia *»
i Itmtlt» t»W_U«''.«.-.'-i . . . «I*
kvama a ma»** f*t» m tmmmm
t riipitia »u..a-» b-.it* . -> «j»»
*<|a« At U «»ív..« ea ustÀNt*
«ia ciasM <*•*•«»*#« «/;!._._. m
tattaaa ttaii*o I'«_«mim*» GOMt
a Leumal Vittai. apu tt.»u«^
im*.U« a «*««*«I*J« 4* •-» tm**
aUI<* ftlUnUKIB * »-'.»a-,la A»
• HU U4«rtv*Jt*«*. «WW**** <*
ijvWíioi a* uta ««*aua a .>'<»
«.« 4* vmI*. pata •p'*****"* a. an.
Itf l4l o**-»»-** 4.«r-.»»!.-..^ G0M>-.«vcto-uM tm btmiHttm ot op*,
lattm, paia ii»*v*-a «to abono t tm-
trai mvia-iu*¦,«¦«» mwm». lata
pmatimiai» • »....!.,»..iasi-> «a»
naaaa am ut m mu* >¦-¦ ¦,<••--¦ "*¦
•¦*. pm» a 4rlt«a f«4a •«« aiats
tirtH «U Ct-anui-i,**».

VITÓRIA DO «¦ - v li DA
DÜMOCRAaA

Do* ò>U'«* «« tAtno im it
»*k»im Aat *'r.k,V«. ta.A pttiO-
¦m**om a ,pip^a, áe «-* o fa-ft*
«a Ca-auatit- tM ; =¦• a a
-.r-ta.'»..» r«s -.* •¦ a. - . v.to-
r. «.- *> ->l*ito. -A:.-ii,.-w* a
itHtu ao* '»• <•«"< l-n ,J '"!- •• •
«aa Lç-wivai ViUar. "b-a tsa»
J'auio a v-ttôna t i*o «-vnktiit ap**
aa b«uu uiai*<«n • tiAjtn * .
e-Mrva Mtlu» Calita dt üttto,
; -.i M*iu OuiHai «l^Unn»: "Na
i-»n>«t* 4ea f-ita-to*. o tlntoraito
-votou soatra «ja 'mtooti»\ tenua
t» otvoot imptitaluias c srus =.'¦¦•¦
ita, tiMtia a _«-»; -j .» .<-¦-¦¦:*.
i„ii* a tatolriéncta ..»;.-»*-. coa-
tr» o aati-<ot*iiiriii-80. O piocrs*
*o At Uniio Naaorul ••¦•*• uau
iaat auptrlw. síumío «to chasu-
tsreto. da pro-MiB***^* Cí!;r f'**'
<ip.u para as jwu.: ;:'.í-**it» too-
crttM d* sua *ltUv»(ta dr sus
aaltKao política * ada-umiiatlva.
AUta «toso, so-no* l»;t «BSfwltA.
ttm l-B <.:!.i;!-t {ur.-l.1-r.rr.!»'.» COOO
e Ria S. Paulo, R«i(t. S««x»-
*. -. Santos * ouiras." Álvaro Vtn*
turs fr» ttcor. "Era 1945, tm mtio
ao tstiaordmirio tntustasmo «ka-
ptrtatio p«la libtitatao «to cama*
tada Prtstta. com a tw-So alur*
«Uda * <í**ií-.crali:*•!» pelos golpta
«-r-.rnd.-j vtbractos cootr* o aa-
turro na Europa, c-rwgjur.n
psra as Dossaa !<• ;*r.ia\ 9>/0 da to-
Ultdadt dos votos, i !¦*.<¦ com a
Tta^ao or-janitads, solntndo o nos-
so Partido as pm-flulcô-s poli-
ciais r,*.:e sofreu, conquistamos •-¦ [,
«ia vota-ko, ckgtndo mais 80 rc*
prtsentantts oossos nos diverso*
parlamentos. Ero 1945, as per*-
pectrvas de Vfiüdade "nncldrísl crara
atnda bastaate- p--r-*rlasrM* sao
tnonoes. O* resultados dss elei-
t;ott loram portanto ; funda a
aítaraente positivo»".

OUo Cabral. Astro|lldo Pereira.
Otávio Brandão e outros declara-
ram «jue o gttullsmo ainda consti-
tut o !•:¦-;: entrave â unidade da
classe operária, que a sua derro-
ta prtcif.i ter aprofundada, que é
nteessa-to lutar por esmagâ-lo e
enit *tat esmagamento, assim como
o dos "coronéis", resulte defini-
tlvo nu -!-.,"¦•¦» municipais pró-
sita»».

O IMPIíRiALlSMO
Ot-servando a sltuaçfio lnter-

nacional, Banches Segura apon-
tou aa manobras do lmpcrlalls-
mo tanque nestes últimos tem-
pos. José Martins citou casos da
li-raçao direta do Imperialismo
eom o latifúndio no Interior
paulista. Walltlrip de Freitas re-
íerlu-ce ao caso de Volta Redon-
da. onde oa técnicos brasileiros
estio sendo demitidos a lim de
que os técnicos amerlctinos, cujo
contrato está expirando, possam
continuar no manejo daquela
Usina, cujo desenvolvimento nfio
Interessa aos tmporlallstrm. Sa
pintou a altuaçfio do Rio Orande
do Sul, onde o Imperialismo,
principalmente o tanque, esten-
d* a aprofunda suas garras. Cl-
tou o caso dos frigoríficos, mol-
nhòs, empresas de navegaçfio, de
propriedade dos americanos, que
dominam na economia do Esta-
do. Carlos Marlghella falou do
papel que cabe às bancadas co-
tnunlstas federal e estadutils no
de&mascaramento do Plano Tru-
•nan a demais atividades Impe-
rlallstas.
AS BANCADAS COMUNISTAS

Vários diligentes erltlcaram o
fato de o Partido nao ter levado
a, afeito uma propaganda mai3
eilclente das atividades da ban

t*A* fmwmkt**-, T*tm ***** •
******** *t»«Ut» Mrwt. Metas»
CMftM tis m* t -ftw*** M*ss*

t*iií-»«l* tpém-al • I**«ili4 a IP»-
pm--amia A* M* 4» l«4*l «ta
i*ii-a--*4-» m AMt*m *» Cm****
imitia « ttmim * «««.• 4» A**»'
ÚaUA,

a ws^rtvm wmmsTm
Ptíi»m «ms-HRiMaa * ««4» **

amtá*m 4* C*«»4 natw**l
tépm ê* m****** i* ¦l'i«fw»*4»

4» a^l«f^» amttUt t* ^iJSLjJjJfS*-
.___. Am itmaXwéà I«Irr^Biff»3rWWÍ«*T* 

*****&& W -a- ,„,a_.^...._„

«JffSt^^ila.te^i ivmpmmirtmA
tmm mmmiím, M»u» «t**» *
mmtM * ***& ********* mm
ut» i t«i*#*. t*mm m&m
am, pu* -B*» **^'w^
Amam m *fà*ém \a*fm *U
tm*mtw Am m*t%i*M***4*. «t»
**M» * rain*s*ii tm** «mnUWW
Au mu*"*-)*. Ma* Imitem C4f*
iatm *t**tm *m * cm** *a

I _-_-._._-..!_«-- a_ mim.-.mtaf**.*%*?» JLA -__J-t-m tm* mmm* mmUt* .<* «MWMjmj** ¦*
vv*. **na* <f*t#* m*i«f«»**«-*«*s. w»a a fnl 4* tttm
a» a» AtÃtiA. aptn** tm ttm*
em wit* f*ir**»»*a iwiH**- ***t"
psrftiM OwAa* »m\mm*. *m *
4tt\*t,ii»A* Cüm*nwa. ttt*t*m* «•
t.,\» *ú f»««t*i cmmm*. mè
um* «a**«M»4*» w-4#*#«i4e««w
PM» «t** ta**!-* «Ma ail«» t*r**
riu* «to «us» tw» ***». e«4» »*••
In» «t:»-_». promova ttm»» t «*•
•.,-.'.« «a.» ^6*itm»*. tp» ua»**»
iei «-* *xtt4t$*m** ma** "*w«-4«»
4a {¦»•*«*¦¦¦¦**¦. Vm Mn») 4»!
ju««r,5**i»» ífcí*>* fcaaotit-tt pa-!
pat como twtmtyio A* atl-OM»
tio, pitM-i «tfv4* * i-.«v*«Mi4*4*
4a wiffl íWtaíatVoa twtn *iv*-
«toca» para a »«• f-amacte.
KJUeACAO B PROPAOAI40A*«4a At>WK»««as t«*£**«*tra tu*
tn'.-i.c-.{iu tm ttiat «ta i»
çAí» a propsaaínt», «*i4» mp<#-
tum* «AiW-ulta, Rt* qtt» a tm.
U-.rf ',ioj;*íat-Aa M fa* • altati*
dM XP&mm i* t*aiM4o
'ft**. podtitia* |tt«*n4-f «tar
ttma tf.*.,•..:•.» tt* *4\*t*ç*B t pt**'
l>»_iin«U l«t» a atlma «to Parti*
doM. aíjtararna.

CSlou t*»m «to p»«pa«-an4a tr--itanta. ttc «----.¦:!».:¦¦» •.<.*:-..*,
ttstm aa 4tnwta«to rul4««3.» rm
dt-u.*ntna4eis tu#st«s. ottt«mo-i
um *t rilula.* «to «»-pim tm
ptttat nào latem pf-pa-tano.* na
c:;-,} ;<¦:-. Btaa noi "»*•««*, eoia
t..r ¦¦¦'-'¦¦*¦ *. c- ll.*.:».'.a a - ..:¦

¦tnota «ta uuaçao «to «acreiarua
«to r ••¦ratíu o ptapafanoa noa
C<--t"i*r* B«;a4tt&ta.

A propósito «to uma totem»*
cM em >;-c w cosuidtro-i multo
alio o prcco 4oa folhnoa c4iu-
ttm ne!» PCB. donde adrirt» sua

(Füm*» 4* te*» 4f ««*»*«»»*
|<4 4«*í-í» * «fMtláa tm tt*
tai

A»»l*»a-<to ** ******** ttm
mm a PCP tmUti pmtttp** **
aifUM rirítfr!*!.1' I*tw»««» **»»**
|t'4a Pt****». »>«'^ e*^»'i**-«
r*i«si*4» lM*tA*. ta*«a» Ot**
ii», »s«-*t 4* *tm*t* t i**i Ma-
tta e*w«-

lhão* » *s»«->«-*l«> 4» p**4*»'
t*A»«t lataiam AW**8 f*f>*i»-
.to*. Cto«»4|iM it** 4» »U»a •
Onwia» Ttmtto-1*»- B»'* «««¦ »»
/.•a -twíffto 4* S«'*»»!*'r•f•''',

ras-rd**-»» a» U4» 4** t*wm--
taçét» dm «*p«*í*lJSr«. titnAiA
am*Ao pm ***** • ttto ****"
tito

W,\tm Cap*» artnitw* * n*»
,m-'dtd* d* » PtltM» t»»*1*'*'
,.- t .!» m «>it<*» **«* *«'*•**=
«tofitt», * riMMN a ai#«rto P»*
ra a« «****<n*aMi«,*».** 4o Pai*
• •.*.•. cotr-wlsia p*"*Ri» a« m*«-
,m pie!;!*»*. *«n 4«i*Mi bsw-
tant* *um*-t*4*» após a» tlH
. 

*r. ¦'- ;>:-.c-« »

Eí-jteiltramti.!* •**»?• * f*^,,'
ptSbl ptw ís«*4« 4* ft. O 4o
rtul Mina* t C#*rá f*la?»m rt*-
r«>«nlw-«v*T"» írrtto lto'*«».
tnm'nfo* «*'«ni«i t Jotí Man*
nho Va**«-t**toa.svnmrttm

B-trt a- tnvmtra» **i|*stft*«
a-irr-mlada». «a» v«H*« Irm- l(
t»« «to at«i*<*» 4o Panteo Cta-f^ ,.4^^^ &, Panisto. Ko en*
munlüa. dM-ar»!--*» si s*tu»n-1 .^.^ p^^, „, j-.j para ttao em
tt-: otrter p-^ttra-naa min*'-****»*- í^..er-sae-» Eaa«tos. O altsiamrnto

a r|atwr»4oa p*to* prets-lo* »«* foi -t««-i«no. 4e moda e**»». A
^^t^^ttoM-^ b-aiadaiwi «*» -*«» «^«rr: a** L^^mu dos Oomiif* PPp-sto.
íSLf^ «^'-j-^-^-eto «-tii-tracio rm amtito-t* 1e*iU>\,tK\-.e \mta o ano passado,

q«e *3fau_ o, bfarn-i e ot«* f,mf'^*^l* .^ nrPfuv.tSV
evi». «ia camarada Pr«t«- aUn-, ittttM.n*t '''"^-^..r.^"1"
mmttnin «tom.1* oa «•»-relata» fonda^«•«. «1^
I» 000 e,r,.Pla*t, nac-oi-atmen* 

^mj^* 
U 
£* 

«£»£

p-o-istíml»

ür-pAm ia**", M««wto as
c-jm«e* m*êimm • tawfew» d*
m*mmmfa**m,«9 ps»i» W ali» **mm*,
fmtam «4alainMto m t****> **> ***'
imwta^m wiptfMi. B 4*4» »
ajtiffi^éu»» t totfMi*!*» «to
mtm*, e P»rtí»to «Ha «««*
ap») » -«iiirolA.te, Atom iu»».
(auam-i^M »w4a «p-faiar»*,
Qmm W* tmtftAar » uatmthoi
4* i*<4-*iai*»fni-«, 4* tmtm* *
ai#£*iw»ií m mmm c*>mm Ba.
uw-is-t rh*co« »'-r«^- •»*•«»
iria* fi*» to*«# «*» ira*»»»*» |4*«
KitomA* «to* r#»ttto». Ai* • P».
«Htac&i B*IK*4ltt». 1» '»*» «**
ittoa n» Ptoi». rt*a ** wmpm
m a* *«til***f«tj*í. pw a«t*íi»to.
id» tfittitfl a an****!**-* «to tm
aparttrto l*««5fo. Kto l»4 |»wt'
«tl o tu«-.i«*-a.

••O IHwitáo nio «-'tova poUtl-
ran_ti-.i«- aiHUnto pai» a **!-'«»>
«t», Kíto ham cwiifçfo «to «wa
miwumt*. A* te**» nio atua*
rs» t*mQ um ttttu», QmAtmt* *
•* ««nittar a«*í»*to UMW-Wini
1» mu i«toia » r-*nw»4» !*««"»-
IM! pa-eiar «to wn Pani4o anw
f<» p*m wa P*oi4-« «to an*»»i*í.
u om \mm t*A um» im*****
«**i««-mi4* 44 t*»4a ««rsaniMi».
itotamtíitwto «tn etf«w «lUf"*
|-a*4«r«i. ma* «*"« ***** ******* mn
t««)ttnio taneada no ir*l-*U*o,

-Un» farop-nli» ataiww l«e*
ClH ne um* _r»ii4# intitaraça»
f«>m ani«*rt>4*iMrta. H» Estaitoi
em «tw nto t» to* r,<«n bíHüçío
«#m p-opasaivd*. V4ria* eraw
4***.t««»inaiam a craiMto at»sn«.
eto -tua »« wiiltwu. t1*" ^Af10*
moiite*, «« «"*«««« 4w«HKan.
lAt-am-M. Muno* eltes*ar«m ai*
a ra*»ar i«u* líittto». A* p»o.o*
BMOta polfriAr* 'e"»m mu"°
mandes, tatfim. ratta* lotam a*
4ifKu{«to«tt*í, mas ria* podctlam
ttr *s4o wprtda* e sencuta* [**•

Itttsâ* 4f tr*"f*# 4*» fmHiAm
tüir*-*»-*.*, lia t7*'«-«íi«!i»l-f M
i«v«M->,-> 4# «a»» «tí-'***t«f*- ttmi-
** filia ãe -»»»*t»--*» 1* «i*w»
a« n.n_Mltt»M •.frfiiM. Bt
«míe-r-w a i*.i* At iwpmHlta
-MH* 4-s»«»*--s-4f*f »l «**7»iÈ-íía
KIS N ft»-» 4>*M* pisisailrat*
44 MtMfi» 4* 4-«4* (MIIM4»
p»-toi»fntir. «V* fapttítsriM
a», r-.-tíc. «Ja IMi «is (Brim
{tf i -4 tom ft»t«l44ÍV »««« El-
|«-S4t4*-. A »»p»-r**«l-ir««4« 4*
«•:***<* f«C*l t«H b-Utotito UM*
isíal» ftto ri-»!«wift9j • veiar,

»Ko #*.»-.««*» -tf«-*•<* «tnar os
t»4i-a p*rt«»*4!, *»**pUM_***_Ci
mstlM» t«mp»i.ht«>«í*, A «Us*
tiO iva Rid |« -iiiiiti |.-a Oin.•rsihd em 8*9 Pêilía p* C*pU
lal a »as rtord-a rt*«r»«n«*1fitn*
M dtelíl*», rtn*ROI nandai st»
ií>it** póltitoas. f» »7,'n*#r»io »»•
io;.»!» 4* voto(4a 4-«tr*> ar.o am
Pt» a teiaçto to t*'l «4 *# dr»
tm •tfiwM r*»*, Bm traMto
pana, rartlteut 4fmtnu!-*'>,
Mas a» Irrann-t-i tm ««.lui-t»».
Vto a *t»i«*itrt9á »«¦?«»¦•» qti* a
«->*-'*»4- 4 41 nan*», Bm tw.*»
Pauto, psr **»m»5*«, a vmat;»^•***¦*» a'*íç4ía W s.enor um
fan.it» do tpta nu t-,n t d» 41
Ho anisnto nanii-e ano ran*
«*»Utam<*a Hl • atra ailn-s
mm n%, enaustii» o PTB. eu»
l!»r?9 55'" «taqittto vr-t, r,o plttlo
dltlmi» «4 6t)tí»«> W%, Ho Dis-
tr:to Prdersl. ps»«-*fr.»a «to 19
p>f* 24';. Em 4tíU"** Eitado.*.

(»-ai|l||l|.|HHlll III IU- _.«¦¦ _¦».¦•*«mmm mmm
tutm kt**M*t ** fwl»4f»» **
«*itA. a^i»t.* «w m*% êm**
At u#t*4* * «w*a iit»»w*4. # «»-*«•
ft-attt * a «rf4«***4**» A «na
mm* mim t-atm ts mm
ma, -»«<« *m *t**m**i it #**'
r««to 4i te» *«*»'!***• ln* #
jifi*t» f«m}»ff#s4-:í 14» 444»

'«JístíM 
pí4MÍf* 4* «4ff*l44»í*»

4«« ,-r-Aivnf tu «w»«n*t;*i» 44
P4III40 R*i twii-4»* **#»tt»«r**
|4«« 4« MMM, W ««tf«»i«a*
çto pat* f**tM*r t»**Hbm í*»s*•toBa»-Bta a ** «mptiltc****
(to »»W l«*Ü4l.«a tatamn (WA'
Pítítiãfi- a* ma*-i# f** « tM»»
aia-4nu->(to fito ( mitm-ml
U-m Hl«;r«a«ía,"Ota^mtm Wi-iíuiu». é *m*
líítía «tt l*««»**Í*4# Her**!*-
»'««*i»aí**^ ipitnfur a «tor*,*-» 4**
P»iu4» »M **** Pat**- Aaaiwam
a Ca.wi.4.ia »t« u,j_„si4u,. paia
«,t?t i-ao*M iièMíN- tit a*«*M*»*"a
*--¦» «J^*i~«Ja.v.» ...í.l.ui.i «-*¦* !«.'*¦

4t «w*** »*»** ÉniMlri*»] ***** i«**
IO * «MU* POWUVO."Noeaiaat «pt a* ttU-as tM
Un «.14a. M"* mau u»upaM 4» •«--**
<ti-4*a. II* «tM** 0*_ «»}Nt«4
«T^a uaWlta» COM ** (etain «to
bairro. A*.»**.*-», «pm «t 44 tow.
«o. tom 4J oKtatotif» 1* *«* V***'
4t «k«aa-i. u taxar» «to* ttmm*
t uma «pwstto f-íii-a. ****** O»»*
%ar tftte * i.ittuMi í*4a. M»* *
••«*. ím não cair no tk*4tio 4<

1 lattr Riu4tWt. JfMlliM (atta**,
A* c-ítalw p«r*«MW nal»alhat *»>«

TAMbíTft t» WIURAMTSi
SnSiwhW - w * i>g
Oe*»-a «a iít»-* •«•^•»£2'
itaUMi» lt»»» • -WSJWM22*
iMinita 4* *fWM« »f!_fS*
»*i 4» «Mim *5*» *^S^:
nt m tmm tm •íl"2-_2
MM MrMMffJf. *wf»f,w^
eafflMiiWhiSíí» p?l* _*___**_**>.-,,*fwtme**w$ ob ®&*y*>

00 AçyeAit b tMt *<wom*
_. *¦•» e«-,uar»t>- »M»*!*«*»,f4'
-to ««^tftH^.P*» «M ran* F«'
itataMto fe»tn 4 *»<«»»*> v» t**
ttmm m nmm>t,»im m »••
ttr4» |«a*!|iiii^ 4r»«««* o **»*
-trMi Ia» »!«« «? '*•** "*
«j}!^R*4s ¦«ilaBiiii» §1^4» MO
mlMillitm » í*»*"*!** n» wl*
-A a 4» IftHitmo.

ifa PM ©»4»W*WI ». I» *•***
rt.*» «m *«W«*«f,f«_*S
0*4* 4* A*M-«* «^«SftilSÍf
«.ísh***» |f*M« t0*tWlt«M*«»

iha a*» ?»? ^w*í5L_r»S

H,«4 $pW* ©4#« >»»»i>_*•
jpi, »g*#*t%* AM»*» ^*i»»,'
,,i t?Tf MM 4* ai«w f*lM'pte# 

qat, 0 Vk***\ 4* ««*•
a-_lki-«- tat*** I* * a*.*****! ttta
mutilar «t-** f*r«* -|«t!in**A*ãa
-ft WkS tm** ****** • *******
•*.*** r«to l»«»M* ¦,*#*

ètto f*«» «***•»»* **ir#-it*****
AOHAl^^SMBJÍtí» »¦ O *****

¦_•_) <*tt«s3ri« Prata»» 4» ¦*»*-
«(« «*«.***« «5.* -*«*{*» 4* "fBI*

HP^A P©Pn.-»lt a fw« 4» fw»
^^aj ti,i.*-Tr_*na !«»»*»?*/ P«íMI-
tt ****' aavatiatmimtiei AA P******

» Mito NMw ** í^^* ,,e <f*1*"
OOtlllM O C<*i-Jt<M9 PM-1 l*»*l» «*» O-Mrt»** W-W1* •»•

JílO t*ÍTB - Vm tUmtU O0*[ p, 0. ». , „.„,,. __.,-.«.to PUr4.9 Mito. ri» WtffOl, O»! Fw»*!***,>vw ^0 1^^ ^**-*t*>»ai |if0|e#i4r*4i txenir* »
fato 4# »«p>fto **S4W*r««*«»«» *•»*
tear m»<rtr«4* p*1* o f** e**'
nvitut t Tt*nl*» 4* ©jntattor.
p»4««n»*« tp» a* a«ít«*4aíto*
r**Bpt!*-nl*» no **o»,«o intuam
uma pftr»i4rn*«,

, «.tt Itl -I-..MH N« I ^
(Sarnsins-ramas **• H lr*»*»*' A*,

k-.f «jí» «toiMfttoi n* t>*tói«r
toa p***to po» tac» 4* *#^*p»

oitAViM AaíMc^ra nn*
TA« A* UMA 1-BtTffllA - *)
eptiaiío íton**t**í P*'"**» **
CVa-r-ii***'*. prortin*! a TH MU*
HA POPlfl-AB P«« tam * tf
quinta if**ta-oat4o:

mito¦'«»*¦¦ **m* p»*«*»
«an, 4» pvt»B»a to n***t, *\
*&& «A ttm paiasiM a *»m r*~
mt*»*; aA********

üm p**«*i**ln «!¦»*-•« wnT"
•et. aa tr M***"**! J«*«*»*« B4*
n a pr4t«i l**?» a^.s**«to

p»«# -pt* 4 ft-****"*"*»* P»íl-i»
tv. 4a Cttui* cranw**»''* 4« P
C n |j|ti»**n*nto ***** *******
-pflí«»n«e* 4* m**»» r*!»^ .*•
muniam * IH* n*f*toram t«4»
a.«4«trr»rto tm*ttt*i „,_.„_OttBIXAPB HA *f»ffA.
KlttA l'r* BXPAHtsAO B45<>»
m.mipa m-MisB*»»r -O
i«atrtlt«(t»r r«r»l JitttnUtm

1 Aatonto d* Uns» «*«•**•

ro íií»-« s3.si*in». ¦ -, »•." . :.--; ,;..,
«ossada, a touts-, 4tminulu , P««"^ ««w**«*i*Í^_t_. __sz7jsxzgut teShãS?» 3- -_wa_£«t:s!«¥tí55_SS|o«^"Tí" s^r*^-*^-^

Estado contra o...
if*0,VCtt/«40 04 l# P401

atrt-ooafta, "o leste t* o su-
tft-tfe 4« £*'*&». f**tm to**
o Itekh, fkotiam m* *

,ím.,o. nossa ..P*-*- aumtn.tu ¦ •»*?* ^ ^^ *^ 1*i,a*..a,ia
•Com vistai %* or*H*ma* *l«*

ttV* munlríprl*. Atr**•*»* tmprt*-
enoer uma ampla» ca-npanh* de
alfattt-t-aeto, Bropstsr^aa «vn-
dstto* de noiaa* fracito* psito-
mentarta • mcrttta- a** pronr.**»
eompí nheiros a i-nojnMbDlda

»*£A*t Il4l.= !<l,f pai» *i aiUU*
o castra it* 4f**iA*âe «to Pütttalu.
I*i«»à««ií«* eoovtoi-#-toí «to sua ***•
p-*i««vi*. d* «p ttm ela* nto
tsiiiiiia o Pautou."O* diiiijtnitt «lavera í»p«i"sii

1 um taráttr bmii «kwxrâiKO 4*

to. a '. t (to . tmlid.* a a* can-
UTO*~.

Crtikou a Imprensa do Parti-
do: oa lornal* «to feitos mau na
;t*4**to to qua na rua. Por um
a pane «Indicai * fraca ou ir-
mal. 114 muíu itmdtocto »*:<* o
comentârto • o noUciárM 4 tnst-
gí*..(:c ..:.;*.

Aaatilto Vascortcctos cila 4a-
dos para -aostrar a debiU4*de 4a
P?..p.i..*.»:i.i.t eltiiorat tm alguns Ea-
lados. Dt: que a "assuttiKia mil-
lipla". isto r. a assisléocia por
parte 4e me-abios de iodas aa ae-
crturia* e nlo aptna* dos 4a Co*
1.. >«:.-> de OrgsnisacSo, taostre-u
oa prüiica ser a ctclhcir « mal* «ll*
cleote.
LICÍAÇAO COM AS MASSAS

l -.* ..-'. dt Morais c lote Mar-
Uns *bord*m o problema «tos or-
panii-çoci camponesas, sugtrindo
iQmtaSto _de Wilftçs eitadçati A*
!¦;,- conlerénclas e até congres-

-aar "rarnpcnicseS.* pira ítJTiicctJà*
melhor. Como espertincl*. falam
do levantamento de rrlvlndlca<*aes
da massa do campo, com base no
Código Sanitário Rural e na Cou-
«olldat-ao das Leis do Trabalho,
no «nte se refere a férias, etc. Co*
mlcios de entroncamento ou de bel-
ra de estrada, sao métodos pro*
veitosos para os contados Iniciais
com os trabalhos rurais.

Agostinho Dias de Oliveira fala
primeiro sobre a juste** do lança-
mento da candidatura do en_. Pe-
lopidas Silveira tm Pernambuco,
do desenvolvimento numérico do
PCB ali, e dc manifestai;'o de ideo-
logia estranha nas direções do PCB
?o li. G. do Sul e na Paraíba.
Em seguida, põe de relevo a par-
tlclpaçao |4 notável da mulher

na vida política nacional. No Rio
|á existem 28 organizações feml-
ninas, várias mulheres foram «lei-
tas para os Parlamentos e uma
representante da mulher brasileira
foi enviada ao Congresso dc Praga.
Lembra que 8 de março é o Dia
Internacional da Mulher, e que

ã*&i *-*|-**»f mrmawwm* - -—-- -r

«tona vra nfio *e itnSwou
**Apon'.em«s ou*,**s dtbi.ídadí*'

muüe* campin.****-». falarem
um* lmr-*s**n t"v-t0 »«'*''"í:
* masaa. Nfto dewrmeáramos a

suas rtúídís com o» t-erml****** «".wiviripAn FsnEriAt |o««tow*«« toltiMwtâ, uai* te*

Anuda «Tamsra re!Mltou o or*
çu**» do Partido Ctw-nísia par
ter decidido da •r-n-a,/.» das
elflç&e*. A*dlan!« ait-n-ou:"Ficou provado qa« ende hou*
re orsaniuefto. Ir.:*- - vitoria.

tat*: t"t*-nt<»ar a
••.Htviíuii <t*i eandtdato» »«*
ptasio* ettltu*: rttla* prr!í«'.l
eat do* i-e-eado-e* e drsmls'"-.»
ae* torait de f-halho t b.trr-*
onde fitaram tua pm-i*'-*nr*-i
duranie a camoanha. a fim 4»
rtjintertm e«miaeto eom os s«w
eteünrta: r*-*ntoei de eílula em
praça pública, «to tex em
quando. ^#

5AUDAC0ES AO PIHfO
Tranamlllndo aandaeílea aa

Comltd Nacional to PCB. por
mettro de «ca presente reuni»*»,
foram enriado» te,e-rama< de
e-nan-racoes do PC* em Rert-
fe. Curttlr»*. Pelota». Porto Ato-
t-re: da Célula Csbo toffre. dn
Dt-trtlo r-drral: do Comitê Mti-
rlelpal de Borcesba: « do re-
dator-chefe da TRIBUNA PO-
PULAR. Aj-dano do Couto Per-
rat, que re acha pre'*nt-m****te
na CapHM paulista.' THdns ele»
foram Hdr-* para o plenário.

Hole peto manhfl <* sreretArl-.
Oersl. LuU Carlos Prertes. fará
t bnlanco critico daa Interven-
çfles. e à tsrde -erá debtttdo e
encerrado o reaundn e ull'mo
ponto da 0'dem do Dia :"Con-
voesclo do IV Coneresío".
INTERVENÇÃO ESPECIAL DE

ORABOI8
Apresentamos aqui um resu-

mo da Intctrençao especial fel-
ta pelo dirigente Maurício Ora-
bois, numa daa sessões do Pie*
no Ampliado:"O acontecimento de Impor-
tancla fundamental que tivemos
entre o Pleno de dezembro e o
atuftl foi a campanha eleitoral c
as eleições de 10 de Janeiro. O
Partido so orientou por um Pia-
no de Emulação Eleitoral apro-
vado pelo Comitê Nacional. Em
primeiro lugar, o Plano n5o te-
ve a merecida atcnçfio do Comi-
té Nacional na rcunlio dc de-
zembro. As Teses mostram mes-
mo a responsabilidade da Co

KM BIS tt li
..... ss us ii mn
Reconhece a União Soviética o papel de-

cisivo e os sacrifícios das forças norte-ame-
ricanas na conquista daqueles territórios

- Marshall fala sobre outras questões
internacionais

iras
su

Inlernacional aa rviuincr. e que ***- - -_--¦—-— „,
essa data deve ser aproveitada nilssio Executiva c do Com té

para um amplo trabalho de orga
nlzaçao nesse setor.

Hermes Caires c Lourlval Vil-
lar preconizam n realização pelos
organismos do PCB dc festas in-
fantls, como um dos meios dc apro-
ximaçSo do Partido com o povo.
Villar cita como cxpcricncia po-
sitiva a realização cm Sao Paulo
do Natal da Criança e do Car-
naval dn Criança.

OUTRAS INTERVENÇÕES
Agildo Barata dedica especial

atenção & qucstSo das eleições
municipais, afirmando que os íxl-
tos dc uma boa administração mu-
nlcipal poderSo ser decisivos para
o crescimento do Partido e para
futuras eleições. Considera Indis-
pensavel aumentar a assistência so-
dal, criando mesmo um trabalho

Nacional em nSo compreende-
rem a importância do Plano.
Um Plano traçado de bnixo para
cimo, como, querem alguns, teria
sido Impossível. Apresentou um
sério erro: era vasto demais.

WASirfNOTON. 25 <U. P »
O secretario dc EUado. Bcncr-J
Oeorge Marshall. Informou ha*
ver recebido comunicação do gc-
vírnp soviético dlsendo o,uc «sen-
siderava' sà*»âüUwcnta...Jtaw.
os planos norte americanos para
nvumlr o tldtl-comts'0 sobre os
Ilhas do Pacifico que estavam
sob mandato Japorô-. por nvito-
«.ração da extinta Liga das Na-
ç6es."

Acrescentou o ftrncral Mar-
thall que a comunicação rus-a
aceitando a rropmta dos Esta-
doa ünlifos reconhece o "papel
decisivo" derempenhado pela*
forças norte-americanas na
oeupaçlío e conruil-ta das Ilhas
'Ob mandato duranie a ptterra.
A neta ru-íft. oue foi parafra-
'•ada por Mar-hull nos Jorna-
11-tas. alude Igualme-te ao- rs-
crlflclo- fe'tos pelas fo-as nor-
te- timericanf** no Pacifico, que.
c-t-. foram multo maiores quo o.
de nu-lauer outro pa's.• Deilarcu que nüo se recebeu
rea-So b--ltsnlca sobre e*re ns-
.tinto. Dls*e qi'e a wn-aTem
de Morcott ou sobre as Ilhas **n
nnrrço foi recebida ontem. As
ül-"''- em questfio sSo. prlnclnal-
rpenti'. os gtmos dsnomlnn^os
Pnrcllnas e ^far*hall. O recre-
«••rio r'i> F**ndo dl-.ce nlnda ou?
nSo pr?tcnt's rc*pondcr a ultl-
ma rnta de Mn-cou sobre a
"oue-tfio Acberon".

ATENÇÃO
RESERVE DESDE JÁ O SEU EXEMPLAR DE

"O IMPERIALISMO, FASE SUPE-
RIOR DO CAPITALISMO"

DE
V. I. LENIN E

Preço Cr? 15,00
Todo pecnao Telto até o dia 5 de fevereiro goiarJ do
cjasçonto de 10%, mediante a apresentação do coupon
abaixa Para o interior atendemos pelo Reembolso Postal.

Pedidos á
EDITORIAL VITORIA, LTDA.
Avenida Rio Branco, 257, 7.° andar, sala 712

%Pl***m*aamJI*At<*aa*a**J*i***»***^

COUPON-PEDIDO
Nome:
Endereço 1 
Cidade:  Estado: 

Desejo um exemplar do livro "O Imperialismo, Fase Superior
do Capitalismo", com 10% de desconto.

Achados e perdidos
Acham-se na redaçSo diste |or-

nnl á disposição dos interessados,
os seguintes titulos dc eleitores:
n' 6695, do sr. Floriano Tiburclo
da Cruz; n' -13325, do sr. Joaquim
Teixeira da Costa Junior, n' S232
pertcnccnc á sra. Julia LeocAdia da
Conceição Hcslcau Oliveira.

Acha-se em nossa redação
o Recibo de Inscrição do Instl-
tuto de Aposentadoria e Pensões
dos Marítimos pertencente ao
Maqulnlsta Inácio Clemente de
Oliveira.

Encontram-se na portaria
deste Jornal alguns documentos
pertencentes ao funcionário da
Llght Domingos Rezende.

O sr. Dean Acheson, durante
urna audiência a que compare-
ceti no ConTe-r-n. declarou o'ie
a política exterior rus-a lhe pn-
rccla "nt*rcFrlva e e-~-a*is|vn".
\"olot°v prote tou, considerando
a- palavra1* cor"o um "co-nen-
tíírlo hnstü". Var.-hnll lrifnr-
mou que se havia tratado fim-
nlcsmonte r"e uma dpcinrncao
"Mnrprn". Molotov respondeu a
i-.-n dizendo nue a explicação
"ndo era convincente".

"Quanto a mim — disse Mar-
shall — confldcro o a?sunto en-
cerrado." Informou nos Jornn-
11-ta.s que pretende sair de
Washington a 5 de março para
comparecer a Conferência dai
cniatro Grandes em Moscou, oue
deverá lnãugurar-*e no dia 10.

Mnr?hnll anunciou nue o pri"-
clpal conselheiro republicano de

política exterior. John Pôster
Dttlia, havia aceito icu convite
para acompanhA-lo é. capital
soviética, De-llnou de farer alu
tôcs sobre a repre-sentaçao adi-

:c*tn*ítl dc imprensa doi Estado,
Unidos na Conferência de Mes-
cou. A Rtt-sla concedeu "via-
to>" para 50 Jomnlt-tns. em com
paraçâo com o total dc 52 que
lhe foram cedidos por Ir.terme-
dlo da embaixada em Mosccu.

O secretario de Estado expres-
sou que nfio se verificaram nlte-
taçoos na política dos Estados
Unidos com respeito ao tratado de
paz com a Alemanha c a Áustria,
desde que o ex-secrctárlo de Es-
tndo James Byrnes expAs os pon-
tos de vista norte-americanos cm
seu discurso de Stuttgart. Ale-
manha. Expressou Igualmente
que nfio houve modificações nos
compromissos contraídos pela de-
lcgaçfio dos Estados Unidos na
Conferência de Potsdam.

Com respeito a outras questões
de política Internacional, disse:

Espanha — Nfio tem conheci-
mento do propalado protesto do
Noruega contra as discriminações
que esse pais impôs qutnto
a navegaçfio e ao comércio.
Quando se lhe perguntou se ns
Estados Unidos haviam sido ln-
formados sobre algum protesto
nesse sentido. Marshall disse que
nfio tlnhn noticias a respeito.

China — Os Estados Unidos es-
tfio dando passos pnra rellrar da
China, quando fôr possível, suas
forças de fuzileiros navais.

Disse que o processo requer
certas cxigôncla.s técnicas, e que
i-stfio sendo feitos esforças para
transferir para a China proprle-
r'ades excedentes norte-amerlcrt-
nas e dar cumprimento & lei do
C ongresso que autoriza a venda dc
navios a esse pais.

Coréa — Os Estados Unidos es-
tfio estudando com o maior lnte-
rêsse a "questfio coreana", para o
que foi chamado a Washington
o tenentc-general John Hodges
para obter-se suas informações.
Embora Marshall dissesse que a

vw Iom oi.l a tutiMitu»çio d-u
diir'6tf das ííluls* de 3 tm i me-
hs. mais ou mtno*. o cm tttt*
um laior dr «isulaçJo nas b*s«s
do Fartldo. Athamus laiabém nt* 1
ictuiij enccmirar n-rlo* d* d*- \
pensar as convc«K«Vs pela im-
pitiasa. A capacidade de nwtiilt.
*4çio do Paftido tst- ut. u pie*
clrta, prauroa."A ««aliraçao das larrla» * uta
pomo que «««e estudo. Deve-
mos rrali:*r o naU-lho pot «srw
de e***»**-*. e m«lborar a sua «Us-
ifiti-iiç.,-!. inclusive «lando witl*»
mala suaves aos mau novos. Os'

1 qiudros »m.fw í na luia das ba-
I k» ;.:•'¦ o .**, massas. Nio havc«tdo

atividade política eficiente nu cc*
lulas, nâo podem surair tiscs qua-
dros."O sectarismo ainda vem entra-
•/atulo o crescimento do PaitiJo.
Há excesso de vigilância. Por ou>
tio lado, o recrutamento vem sendo
feito de forma espontânea. Km
plano. Recrutamos nSo onde «roe-
remes, mas onde os slmpatlrantcs
vem procurar-nos. Tem-se recru'
tado mais no melo da rua do que
nos *batrrds e*ftas empresas- Pre-
cisamos tímbí-n slmplitltar tsua-
balho dos novos membros, estlmu-
lar o espirito critico,? auto-crltlco.
aludar ns massas a conquistar suas
reivindicações e. enfim, precisamos
passar do Purtldo de noltaçao que
ainda somos para um Partido ver-
dadelramenle organisado e de
massa.

Em ofensiva os co-
munistas chineses
NANQUTN, 25 (A. P-) — Des-

pachos procedentes da Mandchu*
ria revelam que os comunistas
reiniciaram a ofensiva ao long»
do rio Sungarl, ao norte de
Tur.ghua. Acrescentam essas ln-
formações que quatro brigadas
comunl-tas estilo avançando so-
bre a regtfio de Tunghua. tendo
.como ponto de apoio poderosas
fortalezas construídos ao longo
do rio nos últimos meses.

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vendo-se um Chevrolet tipo 1934. Tratar cem

ir. Terra pelo telefono 25-7623 —- das 18 ás 20 horas.

»- 1]
O T. S. E. resolveu, on-

tem nâo tomar conhecimento da
denuncia do P. T. B.. contra n
aliança PCB-PSD para a ciei-
ção do sr. Adhemar de Barros

O parecer do procurador íol
favorável á coligação dos 2 par-
tido-.

Foi transferido para a pro-
xlma terça-feira o Julgamento
do recurso do PR maranhense
contra o reglstr odo PPB.

Entre outros melhoramen-
tos que estão projetados pela
Prefeitura vão entrar em exe-
cução as seguintes obras: — cal-
çamento a macadame betumlno-
so, assentamento de galerias dc
águas pluviais na rua D. João
VI; — prosseguimento da cons-
trução das galerias na Praça

ctupotio rwia, ATRAS DB
víi a conrtSA m: refino".

O 0*rjjra»t<**-ir-ífo dt Jfifado
-ede díife * rtiptlto i* «***«¦
Ura ie Chmehill. iepott dn*
•e-nfaoda por AfHe.*. 4etüo 4
ptntia d« m«ffH«*4* out in*
mflom a polilka ie "iattso"
eom a AtUria- Attim, o Dt"
toriamenlo ttlabttttc* *tn*
tttittiett* 'emita* it leito"
ente a optaldo pt.'-''**. ttortt-
americana, Meu la>de. porfm.
o tecrelirío mttsltnte Wil-
liam Benton. encarregado io
teeçio ie Informaçies, ot «<*•
nedea ComiaHir « Vaaitn-
ottp t ¦•''--¦* ie iattmlm fun-
etondrtm mol» preduadm re-
ttberam tm memorando no
tentido de r**tfor uma moio*
dí/u«da tiaautia erprttsAo. por
ndo corrfjfwnder d wriedt,

£' o seguinte o leito ittst
doctimrnf. confidenciah

"Cortina ie Ferro — Bst*
ejpretsAo pitoresca, um tubs-
titutico para o racioctnto, mm
se tornando um t-xdbufo cor-
rente pai* muitm ptmom.
Nm últimos diu temo-la nls-
to usada por pestom neste Dt-
parlamento oue detrtam saDer
melhor a respeito.

"A linho de Sttetin a Trlet-
ti colocaria atras da "cortina
dejctio" a Hungria, a Tche-
cmlovAtjula, a Humanta~e a
Bulgária, onde a imprenso
tem cortsiderdt-e! liberdade •
ondi nossos correspondentes
tém sempre conseguido Infor-
mar sobre o que acontece. At
atividades da secção de ln-
formação Internacional do
Departamento de Estaao. com
lllma, noticiário, exposições
e conferências ttm tido atrito
nesses pulses e tendem a de-
senvolver-se ainda mais. .,"Somos contra a repetição
da frase "cortina de ferro",
por ser derrotista. Usando as
palavras ATRAS DA COR-
TINA DE FERRO estamos
c a pllulando psicologicamente
numa enorme área. que atnda
se acha ligada pela Inteligèn-
cia e pela cultura ao ocl-
dente."Concedamos que há uma
cortina de ferro na fronteira
russa e que a neblina verme-
lha obscurece regiões da Eu-
ropa central e do sudeste —
mas por que havermos de
tornar pior urna situação má,
estabelecendo uma cortina de
ferro nossa e sobre nós mes-
mos?"

Esse 6 o texto, palavra por
palavra, de um memorando
do Departamento de Estado
que foi ocultado ao povo
norte-americano pelo próprio
homem que o distribuiu no
ministério e a quem està a)e-
ta a política dc informações
do Departamento, e que cria
assim uma "cortina de ferra"
a scu modo.

tuteito:
Rut»-tn Ttlrltt* •«tmtnlitef

ttar d» Cami» d» !&-*>**ttm«*tt»*-
tai da -T»»rn"»*nhts «tf I5srf»an-
ii., "írt-R-wtra P!«*mlnn*a«^

I inmllwf"'. tw Parada «3amt»»t*.
pa otmlio A* I^tre-jwlt*. tM
*#f»n4» «tn «ataria d» tttm *m
*»ftbi!h»dot*-«i. # nlo eto-d**» ao
fmatlo !"-- ir-atMltt-o rxlttcto tm
IH.

Dlr- JttwnUrto d* Uma. nua
o i«-u sularto nio O* psra a tua
maruiençar «» «ts íu* fsrmtn*
jv •:*. é eivada*, t-m «-sutit* fl-
tKo« ttmtort*. t, putlu Cif...
!f w ptt dia.

Orttara- Hiibem Trlelrta. pro-
roea a d*srunUn rniro os canv
t-one«*. citando rntra «Ir*, um
ambiente de discórdia, par»
fina (..confrcsa-tit.

UU. que a aaMUteneta m-dle*
« precária e _-.riirftt.lo.

E !«¦ ir.t.-.«j-.*.;->. o tratMtha>-
«or sur»!- n&o pode produilr
c*unj fome".

CONTRA O "LOIÜE DRASI*
LEIRO" — Bsttnam Alves 61»
*.'.>«. -rtoto de conrés do "I/nde
itr.-v.-ttr.:.." reto à nosaa te.Uçia
p-ar» faier a aeiumte reclama*
cio: *

O "Lolde Xiraatletro", tmtxou,
recentemente, uma portaria eal*
gtndo o uso dos uniformea regu*
:..;:.'¦;'.¦:.:c.-.. aob pena de nfio po*
der o mariUmo embarcar. DU o
marinheiro, que esta, hA maU
de um ano, esperando vasa a
bordo.

Durante este tempo, esteve
parado sem rcmuneraçAo. Nfto
pjür, port.-.nt-i, comprar unlfor*
mes. e termino dltendo que esta
medida, vem nuts uma ves, dlft*
cultor e oprimir a vida, dos ua-
balhadores do "toldo Brasilel*
ro".

CONTRA O DIRETOR DA
PENITENCIARIA CENTRAL"
- José da Silva Marques, esteve

em nossa redação para faser
uma reclamação contra o diretor
da "Penitenciaria central" do
Distrito Federal.

Declarou-nos, o recUmanta,
que naquela casa correcional, en*
i :,*.!..- *.* preso um seu afilhado
'ie nome Valdir da Silva, com 11
anos. Por ocaslio dos festejos
carnavalescos, Valdir e mala ou*
tros companheiros, organizaram
um bloco, e, quando estavam
sambando e cantando o Diretor
da, "Penitenciaria" agrediu a
socos o preso, e o mandou para a"cela muda", ou "solitária" a
pão e água por trinta dias. DU
José da Silva, que o Jovem de-
tento, encontra-se em estado de
extrema fraqueza. Mostrou-nos
duos cartas dc presidiários á
sua irmã, narrando este fato.

Estes presos, soube depoU, fo-
ram removidos por castigo, por
este motivo, para a "Colônia
Correcional".

O reclamante diz também que
Valdir da Silva é de menor Ida-
dc, sendo uma Irregularidade a
sua detenção na "Penitenciaria
Central".

r.llllj. íl ,t UIMOSSIHt uwwvumi, »(—W — 
| ViHYHU *. _»v- -.„---..-- *-Cl ,--

questão coreana não figura na 1 Taclna e em parte das ruas. Pe-
agenda de Moscou, recordou que | reira da Rocha — Adeque — Ja-
o programa da conferência pode 

' 
porá — Umbuzeiro e colocação

ser alterado para compreender | de melos-fios, ensalbramento.

Cartas do Povo
CONTRA A 1.- CIRCUNS-

CRIÇAO DE RECRUTAMENTO
— Uma numerosa comissão de io-
vens cin idade militar, convocados

> para o Exército, velo á nossa re-
' daçao protestar contra o tratamen-
I to Inamlstoso que recebem na 1'

ClrcunscriçSo de Recrutamento por
,' parte dos soldados dc guarda.

Contaram-nos aqueles rapazes auc.
I enquanto permanecem nn fila lio

serem

COLÉGIO
JURUE

(E-rte-nato Misto, MATRÍCULAS ABERTAS

COLÉGIO JURUENA — Praia de Botafogo, 166 --Tel. 26*0393 — Rio de Janeiro

MANTÊM OS SEGUINTES CURSOS»
CURSO PRIMÁRIO — 1.°, 2.°, 3.° e 4.° Ano
CURSO DE ADMISSÃO
CURSO GINASIAL — IA 2.", 3.' e 4.» Série
CURSO CLÁSSICO.* NOTURNO - 1.°. 2." e 3.0
CURSO CIENTIFICO — Diurno e Noturno — 1.°
EXAME DE ADMISSÃO, dia 26 de fevereiro

série
2.° e 3." serie

atendidos, s3o tratados brutal-
mente por aqueles soldados, que,
por -Motivo injustificado, espan-
cnm a torto c a direito com casse- .
tétes, causando ferimentos. Alem C país possa se tornar indepen-
dc protestar contra tais atos c]e j dente cm 1048.
violo ncia aqueles rapazes apelam [ ° secretário de Estado, respon-

qualquer tópico que se considere
merecedor de estudo.

Palestina — Os Estadas Unidos
n&o receberam resposta de Lon-
dres ao seu pedido de "esclare-
cimento" da proposta britânica do
submeter a questão da Palestina
ús Nações Unidas.

Rumanla — O governo rumeno
aceitou ns cstipulacões dos Estn-
dos Unidos para a distribuição de
auxílios norte-americanos que fo-
rem enviados a esse país.

índia — Os Estados Unidos
confiam cm que os dirigentes ln-
clús cheguem a completo acordo
com cs britânicos, de modo que

*,-*-.i rs auto-'dndes no sentido dc
que sejam coibidos tnis abusos con-
ua lovens que desejam servir a
Pátria.

APELO DE MORADORES DO
ANDARA1 - Os srs. Orlando
Barbosa e Naylor Gomes, morado-
res respectivamente ;is ruas Gas-
trio Penalva n. 157 e Paula Urito
n. 365, cas 7a, estiveram cm nossa
rednçiía a fim de protestar conlra
o estado antl-hlglênlco cm que vive
n rua Paula Brito no bairro do
Andaral.

Aldm de encher nbundantemen-
te quando cliove, acumula do ml-
mero 400 pnra cima certa quantl-
dade dc lixo que prejudica aos
moradores da redondeza. Pedem os
reclamantes que a Prefeitura tome
medidas enérnlcns no sentido dc
pôr fim a tal situação.

dendo a perguntas dos jornalls-
tas, expressou quo não tinha co-
mentárlos a fazer sobre assun-
los latino-americanos.

construção de sarjetas nos mes-
mos logradouros e construção de
dois pontllh&cs na rua Lino da
Fonseca.

O mlnl-tro da Fazenda
transmitiu & Câmara dos Depu-
tado". mensagem do presidente
da Republica, demonstrando a
necessidade de serem tran*:fp"t-
dos or contribuintes da Cnlxa
de Pensões dos Empre-
gados da Ca-a da Moeda, para
o Instituto de Previdência e Ai-
slstencla do-, Servidores do Es-
tado. bem como a da ndoçâo de
outras medidas complomentares

O m'n!stro da Fazenda de-
síttiou a contadora Marta Pinto
Aires para repre-entar e-se Ml-
nltérlo na Comissão Incumbida
de exnmlrnr as relaçne* do ma-
terinl fornecido no Brasil em
virtude do acordo de empresti-
mos e arrendamentos.

Grande churrasco
na Gávea

Os moradores do Centro da
Cidade oferecerão no próximo
dia 1C de março, ti Estrada da
Gávea, 577, um grande churras-
co que terá como complemento
animado "show".

Os Ingressos poderão ser pro-
curados na TRIBUNA POPU.
I.AR c na Livraria José Olímpio.
A condução especial sairá do
Hotel Lcblon a partir dos 8
horas.

9% DEPÓSITOS

I*„9I)E" CHS

C O O P E lt A T I

COM
KKtl RADAS
L1VKES 50,00

V A

Organizações
populares
C.D. P. DE MESQUITA

Ao general Dutra o Comitê Dc-
rr.ocn.Uico Progressista de Mesqul-
ta enviou um abaixo-assinado so-
licitando providencias enérgicas 'no
sentido de proibir o envio de açu-
enr para o governo dc Franco, cm
prejuizo do povo brasileiro. Assl-
nam o memorial Alfredo Gonçal-
ves Guimarães, Luiz da Costa Fon-
seca, Noel Gonçalves, Antônio da
Silva c mais 63 moradores do
bairro.r

Grande assembléia
da Liga Camponesa
do Distrito Federal

Domingo próximo. As 16 horas,
em sua sede á Avenida Gercmi-
rio Dantas, 713, (Largo do Pe-
chincha) em Jacarepaguá terá lu*
gar uma grande assembléia de cam-
poneses na qual scr2o discutidos
vários assuntos de interesse Ime-
diato da grande classe.

Os camponeses ir.1o discutir a
regulamentação do crédito de 50
milhões de cruzeiros que a Prefel-
tura destinou a empréstimos aos
lavradores para incremento da agrl-
cultura do Distrito.

Além disto será também consl*
derado o caso das terras devolu*
tas dc Jacarepaguá e o próximo
golpe que os tubarões do monopô*
lio da terra querem dar se apro-
prlnndo dos terrenos que estavam
com o Serviço da Turfa e hoje sob
direção do Ministério da Agrlcul-
lura.

A essa grande assembléia com-
parecerão vereadores c advoga-
dos que ouvirSo os camponeses a
respeito das suas reivindicações
mais sentidas.

Estão convidados, pois, todos oj
lavradores do Distrito Federal, as-
soclados ou não da Liga-Campo-
nesa..

LIMITADA

tada Mensal ns 28

PARA EDUCAR E INSTRUIR SEUS FILHOS

COLÉGIO OTTATI
ACEITAM-SE TRANSFERENCIAS

Cursos: Preliminar — Admissão — Ginaslal — Cientifico (ambos
os sexos) — Internato — Semi-internato — Externato.

RUA MARQUÊS DE OLINDA, 57 a 67 — Telefone 28 -0851
Ônibus e bondes constantemente á porta

MDIÔS DE 1946
DES Ú E ílf 500.(10

'*^%r«í^^;;:,c^|^,.c^i"*tt!jÇÍ e.uocb qualquer rádio rjr\e?mo pa-.
^£::l*^ò£#^ teri Cr5.i0o.0u de desconto'-í'»Vr;MÁRV FL0RrANd.i3ti.iAnt. Rua largai — Tel. e3-fl0_t
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TRIBUNA POPULAR
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Prtfir.it £

PERSISTE A INTRANQUIL
SEIO DOS TRABALHA
O repreientante do Ministério do Trabalho compareceu á Aíiembléitt do Sindicato
para responder com evaatvai tU inumeroí perguntai que íurgiram — O tirano Var-
nas ca»_ou»lhei o direito â indenização — Urge que io adotem medida* viiando pro»

teger o§ homem que cuidam da rede de cigoto» da cidade
f-UWa.» <Jt!títS*i *9 PMaWD
ÍÜiisWiIt t,***» tU* .'* ¦*-_•
*Jálf*a&» tàft p«**í»» p.!* 9
atUa-ÍWIDttl tiÕ ttVt*ti** ét •*«
fv*** 4ll9W9**V, P*IH » Pt#"
feititnk mttm^-t.

c«ji» » mütm 9 re*?rw*it?aiM«
do utfftititrta. tte Tí«tí*í!*a tm.
NM tte mm fl» t*m pte*

tn I9****lt9t 'epmttfttt, fa!Unt»« t t * f 4* ret fit'., p p
* tn 99tkt*t «íf!»»í*.i_» *WFt«rt«fMeataa títemm p*orttt*At4* ét
mim m pa»* íw»d tmpi*H imih**, ¦ itft «wMotim-í <$*» (rg.t-ai**a»!o»#« f« «ff-tla*. m pt*m*»*i9 ceafarto ra-a -Mima» ¦_-
f**l«. <«*/*?*'? r«'*!'¦"» itot ««»» *»*»«•>¦ k-i.ii. «í<fíe <*. te»
fr0tt4#tef ate M faVMtAi t 9W****t*> t»**.**-,* <•/», 4* Ai- A'M*.'.'-;*

A tmprtm t99e*nio#9ií9 etthnt* Ao intima Ae t*n'.*U(-ij §
tít*9mt*l9 Ao* tumte*. ç%t> pat-to-* m ptrttMtoMi M 99ttm*m**»t ttn 9t9tÜ9 9P9tl**9 Atnot etftttittimrtla tat mmOt Mm>
ttt 49 ttmli9l9 4* nmli *««.• çar « "The Hio At Jttttto et*** K»?r*t«f ft par tfa *H«H*»"4»
fmp*M*me*l Comp4*9 Umilt4, -AtitAo d«* **«**»_- momtt^wm. IrtlMlttltloNi 4* "Cif" ma»
«f»*.* IM? jws «*i«c»* tittot. mttwn *#¦*» o ps*****- /«-^«l o | -{m, -sa mtanii». dU-stunha»** a
ç íi irtfi W iv*. a ;*. -_» etnll ..« ««o M tJ»<iJ- >. P-»*.- í'<»»»i | .» jtarW*-* a í;-»^-»^** perr-ini*
a me****** trphnKio ttttrtt 4» ttm* ne/c-**'** r«-*l«iM e. «st» a I fítwttteía p*l»» pwwtMa*. Sur»... ..„.*»., . v» ,.*... ,.«».,-.„» ^nm ^,1,, vAna-, «j-aijuir.tf*!

t**ania4a* for áptem* «*w»í»»
«te*, ft* t-tw-tU o ir, Bm»m 4* OÜ»
%*>,;* U r«apot*4-l»lí» PWt tira»
ÜTM aíirm»f<t<» 4* tfM» a «te*
co mlnul*M» q«s# 9 Mini í#rto «Ia
TralaSH- tfnh* tonto uníea fun
-;«*<> Miar otíos 4_t»so, d« tra*

ç.« «.tr-*..?- a We<iteí í«>«i*,»a_
«•_ natti** man to'p» ttt* en-
fttttuloi, qttt ¦_ «j'4«» tt itltt*
«<h tntm* «altiitoi rom <••_» m
re-aaaero, et- na* lifírfii e«a»
4-.^i 4« Irattefio « o«« et M*
.fttt.

O ftmpte. (»!/» de eiereer 4tt»
tartlt um tm a» attm»-^» p,'*>.
?:.-: i-.a-a (.» -(-.'.>-' é o ba-tan»
t« para Itaeaparíur Quateuer «.?-.
»-**,» por Rt.ii nr-tio q;« =-i»
O MU r!.»:-.!-.!,!.». ; »!S f}-4»„;-4rr
«uti* ii;..!;'-V,. de «te qtw ea tor»
na» na ttta «i'- »•» tntaiidade. pro-
fll3»>t*>?m 4 pHtl bísnea. B U?o
« -aerfriiamenia *fp',l«*v»l, tte»
«Mo *a e*:«i;çíe* tt r»t»:,.o a
r»'.'irr;s ttfpefiHea A» tVX\ f.'M
Ate* no tnte*ior daa rt» aa. rt-
movendo rseremento*. nas prâv
tundesaa 4» e«foí*»*. rt_-»!raniío
os ca.«a ortiInArloi 4a deslnte»
r*--i-> dat n)it.rtaa feeat*.
lí.ii!.- 1'rw.Wi.:. imOTTOER

OS n'AllA!JI.M><»l!!---l
A «oluc-o ntA em di-*'. -• ot

a-KUrchoa neee.'«a*ioa e tm-
ji f cr,.i'.<:> para Udar com a_
mate*taa *;usretac_i- eomo tejam
mosearai adequadat. luvas, ma-
e«c6es de teeido eapecUteo. ven»
e:mc!» <*» à aliura do dUontdio
cr lo-cas; aalido At ia »:•__::¦
A vir. prevlito !>f '.* COTUOUdot-O
_as UU Trataalhl-taa em .!.<r.
para atividade da catuieia a
que r.-ti referlmoi. farta asxte»
«tecla médica: examea petlôdl-
cca a flm de verificar se ca ope»
rirto-* e-Uo aptoa a prouef-ul-
rem normalmente, eom o mesmo
ritmo, na tua faina quotidiana,
para. em caso contrário, aíastá-
:->, imediatamente das suas fun-
toes. Iioapttallsando-oa cm cata»

IrtHwtaaWBta he»pi!atír a* pr»*
pjV»4sdt d» emprfsa tmp'ts*-
tte.» «na *c*!ijH rij-ia um ta.»
plial mantido mkt* ,?<*¦>¦?*»>
oneririwi e m«tíWt e*4ira* medi»
dai tf<tn<*:i»i divontm'.»». «i«»
99* aS-a-íuníá arlma, UU t*ttw
lirf*****r1ltTrtffi <- *!'.«-» tPOMaaaaTl baUwtfor.
d«4i»a I-Jl-u. ir,r*p*ri'.*çíti «*»-. *jm tMmUAo t«'.o**pttt **,'•
pifirta pa*a o tratallto. «c. h*«ríi»u5á. r-.sl o paradetft» da

tte por um lado u.fe que o .,,l<t«.j «jr dtuidte c«!#Uvo nu-***a-«'âtto da C5ts* **}a protegidoi
n». *um tanrla* düiía*. a #í- „«„„,„._.» ,»fte -r»*
luí_,âo c«m qee »• defronlam ao' SINDICATO UOS XKA*
vir t-rmtnsdo o pra» c-ncedl
«te A t-.-i.;¦:«•:* nüo « meso» m-
I i-.ii?o=4, A adminisitacio J- ata»
i,,l*4'_ artü*. aot MUt empte*
gsdaa c-munirsndo que nio mate
re rir-pca-.-;'*:-.* r-t rira a
parUr de 3a de tStúl Idêntico-
comunlcadoi foram cxpedidoa
tm SCUt cliente.» •>»!.¦-.!_;ti- «
Uio qurr dt«r que a City. sa»
.*•¦ <*.-.» ir.'r a lalmKa «te ouro ji
r.-!4 fasia de prtcila;. tema bs-
ter em rtitrada com uma «tra-
Uf!a refinadomenle dentro do
<••'-!'.'• impeslallita bretio.
UMA A.v;-;.Ml»:.r.l.\ DECISIVA

O ors-o reprt-femaUfo ilndl»
cal ante lal situação da corpo»
r.ç-o que coneic|s. nio pode-
::» permanecer de braços ema-
tUas e convocou, a pedido de £5
t.-...-7i-. uma Aicmbléia Oeral
Cxtraordibaite para a oriunda»
feira ultima. Devido A m.isrtl-u-
tie 4o assunto focam conrldadoi
reprcsentacles da Prefeitura e
do Ministério do Trabalho, bem
como da Comhsfto de Liquidação
da Ctempanhla.

O sr. Marcelo TeUelra Bran-
dio. diretor do Departamento de
Águas e K'-c.:.', apdi b:eves

Bi\L11AD0RE8 NA IN-
111 - 11: i \ DE LAVAKDA*
RIA K TINTfRARIA DO
VESTUÁRIO DO RIO DE

JANEIRO
Sindicato PrafU-sional

CONVOCAÇÃO
(•«mp-ntiriro.:
A .'- •'•¦ ¦ --ii da Rlndlealo eon-

«14a tada« o* aw.clsdM t nSe
a»«ort»dMb -aaia a |t_nda Ai»
armMfla Ctrrsl CstraordlnarU.
qoe sa r-ea.lrari no dia 17 da
estreai* mtH. is It hor»*- ns
tfde: do -ir. i, -.!., dot Ofirlsii
dt m .ti» - no t ri, de Sio
t taiiti.to n 19. «etirsda. Jonle
s I(rr|a. por »*r nuU amplo a
ientitmrni« t*A'At> para tale
fim, tom a s«c«lnte ordem do
dia:
a) Tomar malu<e>a sabre* a

ti.Mi :i -, coletiva;
b) \-.tn i.«--» gera te

A Diretoria apela psra lede.»
oa «ui a-.aocl tti » nio faltarem
> ttlA aa.iembléte. onde bCMN
tratar oa destinos de nossas
rrWIndlcaçtVi»

a) ROQUE DA SILVA RO-
CHA — Pmldrnle.

r--e4>a *«ta «tedirat*) 4a toem*
faiaV* tjóg M **'V* m«*» »•
»j?-**ia' ¦«:« Ju m* 4a T.»**'
;:.a »..*« a twH.ti Utetesii» «te
«alar tttptmâ* ett "u»*iil!t-« th
§H*"*. O tt, lf|Nei*n!aiilt 4»
ttitf*nttU raatwissr»)** * weW»
t...a» *|_o rn «uv*4a 4a B«»í4»e»
ta da «Ílt4»f*te q«» B-'*n4a ds
patevj» r*«*f«íte4a * mswteed*
4a pjt-ei o de 4tJ44te pete tal»
«te et •PitmnAW tmtmutt-**
«te-fnt***. Uma tm tmaitm tt*-
tt r*i»ttr Indagando:

— B t* ti* ttmtttt
t: 9 tp.-til* dt» «ttfsr.rtl*»

qiãt- túo padfm M» lunctemula»••uW"*»*, uma v*a om* 9 «rrvt»
ço «te t ga*»» dtve Sfâtt Ifí^**
par* * l*ftf«*i!ufaf B cs»'» io*.
ttm * íu,,«,.. ,b na pmtm de dis-
Mio coíetlva pagarta a Pttitu
tttra • II! rta «Ir )(.-•:•».-<¦ At
talirte»? Own» te p.*e«»v_*rte o
rta|u<lamen;o do» vfneiasenia-11
Qual a stiuacio do* fwpregsdea
da *CH*r" que ainda nia ate«l»
rtram eitab-tidad.' com mentvi de
Att ttm A* aiividadeaf E»t*s
ít,'»!* algumas 4a« multas per-
gvntaa 4os a^oclsdoa aa ¦**«*-
ítnsanie mlnuienal que »•.:»'**
de terglversacAM e tubterfugiüs
as Ia mpondendo de um moda
nada raitífalorfa

Pr ftm. preteatendo ocupa»
c<_-_ outrat rrttrou-(e o sr. Er»
nanl de OUvdra. nada aftrman-
Co de concreio dfl.ando o* «:t>-
•,i;es*_f»i da *C1!jr*' na mtw.a
íiiujçio de IniraRqulÜdsde.
r as ENn*it»OAtX)ít em sai*

V1Ç0H IX)MICIUARE8T
Nio lendo qurm mais qui*4**_e

se manlfc-tar dentro do ponto
u_unto* gerali pas'ou»se ao 1*
çonlo da ordem de dia que ae
•exortava i situaçio dos empi*-
gado», da -Cttjr** «nl« » «•«"
tio do seu contraio com o go»
víroo fedira). Keste wntldo oa

m. Aftr-p* «.t4iJíwe* da TO»
fl t «***? Perrttr* 5#f#« 44* i#»
l*iaete» d* #«s aui^ma 99ât tt
itttiim * »t:» iragara «te tr*»
tetltaiM* tm t~i«,'_» « & iu» u»
i9*ti9 mit a j»*«*grm «te ie*f-
va 4* Ce<«***r»t»*a psr* a Pf»>
f«:i.*sa a paittr «te 41a ÍI 4#
ab-ti *mmi9, oi 4rtt i*i*te»
rio. om mi9 h,»í*4í»* m Pie»
mm:$ d* lte}>>4t»!l»ra. ao Mini*»
iitrte d» TrabaM» e ao Pisfeisa
l£:-'.!.u»am «j.*í a «iir-tacio d«t
i!»U:.»!.*tíias»s tm »M--vKo* «temi-
riiãa**» liiaa ve# qua a Frefsnu»
i* tl*v»ti »# f*sí"ite gtr * irde e»*¦.!-*.» d-it* et.ú-!»!*. (irando as
tn-tatstttei i:.'.«Jí-.*» a canto 4os
(.-nst-Mieee» «Vtl p.'«*j>!teii«''i*.

ll.--r.ata.".te O sftt «eUtA-t-í o
sr. Aratlpe nod-lgiM* sugere áa
auiiisteste. rcampeteniet a pas»
M.<?m da srerv* A* Cio. psr» O*
t«a» empjag»4fts.

U4m m d-u reUlta-fo» pa_>-ott-se ao ponto scffinte da mt»
«tem de dt»: indrnuacâa. à qual
jKídtram o dlreiw rei* levo-
g»íi. ds IM tJ p*ío Urano Var-
gS* O' t,.-.:--:-.ir;.:<- :'4:«7.7.-.U;. 4

pt',a artigo 13 MO qu» lltr* ar-
:.!-.ff.*4 o direito liquido dl*|»í»
to t-,% cilada lei,

le formada o p'<T.4?.a tobre a
lmp-ss_}«,ilidade d» voll* daquele
d-fcüo. foi encerrada a i«uâo.

iwwg»i ««-i-y¦_¦ *y «g¦«>-m^-,*W..m«W»«ii<lit^^ r, rs-r-rw"1* .7-r.:r:vW.--.7-.>^->!>^^-v»»a-i»a.

¦*_S & aa,^","*?rMtíí y^Í?^i * -lt' __-^f' ' TÍ^' í '

»ÍrlEw._tiMâr. ' , \
So inletior At um í.-j-.Io Mm fraboUte-for rcfoíd _ n«.i a ifpvtta$m a tm tite

pt>mantnte contas lo co«t meierios /ft-tíi»
«•»».

. in 1 i i ,i —.^^——»

Esiá Demitindo eni Massa Seus

Uraa numerosa comU*»o de en- (\|ão c
prcfiitlei do Copacabana Pvlace . _
Hotel «teve ornem cm nossa ic- perseguição política
dacao para lançar o sc., «* m* BUN A POPU LAR 05
v.if protesto contra as nit^til.

ace
por motivo de economia c sim uma $£?Z&1Pm%Z 

'

dcclaríim á XRI- 'sa 1M1 <o!u«**s, «-oondo i*o»ee
. i: «•-1. » CslaVàls sendo torpede»» -;

tlUOS y rifo TwlM'datisía»: 
"O sr. Paulo»-«i_n

i.t.r «•«• V) sendo tomadas pelos seus rKlat-cctdft*, aqueles que raclbor
«t!ítu;r» «acionâiios. d»«pcdm_o] oitenism os seus co-aponhelios na
era mosM os u_--!h-teirs msls

ÂCT.
eleito

saúda o governador
P3 ti ;í [R, ¦

A Confetlcraç&o dos Trnba-
IDadores do Brasil fc_-se repre*
sentar no a'o «'e posso do coro-
nel Edmundo Macedo Soorss
pelo seu eecretarlo-geral. que fe»
entrega no governador eleito do

concihacn
DOS MARCENEIROS -- Pol

adiada a audiência de concilia-
tfto do dissídio coletivo ausctta-
do pelo Sindicato dos Marco-
nelros contra o Sindicato "pa-
tronai. Motivou o adiamento a
Inobservância, por um equivoco
do Tribunal Rc_ionnl do Traba-

Edmundo Macedo Soares por ocasião de iho. do pnu-Hie- trinta <jim.
exigidos por lei. entre a noUfl-

o fcs.aoo ao kio
A moção da C.T.B. entregue ao Coronel

Na Justiça do Trabalho
Hoje, a audiência de conciliação do dis-
sidio coletivo dos motoristas e ajudantes
de veículos de carga — Em obediência a
dispositivo legal, foi adiada a audiência de

ão do dissídio dos marceneiros

dclrsa «k suas n-1-..isi...••,«*»• A
(tM-aissio, cajospfciia Ae luoctoite
r.-7» pifjoditaite* e demitidos su-

tidas, a piópite »,i_4«_o prCVtpca
«te «mpresa e um alesiado cm coo»
«Tárío. ossita como a cspk*>tH&o
e os prct;t» escandalosas que co»
tea aos ».-_. kospetks. A comis-

sua posse

Colegiais!
A NOBREZA está saldando
um colossal loto do unifor-
met para escolas publicas,

meninos efu meninas, a
começar de

Cr$ 18,50

Estado «io Rio da seguinte
moção:

A posse de V» Exa. no gover-
no «Io Estado do ltio dc Janeiro
6 um acontecimento de grande

o concurso de iodo») os seus f»
lho.». Nó* podemos oiuegurar *
V. Exa. que encontrará em t»
dos os Sindicatos Operarmos, n>
tnlão Sindical do Esiado do i::.

CrS
6 e 7 anoi. . . 18,50
8 o 9 anos . . . 19,50

10 e 11 anos . . . 20,50
12 o 13 anos . . . 21,50
14 e 15 anos . . . 22,50

y

N. B. — Calcinhas f>ara me-
ninos do 8 a 11 anos, tormi-
nam. Aproveite quanto an»
tes porque está baratissimo!

NORMALISTAS
35,90

A NOBREZA está vendendo
gabardine, só azul marinho,
largura 1,50, para uniformes
do Instituto dc Educação e

outras escolas, o metro
35,90

Tricoline branca, superior,
larg. 0,80, metro, CrÇ 14,80.
Sunga para ginástica de alu-
nas do Instituto de Educa-

, ção, CrS 29,80

95 - Uruguaiana - 9í

ti .ui-. f:nlriii i.i n_ vida política j n rm todoa as ini.',-. Municipais
os malt dedicados colaboradores
de V. Exa- e do Legislativo Es-
ladual. Estamos certos de qm
V. Exa- restabelecei- lmrd'al>
mente o clima de rrsprllo ao,
dispositivos constitucionais con
sagrados na Carla "M.i n.t de lt
de setembro de 196, asscgiiran
do ao movimento sindical a II
terdade dc (jue ele carece a fim
de quo cm primeiro lugar nc
nhum trabalhador fique fora do

! -in Sindicato. Confiamos de

do Estado o também na «io
Brasil.

E* V. Exa. o primeiro presl-
dente de Estado, rir i , pela von.
tado popular que se empossa
perante uma Assembléia Lcgls-
l.ria.i. Igualmrute eleita pelos
sufrágios de seus concidadãos,
depois do rcgiir ditatorial do
Estado Novo.

Assume V- Exa. o Governo
Coastitticlonal do Estado do Rio
rntre os aplausos e as csprran- j
cas dc todo o povo flumlncn.se quc V. Exa. abrirá as portas do
O nome 

"deV 
Exa." este ligado a! *»1«C_o do Ingá í todos os tra

uraa obra de grande valor na j balhadores c ao Povo, para qut
vida econômica dc nossa patria:
a Vslna Siderúrgica dc Volta
Redonda, ploncl.-a de nossa In-
(iustria pesada. O governo dc
V- Exa. se pau'ar„. estamos cer-
tos, pelo mesmo patriotismo e
energia com que construiu o
monumento industrial de Volta
Redonda.

O Estado do Rio dc Janeiro
iit-m merecia a presença dc V.
Exa- na presidência- Carecia de
um patriota da mentalidade dc.
mocratlea da envergadura de
V Exa-, nf'.m dc dar ao povo
flnmlncn.se a certeza de que scus
esforços serão encaminhados no
rcergaimento dc sua precária
economia c na continua democra-
tlzaçao de sua vida política e
administrativa.

A CONFEDERAÇÃO DOS
TRABALHADORES DO BRA^
SIL saúda V. Exa. ao assumir
a presidência do Estado do Rio
do Janeiro.

Está contanie dc quo V. Exa»
liíl dc governar o Estado com

SAPATARIA ELITE
A Sapataria do Povo sempre novidades em calçados

para homens, senhoras e crianças. — Seção especiali-

zada de CrS 50,00 para senhora

Sapataria Elite a menor sapataria de Madureira e a que

mais barato venda

Est. Marechal Rangel, 10 — Madureira

f. ) IJ IIM W ¦-t-W MMM»_M»-«Mt»»»*--»-*Mt*****C*»°

0s Operar!
Para

de
de Alem
Reintegração

Os trabalhadores Sebastião Ba-
tlsta Ri0« c Odivo de Paula Leite,

membros da Diretoria da Associa.
ção Profissional dos Trabalhado»
res na Indústria dc Fiação e Tc-

celagcm de Além Paraíba, foram,
conforme já noticiamos há dias,

dispensados do trabalho pelo mo-
tivo dc lutarem por melhores con-

dlções dc vida para a classe tra*
balbadora.

iba Lotam Pela
Seus Lideres

Essa dispensa, todavia, provo- j
cou o protesto dos demais compa-
nheiros dc trabalho que enviaram
um memorial, com mais de tre:en-
tas assinaturas, aos diretores da
Companhia Industrial dc Além Pa-
raíba mostrando a Irregularidade
do ato e provando quc os demiti-
dos sempre foram cumpridores de
scus deveres, Além de bons com-
panhelros, defensores dos direitos
de todos os operários tcxtls.

cies pcr.sam levar í V. Exa. ni
p-elhorea contribuições para que
seu Governo seja fecundo t
produtivo. Esperamos, flnalmcn
te. que V. Exa. hzbltuado ás rc
lações com (-_ trabalhadores
como deu exemplo em Volta
Redonda, há dc ouvi-los sem
pre, em seus próprios slnd'caloj
pos'o quc deste -ontacto hão il»
resultar medidos concretas par»
a execução do plano governa-
mental dc quc V. Exa. natural-
mente há do cumprir.

A CONFEDERAÇÃO DOS
TRABALHADORES DO BRA-
SIL congralula-sc com o povo
fluminense pala sua eleição. Au-
curam-)» anos prósperos para t>
I -tiniu do Rio V Janeiro, para
a felicidade do povo flumincnso
c desejamos quc o governo do
V. Exa. seja um exemplo para
todo o Brasil,

Pode estar certo V. Exa, dc
quc encontrará na CONFE-
DERAÇAO DOS TRABALHA.
DORES DO BRASIL, uma co-
laboradora dc toda a hora
na obra patrio'Ica e dcmoeratl-
ca que há de realizar no Esta-
do do Rio dc Jaanelro.

Auguramos para V- Exa. um
governo profícuo e sua fclicl-
dade pessoal.

Tela Comissão Executiva —
Roberto Morena — Secretario
Geral e Presidente Substituto"

Imprensa Sindical
Recebemos os órgãos "Traba

Iliador Texlil", me;isnrio oficial
do Sindlc.to dos Trabalhadores
na Industria dc Fiação c Tcrc-
lagem o ,-ual transcreve, a títu-
lo dc curiosidade, do "Jornal dc
Debates", a Integra da Consti-
lulção Soviética e o "Trabalha-
dor Grafico", editado r/do Sin-
dlcato dos Trabalhadores nas
Industrias Gráficas de S. Pau.
lu o qual contém Intere-sant-s
colaborações sobre os mais va-
rlados temas.

Aos sindicatos que nos envia,
ram os referidos periódicos, o

um Justo aumer.to do salários
paro n corporação.

DOS TRABALHADORES NA
FABRICA DE TAPEL, DE PE-
1RCPOLIS m neoUs-Me-tV. no,
dia 3 dc marco, i.» 13 horas, no
Tr'bunnl Regional do Trabalho,
o Julsramcnto do dissídio coletlv..
suscitado pelos trobalhsdores na
Pabriea de Papel de Petropolls
contra os cmp-egad->rcs. relvln-
dicando melhores salários.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE EXTRAÇÃO
DE MÁRMORES — Fal adiado
para o dia 14 de março, ás 13
horas, a audiência de concilia»
çilo do dissídio coletivo suscita-
c!t-. pclo Sindicato das Trabalha,
dores na Industria de Extração
de Mármores. Colcárcos e Pe-
drelras. contra oa empregadores,
reivindicando um Junto atimcn-
to de salários para a corno,*açfio.

AGUARDAM A DATA D?.
JULGAMENTO NO T. R. T- OS
TRABALHADORES EM SERRA-
RIAS, TANOARIAS E CARPIN-
"VARIAS — Baixou i Procura-
dorla para aguardar Informa-
ç_?s do Departamento de Esta-
Hstica do Ministério do Traba.
lho sobre a elevaçfio do custo
da vida. o dissídio coletivo suscl-
tado pclo Sindicato dos Mnrce-
nelros quc rclvindlcnm um nn-
mento dc salários para os tra-
balhadores cm carplntnrlas. ser-
rarlns c tonoarias.

«.. «kntífu-iou o uHloso I tio de Irabalhotloies, akm de Iri»
ripaic. ciciu-do contra 20 tom». »ar tais coisas, denunciou como
PaiiIkíios. que, de um momento' mponsavels por (ate ato drsuma-
para outio loram lançadas ao dc» i ao c arbitrária os »*• '.-'-¦-, ¦•¦•¦•¦ *• «*
i.-:.-.;-;.-,i >. Sio os seguintes os vi- [ DanerolK!.. «jerense e sub _er.nte
ilmi-s «Io furor da cmpicsa «acto- . do Copacabana Palacc. aaim como
naria Palacc: Welünijt-n Soares j o chcíe Ae corinha tjeral Paulo Ru-
de Almeida, franeiseo Alenta Po-. fon e StudJer. ("crente ocral. Os
íodãs. Sabino Martins dos Santos.' dois ptimclrc.. acrescentaram os
Cumcieindo Soares, Francisco Be»
ruusl. Antônio Guedes. Marcilio
Ribeiro Barbosa. Henrique Soares,
Acácio dc Freitas, Antônio U-
cerda, Josc Pereira do Amaral, Josc
Miguel Martins. AKrcdo Uini:.
Luii Medeiros c outros.

;.._QS.MQT1V0S DO-EXPURGO"

Ruon . a*s«!itr> Cies. ò encarre»
Ç7.3 de espionar os cspicgaioa
ds corinhx e o sr. S»u4!er eocarre*

ido dc ciptonar os rkewts Iuo»
í-nní,r;ot. a lua ik apontar A dt-
fcçito da empresa oa -aat» «.bre»
elite*, e **r_ir a «ka.b.Uto do» mea» .
mci. akc_.i_- ajuc sAo comunistas.

Finalizando, a ComU-Oo oo* At* ,
darou que a cmprlsa p-.c.tti.ie dia» »*
píiu-ir mali CBtpiegjiios pelo me»» i-
mo motivo, havendo rumores ét ií
que mais de cem estilo oa lista .
negra. tt

caçiio 'aos suscitados e a data
da audiência.

O Sindicato patronal, pelo seu
representante, requereu o adia»
mento e o presidente do Tribu-
nal dCcrmlnou que fosse
cumprido o dispositivo legal- E.
assim sendot a nova nudlcncla
deverá rcall».-se fomento e*n
meados do mea de março pro-
ximo.

DOS MOTORISTAS E AJU-
DANTES DE VEÍCULOS DE
CAROA — ReoH-to-se hoje. as
1220 horas, no Tribunal Reglo-
nal do Trabalho, a audiência Uc
conciliação do' dissídio coletivo
suscitado contra o Sindicato das
Empresas de Veículos de Carga
pelo Sindicato dos Condutores
de Veículos Rodoviários e Ane.
xos. cm nome dos ajudantw e
motoristas de veículos de car-?u.
A audiência anterior foi trnns-
ferida dc comum acordo entre
as duas partes.

DOS EMPREGADO1"* EM CE-
MITERIOS — Anionhã. dia 27
c'o corrente, ás 12,30 hotas, no
Tribunal Regional do Trabalho,
será realizada a audiência de
conciliação do dissídio coletivo
éuscltado contra a Santa Casa
r,e Misericórdia pelos emprega-
dos nos cemitérios de Suo João
Batista e Caj-i. reivindicando
lim Justo aumento de salários.

DOS BARBEIROS E CABE-
LEIREIROS — No próximo dia
28. ás 13 horas será realizada no
Tribunal Regional do Trabaalho n
audiência clc conciliação do dis-
sldio dos barbeiras e cabeleireiros,
suscitado pclo Sindicato da cor-
poração contra a classe patronal,
telvlndlcnndo um aumento geral
nes ntuals salários.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO AÇÚCAR E
DOCES — Está marcada para o
dia 28. sexta-feira, á hoia do
expediente normal do T. R. T.
n audbncla de conciliação do
dissídio coletivo movido pelo
Sindicato dos Trabalhadores na
Industria do Açúcar, Doces o Reallza-se amanhfi, dia 27. pro
Conservas Alimentícias, contra tw i movida pelo Deparlamchto Fcmi-
empregadores visando a' obten-1 nino da União Sindical dos Traba-
ção na Justiça do Trabalho de lhadores do Distrito Federal, uma

Explicaram os visitantes que o
motivo dc tais dispensas e essen»
clolracnte político, pois os dirc-
lorcs do Copacabana Palacc n_o
admitem quc seus empregados pen-
sem livremente e lutem por mclho-
res condições dc vida para iodos.
Procurou a empresa disfarçar esto
perseguição dirigindo a todos os
trabalhadores cm opreço uma car-
ta quc alega restrição de despesa
c um regime dc economia geral,
acrescentando que. cm face de tal
sltuaçSo. eram obrigados a demiti-
los.

Contestando tais desculpas pá-

Compareçam á
U.S..T..D.F.

A Comissão dc Fcsias da
União Sindical dos Traba-
lhadores do Dlstrllo Federal,
por nosso Intermédio, pede
o comparecimento na sede
da União, á rua do Senado-
261, sobrado, dc todas as
,k ¦ mi. responsáveis pela
renda de cartões para os
bailes carnavalescos, a fim
da prcs'ar conlas.

FOGÕES A ÓLEO
¦a»" |

1 BI
S1IG

IS lililiS
i BI I ClPOS,

Pretendendo justificar o atraso do seu jul-
gamento, o T.R.T. revela que recebe pro-
ceesos sobre cuja procedência pairam du-
vidas — Um mês á espera de uma infor-

mação do D.N.T.
E mais adiante: "Esle Sindica»

to continua pedindo provldenclaa

Som torcida, sem mceha, som amianto, sem pressão,
sem fumaça, aos melhores preços do mercado, fabrica-

dos pela ELECTROCOLD, á rua Riachuelo n.° 388-Rio. 
j

•» ¦

operárias
A's 17 horas, á rua do Senado, 264, por
iniciativa do Depto. Feminino da USTDF

Rcallza-sc amanha

sciarecâ sua duvida

norso agradecimento.

ENTERROS
TELEFONF- 2ã-*i251 -

Rua do Catclc. 265. 1."
— Qualquer hr a ila
noite. Remoção de cor
pos para o interior c

exte ior do pais. fornecimento
de miitcrial ít-nebre.

O. SILVA - RIO - As suas
perguntas "sc as faltas nSo rcnui-
neradas podem ser descontadas nas
feries" c "se uma fíibrica ou cm-
presa podt- cerrar suas portas du-
rante 10 ou 12 dias a fim de con-
ceder férias coletivas a seus ope-
rários, deixando sem trabalho e
sem remuneração aqueles que ainda
n_o tenham adquirido direito ás
mesmas", respondemos da scguln-
te maneira: 1.') — O p.irágr.ifo
único do artigo 132 da Consolida-
ção das Leis do Trabalho resolve
Imediatamente o assunto; lá se dl:
quc é vedado descontar, no pc-
riodo de férl.S, ns faltas ao serviço
do empregado.

Já quanto ao teor da segunda
pergunta trata-se dc assunto mais
complexo, porque não previsto di-
retamente na lei trabalhista vigente.

Realmente, a lei não determinou
quc as empresas concedessem fe-
rias coletivas a scus empregados.
Se algumas usam esse método dc
concesDúo dc férias, o fazem oor

absoluta conveniência dc seus pró-
prios negócios. E, sendt, o con.ra-
trato dc trabalho «un contrato bl-
lateral, Isto í, havendo no mesmo
a conjugação de dur.s vontades, a
do empregado c a do empregador,
temos quc uma das partes não pa-
de modificar as condições do con-
trato sem o consentimento da outra.

Logo, é Ilegal o ato da empresa
que deixa scus empregados sem tra-
balho c sem remuneração durante
o periodo das ferias coletivas. Os
trabalhadores que forem assim pre-
indicados estão sendo, de fato, vi-
tlmas de uma suspensão Injusta e,
como tal, têm o direito de reda-
mar o pagamento dos tias em quc
fierrem parados.

Quando a empresa contrata um
trabalhador, ela assume o com-
promlsso de dar-lhe serviço o ano
inlclro, pagando-lhe os salários cor-
rcspor.dentcs. Sc não o faz, está
infringindo normas do contrato dc
trabalho, sendo portanto obrigada
a indenizar ns prejuízos quc está
raiifianrU*.

Importante reunião de operárias
tcxiis, ás 17 horas, na Rua do Sc-
naco n. 264, sobrado.

i-.-ctcndcndo tratar tios import^lí-
tes problemas da mulher quc traoa-
lha, por nosso Intermédio íicam
convocadas todas as
d!ca'izadas ou não,
tl!, quc sejam tecelãs, fiandeiras,

I novelelras, mladelrás, carreleleiras,
! massaroquelras, passadeiras, b.m-

bincirzs ou trabalhem na sala do

i P""0' , ,Tal reunião constitui a primei-
ra dc unir. série que promoverá o
Depto. Feminino da U.S.T.D.F.,
com o fito de tratar da organiza- j t..js
ção dc Departamentos Femininos
nos sindicatos quc congreguem
maior número dc mulheres, única
forma dc levá-las para os seus
órgãos dc luta e ali levantar as
suas reivindicações, quc são imi-
meras, e estudar as possibilidades
dc levá-las, dentro do mais breve
prazo, para o campo da luta prá-
tlca.

Procurando justificar o atraso
do julgamento ao d., t ...o coletivo
cos -uipicyjilüs Ku,-,» dc Caiu-
pos, o 'tribunal kegiurul do "ira-

i-.iii.o distriuulu uuia uota â lm-
prensa onde sc le: "se ainda nüo
loi posto o processo cm pauta, é
quc ainda nao loi cumprida pelo
Departamento Nacional do 1'raba-
lho a diligência solicitada por oii-
cio a lí dc janeiro. Cora efeito,
convertido o julgamento cm -ilí-
U.-iit-.ii. p.n.i 

*<JÍ1C-O'0)çiiuonado Uc-
partaínciilò" lilionnassc-.. lõ' ísiú"
uicalú suscitame esta devidamente
reconhecido c, como tal, investido
na representação da categoria pio-
fisslonal, loi, luqucla düu, pedida
_ necessária intoruiaç-o, rcitcr«in-
do-sc a solicitação uo sr. diretor
por oficio dc -0 do mes con ente."

Estranhamos quc chegue as maus
oos srs. juizes do 'l .tí.. t". um
processo sem quc a sccretar.a com-
petente haja averiguado ua pru-
tcdéncla do mesmo. Verdadeira-
incute iiijuatilicavel _ tombem u
luto do 1J.N.T. dcmoiar uia mes
para informar ao egrégio Triuu-
nal sc ur.i determinado Sindicato
"está devidamente reconhecido e.
como tal, investido na representa-
çao da categoria profissional."

A esta altura queremos tr.inscre-
ver um trecho da carta quc o Sln-
dlcato cm questão nos dirigiu. Diz-
nos o seu presidente: 

"Enquanto

isto acontece os gêneros dc pn-
mcira necessidade estão sendo
«çambarcados c dia a dia elevam-

I sc os scus preços, como nconte-
1 ce aqui cm Campos. Os preços da
j cidade c não da zona rural, onde

tudo é muito mais caro, são os se-
i miuites: banha Cr$ 21,00 o quilo;

carne Cr$ 18,00; farinha Cr$ 3,00;
macarrão Cr$ 10,00; feijão Crt
2,80 c por ai vai. Não podemos
falar nas roupas e nos calçados."

para minorar a nossa situação poli
u nosso salário aqui è dc 9 a IJ
cruzeiro diários".

Aflitiva portanto * a sltuaçla
em quc sc encontrara os twb-lhe»
dores rurais dc Campos «qualquer
protelação no jujs-tiienio do dia» *

sldio cm quc pleiteiam melhorei
salários constitui um verdadeiro jj
,.;es.aso..pçla sorte de suas mulhe-
,res e,/llhoJ, v*9et.iudo..cternamen»„wi
j. entre 

'mÍ5ÍtIaj,"."'e.ioiOR,

Dr. Cunha e Melo F.u
ClruiRls tifiul — Cima. Alei-
imi ..UainulmfUt 15*A, 0.*\ ¦¦!»
nos - (.'mi», ia»., i". • s«*_
Mu. i; a» is b». Tci. ss om.

«*

Possibilidade de êxi-
.o na Conferência de
f/iinistros em Moscou

MOSCOU. 25 (A. P.) — M.
Marlnin, ccmer.tarlsto do "Pra-
v-da" .escreveu hoje que "o- ml-
r.istros do Exterior quc se reu-
nlrão cm Moscou a dez dc mar- nr
ço, comcçaríio a trabalhar ar- ifc
matlcs com uma grande c mui- «
tl')'.a experiência obtida no pe- h
rlodo dc após. Esta experiência
demonstrou quc. com boa vonta-
de. 6 possível alcançar decisões
harmoniosas. A aílnatura doa
¦.ratados de paz com a Itália o
os cutros satélites nSo deixam
duvidas a respeito, nSo obstan-
te determinados órgãos da im- c,
prensa estrangeira procurarem í;
fazer o pos-lvel para criar uma V
atmosfera de otimismo em tor- í
no da Conferência de Moscou.' f
saindo de maneira prejudicial «
aos Interesses da causa da paz."

NVOCAQOS1099. 83 CIDAtUlOS
S^fllEIS ISCil EI 15 E1926

c SÃS
Constrcem-sc na Capital, fi-
nanciada até 70%. Mensa-
lidade a partir dc CrÇ ....
200 00. Tratar pessoalmen-
te á rua da Ou:*-*-*' "•
1.° andar, -"

O comandinte da Zona Militar
de Leste e 1' RcgISo Multar es-
ciarecc aos tldadSos brasileiros
nascidos em 1925 c 1926 e rcsldcn-
tes no Distrito Federal, que^ todes
estão convocados para o Servjço
Milit.-.r, Independentemente de edi-

jvlsos ou notificações, lnciu-
sive os que ainda não se tenham
E.is.ado na época legal p:ira a pres
tação do referido scrvl<0.

Os cidadãos dessa classe, que
no segundo semestre do ano passa-
do atenderam ao chamado para sc-
r-m submetidos á inspeção de sau-
de da "época geral" c foram julga-
dos aptos c classificados nos. Cru-

A" c "D", deverão fazer suapos
apresentação até o dia 7 de março

entrante, diretamente nos Corpos
dc Tropa para que foram designa-
dos, consoante a distribuição no-
minai publicada nos Diários Ofl-
ciais de 17 e 21 do corrente mís.

Quanto nos demais, .Isto é, os
ainda não alistados e os que tal-
'aram a inspeção dc saude du épo

¦•••1" ou nela classificados no

Grupo "C", deverão comparecer,
ate o dia 7 dc março, ao Pomo
cie Reunião, abaixo enumerados,
a fim de serem submetidos á inspe-
ção de saude da "época comp.c-
ir.entar' c encaminhados para os
Ujrpcs cie Tropa que, nessa oca-
sific, lhes forem designados:

P. R./ll — No quartel da 1*
C. R. (ílanco direito do Minlst.-
r.o da Guerra) — conscritos do
centro c das ilhas.

P. R./2 —• No quartel do 3'
G. A. C. (Forte dc Copacabana)
— conscritos dc Laranjeiras, Bo-
tafego e Copacabana.

P. R./3: — No quartel do Bata-
lhito de Guardas (em São Cristo-
vão) — conscritos de Estácio de
Sft, São Cristóvão, Vila Isabel,
Tijuca c Penha.

P. R Al: - No quartel do 1' R,
O. (na Vila Militar) — cunscrl-
tos do Meier, Madureira," lacare-
paquò e Realengo.

P. R./5: — No quartel do -1*
B. E. (em Sta. Cruz) — conscritos
de Santa Cruz e Camou Giauii».
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• • f

Alífs*»
O. H.»

.,. e a caravana passa
3fe __ «ç/m ifíí m ait a na vista

Um «ií«» di» em f*» m eü*Wrt»> t** H *#**M«
-**- «,j».«iMf.-» a* «M_* i#»,**»«*#m« im lammt ma

Itáii^ mmrtxmm a prffAl #*» ##»*«#!» ***##w st*
ff-iiw .«• »t*<*»***,»«****** *• ***om ?*»•*
i«if#«, tm fruth (min • "*«•**»« wnü»t". *=
M «..»»__ «fm um*.» it U *** a tintam da wtial
rwirtta. *« máfaaf" a (amamUma t *ê dtlta,
àtt"* fíamm, Ti<» im t «mito -«ft**, m*> db, I*»
Çaitmdtmmf Sést - •/«*#$*«...

Como a Maranhão é longe!
•m*m e» 9. u*w* - o im»* d» m»m tiiwisf*» i»

PM-M" ¦¦ »lílf*i«r & IH»»*" — «WW» maiuilua. I p»»U
nas, in. •*•"* — *&tJt. «*• Ap**. a *n»b_!*<í«_u»f üs t>*5#"* —
•Ana K» - •«»• W — •Q_tott.»M»i. II de ttttmra d»
mn

•4 í«tp».ssn ufa J?*a d* Jametra demtmrta é fia*
fio. a** a tt. Jatei» ftmtiit. 

'emHuadm d» Hmtm.
mtt fiiêtil, etiee* em $4» Paaat, HammiHamda a« f*»*
F*e>**4a ifu» rm*4âtatat da Mnuto CaaiMiUa. VA»
».! tem. dtamt* dkttet, m*ahm*>» d%nda *>*** «
folciKta d«« SatUU m rtletia * amta Niriar

& "WM* d» •» Uíl" pfitWM ao ínimenlar »«.*» «*•
me pela dinanrta. nla ««wwwmh-j* «ai»*;» e aa tr. Viu
ftefie» mw» ft»«»4a: ? ia<T,ü*m o dnU*. na «rm*
Rnudui*»" d» Ue. d* D*»*» d* Dtawmfs*. de 0
qut ainda t«UI« m Maianhie...

"üh% imU quc brincando"
O pramatet Afeta ãatbtda memta ama eam

tm padre Iro âmtaaxa to^e a alaqnt do ttmada» lia*
mim timbra ao m pamtt tom ralot; metia
tona. etpala peto -Correio da Naílf. íid a tt*
gaiata dtdata&ai

•,,.nlo «mt*** aq«e?e ftr1srom.tr a nâo ttr pela txa*
tmna d* tmprwM* • por inferwaçôea foreeeida* pot Ou-
pw t P*d«» d* ratoh** wtoí**.*

Multo iwaif matla **ml (O Stasíor Hamilton
Ne-i-je-ta 4 mülfo /íHrifadoí

+• O comendador Desventura
•>_. o pr«Me«a qmt malt fatoempa a Kmtepa 4

a ewMíBsiifo. « «« Fiam<a, toma. «Mis. aqai o« rm
riflwer valia parte, o rartido 0»M*«iifa jwo«icm
grêvèt, tetn><a et Indmttitat e. em turno, fax tudo
to-t o lim ptemedxtodo de empobrecer a neçáo, pa-
reli aeifo o» iedasfrlM « oaires /oatei de preta.*-).
o Bíed d* nia hofra. • oi eomeífl a »ea freNIlo de
Bro'(f;f(»M0 enfre o* V»t "do itmpa'i:am iam a #»a
rfeí/riea JC «<f» o ç«e e»* porlid? fe« feifo «o
rionça. m «oito. t. prowrefmenfe. fambea». ««ai
no Bttue."

•OiCttobo* —Pedaço do tptJOs» dlm o ir. Au«U'la Tra-
derlto«ísa»Jf»i.-d«^<«!'*-<.» *U_t(P d« lurtt,no fí? ,01 &'

\ ,MP*píT-a:-f**«»»«»". jrf=
_j, „, ¦-  "' "

Precárias as comiicões li Ensino Técnico Pralissiu
A Prrfentura mantém somente uma deRft. RSSSitó WJE
nu de eicolM, com « capacidade pur* g^to^j^; g
4.500 aluno* Estabelecimento* velhos, **siS*"^*ff fíL_M_!?__!
anti«hi_{iênicüs .Sete tleln* tem mais cie m hmamm.a miaada § m>
30 ftnos de vida Nos últimos anos nada i^tSTSaU^S
foi feito para melhorar as suas condições S&r&f^JSÀ*

çsva 4*» pniat-i»»* wntMÊW
xua* da Wtud» Haia to. m»h
sa»-4i. * pw* *i.-.-.(_4 d*d«
ptS» Ooftrm im. pitMm»» ta
ta*vm, Oom a fanimda d» d*«

eititsi-liii,. * extíBiat*» da tn*
im maá\tm%*-*a d* m éi»
par» WUS, d* *r-«s*. e«» M
ptttíitMt»» da m*n*iia Capta*,
m», P.» * tpav* d%» t*lam»a

tatômtia W* **«*» **&> ** **'
rtím, A mWUê* ê tm »^****o
t« p p^matm 4* #a4t«*a_«i * •
mmis tttatat, m**,*»#* fammmjntt*jamta tit «rtes t g*í»
»3-.íMfc»-í|*r4**e d* «ciem t»i *
l-.su» a* fldf_M*SI BMÉMI *!*

iís4 .•*!*&* if*i»ii»*. mm» «»»'
|4^Am d» *»»*«e #..*..*!*.**,' «>-í»» *¦; !j**«» # e-tinui $m»

\ét, nt-» **i«.i*4»-aawsi# ai
«aiiicVaa 94**m d* SM p»m
ae*. e«-n»1íl*«»*« ws**.' wn Um
»ir.»;*si.,!«. p«M#f ««.». s»»i M*a<

• u» wóri trto m «.r»--*
Um.. _:!...«t i|#» U eapria,

fadriai eawvri» gwi d* í*> MO
*»»; a-jeit* p*n ta *» »*-'-»f dt
4upUt'*t»r-a *••• »>«*» a* Iwflsei»»
4_ fv»»*-».* »u<a ar .vr«à-a da
*>:.c»t_a da ps*-». O %*» ai»»

{troniereiS. «»'*¦* p-r w*» a
¦cssBf

EKtmo pRortaiioxAi.
ft» fíânde f^i a «w?**» d*«

a«t«f4»ti#* p«ti» twj,'< rm §e*^nMÔl^fMLO^suãlm 
os seus vMOAOsiiiosíJ^; "JJU iX^tfiS^

CASDIUATOS - 4 /eWofía d»« efí«*a eirowwmai. /«i «ei ea- "T 
Wf||^ ,,, ^^ ^^j,

; piada de âfCffi-ifirto. fr9aea« ndode do> laMior de Wt, fevia J iCC^tf j,^, w rv»d«4r* o.
prto *f, Ja*»* tfmtoCR, ««aaire a etnotltat daquela ttdadt, «*» ||# Níf#»ui ^ ter-. raafe a tampanha tlnwat o «r. Jet iltaúonta, MOMttM wm- I JJa >,a.ji»i nfai i«ar* cad»

i fer dt na pwptltdadt o /iat dt later m ptom^a to f«We ! ^ 4ll S^taito, Aa «K«:«e' fo» do rclS-1'SP. toitogtedot mat uinai pría roafatf* papafe». 4a -,ç}lwwftlu ^ R^. «uatia*»
I laia do fafor. re»»s«>fo epBNfsaífo paia ama lofoítem da porer.

eedor eieifo. onde fsmtrw tt tói *"eefe em Adhtmti de Batrm.
iltfiitmm tai «MMr porçse o p«?e i«d tta admlaitliaáor."

'programa para hoje

êffámkú

r.xeot taças odgulrfda» pela VGES, para premiar o eifcrço de ixtat

$oto $ «incorreram oo carnat-al do pa. de 1917 Foram confem-

jia-la» de acordo com o estabelecido ai Escola, de Samba. '-Por-

Teta- •-Estação Pilmeira". "Depois Eu Digo" e "Paz e Amor»,
Campei Vie-campei. terceira . quarta colocadas remctlvamente,

no concurso organizado pelo Prefeitura do Distrito Federal

Fcrelrt» e Pronclsca Barbosa. Esta
puJante""Esc5nra. Samba, pelo
que estamos dentes "abafou"
cemo se diz na gíria carioca no
desfile realizado na Av. Joaquim
Leite.

Não menos Importante « a Es-
cola dc Samba "Sim ou N5o" que
tem como diretores os lncasâvets

C I N T. L A N D I A
i»tn ti.» — -o rum» l» i*f»>".

r«<ni f »"¦ ¦ ¦¦ '• •' ii i<
I». :» » .*? h •.'»¦

CM'ltlttl.t — .oit.il» — »»»?»
m> » - »»""'¦ ¦»«• a t •»"'
«a» tt n o.

MC! RO — -Aow» O* IUBUI»".
cam t iiiiín 1'nanta » Re-
wflr Ttitr, a putxt »t m*x.
tu.

oii-tiv — -r*Bh>«. a>» •in»»»".
. ,.m Miiie reli», a rwilr «a*
II hera»,

rauno — *o pii»i»B»iia a*
litu» ao-» Tu.»i..f»". »«m
v,»-.-..- r»tt.?. a* ll. lt. i».
?? c Z J b 11 s 1

ratiir." — -o» »»»»» rt<»%".
MB» ItJlmu. a ;»ttlt du il
Iter*»,- t »>:t«'- — "A mio i«wu<l»'\
WBi NâBr» N«il» e "A «sl-
li tm mm<io»irt!n«". e«B»
i-!t ii -»••;. a pâttlr Oat
II horu.

ru/l — "Ca»a«.". r«m Abi»»-
ato VlIUr, a pailir d*« II
hora».

yit.hu» — •!¦-.!- moado t BB»
pandrlro". rom Uvarllo *
Mí.m-.ii, i. ll. I 7 l». :.< • -:

keraa,
REX — "AUtOB BO qtt» »lu".

.-.tn 11 1 ..¦!.»:.... _S II, lo.
II, IU • « hor»».

CENTRO
ir.ll. — Ir..;-. _ llr ,..¦.! r„

— i ,.;-!¦¦:. .. a nulir dat
lo hora».

COLONIAL — "Atí qu» a mon*
no» .;>.", o ¦ i. mi"- tjue
tou tiro". 7 i -

D. rcinio — "A-Jua»™*» Tar-
un" »¦ "Serrl annpr» lua".

ELDORADO — "O »tn.ador lo-
fUtnl".

11 .nu '¦ o.. — »A hUtorU de
t ....i» Faiteur".

Ilicil. — "l'èt Inqultloi".
Illlti— "Ittmlnltcrnrl-» dc Car-

lltm" • "Marldot tm apu-
rot".

LAPA — "A vlu»a alf:rr".
MESI DE SA* — -Sinal dt pe-

rito" t "Jante te cata".
mi ii...r..: i — "EicraTO dt

uma paU&o".
PRIMOR — "Cam6*«".
CENTENÁRIO — "A Mia de

Oerlle".
mr.i-ti •• -i- — "Camôe»".
riii'1 i in — "FanUlla mealra-

na" e "A»llo tlnlitro".
S. JOSE' — "Claudia a Datld".

1. i l i ¦ i. 11
Atr.» - -rui»»»»» tt* Mt*" a

lt,!»»».« rttlptdo"
ATOLO — -a a»»ia»r n»tn»»"í

• ••»!»».-!.• a* •'.' I
AWrntCA - "O r...i.,>..n. *a'

ir» dat inn' '¦ (
fifi. iv.i — -»*a»*iM't a»\
JARIIIM — ' '»•!!* f r.f.HI' »

lt» «.li» tautd»". *
il»"' . o »,...!» tranco*,

A«TIIRU — Ta*»*»*".
AVENIDA — -Q«e ii»» t»K* do)

a atar**,
net»a noa — -Aatot" » -a

Iliba do ,i.irl •
DAMIEIKA — "Rota dt tao-

ao»"-
CSJUOCA - -K»l» maade « em

ptndttro".
TIJHA — -DopU Tida d» A».

dr iiifo» • e >iiaa dt i-,-
ladei".

RIT/ - -r»mfrrV\
a. M'.' — ¦ .'ii ; in.it a

BOlI*".
». CRISTÓVÃO — "Atttiílno*"".
ROXI — "Dato- dt «apa * »i

pada".
MAU «CASA — "A Ll»a dt Otf-

llt".
METitO-COPACABANA — -ABOí

dr trrBBia".•:i ; r... 11 ji . -. — "ABOt de ler-
Bata".

v ii.i .:i n: i — "Eatt mando t
um pandeiro".

..ii 11 ii — "Crepotenlo".
CAVALCANTI — "TriBUt dt

amor" t "A tlnganea da mu
n.rt aranha".

MODERNO — "A roora dr ühan
cal" t "(iuadalalara".

EDSON — "Mari* Mattulnt."
"Autora tialata".

IPANEMA —~ÍA fera d» Lon-,
d»e«" • "Urotclo no dt-
terlo'T

IIADOCK LOBO — "Arontfft

que iou rico" e "Alt qut
a morte not tepart".

STAR — "Cam6f«".
TRINDADE — "O tramittro da

morte".
VILA ISABEL — "0« Irí» de»co-

..ir ..¦',.»' r ¦ i , ..,1111,1., de
papal".

MODELO — "Rota de tangut" t
"A cobra de Shan cal".

OLINDA — -Cam-t»".
PIRAJ.V — "O arande pecado1
POLITEAMA — "Judeu trranlt"

e "Ueau Cette1
SANTA TERESA — "TrUteia»

nao pagam dlildat".
RIDAN — "Por rauu de uma

mulher" • "Uma pequena
Ideal'

a
p«U PftfeilUfa. tàa tta aüama
diminuía t m «u maiiKuUA
»fnJaa>i}*M»«i>'.e irrjM?fUí. pw*t
nia autuem nem a 4 060 cita-
danie* De <a"o ka? c atuir.»".»
i* íe caaiidera.tif* a dttuida-
Ct da neim í> u-n** »j rn •
::¦.*«» de iud.Suir.es> a a tr-an
d» anatfabnl mo •**» mil pea»
a:mi. Maia *»a»e rlflOk te me*'
tra a ea» ae ptomtwm nau nt»
ceuidadH da> domai OtHicaa,
da Induina, dai UMt*»lh«M ta
prtla;uadot, Nioguem pode du-¦•--.:: ai »»:;'.ai•¦,..» afrtecidsa .0*
_!»r;.-c_ ramoa da tnoittttta ra»
.-.» ttcnfeoa a optra*ie# e*?e«#i-
iiiadat. Na enuaio. a P.*efe.tu<
ra »;.»:*.-» mUiUira «»mi»e.ifflen.
I«i a wntlaia a ? MC indltl.uai'

NimQfiUIftíTO
WMb mvam «wrtã *»*»»'

hí4«a ip-«tmimm am imn-m^
mmm # • mm mm#*« ê» tSf
im, ®m a«rriir** #» d»*», tm

WWiSw W»W I^WSH Wai» f

A_Mn OSCSitSSHl. «• »-**si*'
9ma nmm m\ HnOn *to»
m, m, #**# Asi**»*. »; «*>
mm d* *%**«*?.. **>» faa!» d»
twituiio. ll», «**?#,*»# e_nfs»
*M; timm mw iw. »**¦
m Ajpiítr. tW- ü^iatáa êa
Uam. m- O ia«*i ee tímm
^s,, _,__«,.u « »Mt »» autlt
t t* m .,•.!<.-•.» irauiHia ».i ét
UWAiVi Bi» _M_-i(« I ostÊm
»#«|*ift!a ©8*í,*iai7 t«m mpM»
i;» **!-!« i'-t t *SS mtuwmi*-

mt» d*to «a» fc»«i#a!e up*.
!-: .1-1 * t it»* • 7»',' tf }».•-¦ !»•'•*-
mtfii* a «!'--*t<* * t*a- mm a»»H_».w;i;ttf<ii Mldlmi di rada
bina a* a»*» msoN i um* i«t «p*
a apa* miUt t-*m*-:,* a* tí-wa*
pgrtriM iim eapvWtd» |mi« pp»*
ta « »*-i d* «Ji-» SlUM. AMm w-i-
(«, o »m*í »mi oa miUitaia»
At-Utut 13 »*:«•» ?* ».»» a pfH»
ia ma;* aa da CWwpo l^tdw II»
flií* «>«'.* apmi* M4*mtni*, «o
«it, rm i oo» ttaruo. fe «•>*•
P»Í*?B»« UM** Bm-Sfll «WS» «*
fWt* OilWli.»» * 1'oítb'i»» O*»»'*
roUrt. rtrtntM «o»»»» *i» i» »• I
m.!:oi-..r» o» L>:t -». r_».*(t» «ft» I
tKtd.i prí* PttírtJi'* » ps^J*
nvit» p»t«e da ,tu> l***í mat
ter taumpta, ;•*••» a iminüia
Ufaflile «mitl uu trríH* 3090
aiuooH, a Andiietr». a MAPS
imai* de * v.o. r t-ti-ut muiiaa

V18ITANUO t:y\ ESCOU
AA OfCtlM «í»*G»«"t* pi«»flM5»

MIS eam poona í,ftm«-a*, tia
muita temeSnanin Ríiatx-^.t.
mersio» «eiiii,'4im<»*. e_lu p que-
naa • mai tiumiRAOtt aparelh* -
meata eieoUr e s»rt » üaíí ae
rtdutdtt p_!tJaJ"4_4ej. iniiais»
iOf. inadequadtt ia'ia de can»
fona par* alunot t poiitMHea.
falta de blgifnr» enltm, ettr.iaji
iitte nia <iiiil»!t-in ai ealtea*
tl»« mínima» in ;eai una di
dAucot indupmt*t<»ii s um xxmt
funcianamenta. Vriumsa onien»
a "Jata Alfredo", na aveni.a 3*
de Setembro, f-.-.. tareerarmoa-
podímoi ti.r-r y¦<¦ a ttecla eu
em decadência. :>¦ :». ¦ nrm pa-
recia ejotia. g.».;-.¦; rldtoio.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

-,, ¦¦ . ., iM.». i ^»^Htf*»g^j..,..1»»." mi'u,txefaai&aaBaem&aamaaamfiamQ^^mtBttaatattataattttttattmaittaÊttttt^taaattta^stttitsttMiataai^^ te

..,«.»» iiiiursMfiM
• tt, ts-i-»sif

? •IHt-rt» •._.«».. § lt.Ml"l

—•¦A_-__«^BS|g '^iTtí&lSSSm Í^S, ?^&fS
Í_?_S2_____.^í£^*»d^*M^ «»*** *****
*», at mtmn* fdu*a vu*** a* atmma itftda,

Int..™»»." • f»«iieR4»#i
*» t M «*»«? Ittlat •» »tl»»»«»»l»»» * lta»Mitl*l tB_»«*»<2 *****'

*„mZnm*t*** #4* *«»**«** mFlmiii»m*m3BES*VL>.n a* m («tt*, . -•». i. »» it ajt* t »*» mm i*»
t^»« m »#i»*##t#« taa m tmmunma* mu»*», at »*h»»»*i* a*
i* itu.-t* da amaaia rtftda.

tvwf*M»to » m JtHitao
tSatia»'á»»*!?^Sm * ^*íSggSOT,

o
fí ot»
..-.I..I-.

*« t»«.

Í__rlM___i *?? t u xi * Sã »• *» »« ___í^ * JgLJNBWf-fe:
_, rf. t.t, o.»», iti»»*, |r*H. j.,»..,.».» i«i»* t***-»t«t ttt»»».
^_tU^ ««et***, B3S.M *«»* Mu»»«t, Ataia tfW». «»
«mi»iK Vm*. 10*»* t S Pt rtMa IMim,

tt.nauit.iiHi» PO eSlMATU B4 PA»
e, tt. ..*.-« m .«tit.i.»rt a* ctratiti at r*t *•«•**».*?

W a í^«iu «* t»ri»a.tl tta rta ao teamt »tt«.#r*tti*«o

DOJtl .. .
C. |l pOaltf^fWM - avitflí — TkmM* ot t«»»«tt»»«» d. .<|t«tt.<l»

•«? t~t+* ** tetif»»4 a* t»a»»i»*i. a»»**» mw»j»*i»«í»'I » •**• ** »•*«_> »
ia» At tatBttt «iim d*t I» M lt Saeaa, -,,___.
.« !-,ií« - «a» *«r».«»»i»4*» • »«uíii*«»** a» i«m* »* eeinlaa 4a Pwwntl.

I ewi» _M_ntan<aa *»»«»««» **»¦» »» en«M« a* viiaii»- _r V- M Wt i *»ULW« -TVtiOl - 4 dH«*« ét É O. trtu t la*jt
<rt t_,n...i.« t- e.ittí- íllIMMM «a» i»«i «•«<"*• * taMaaia a*t tt

S-Sfl 4a at-4t d * lltlitftal

m«M r»w*» iwsítisffo - AWAOí - T»4»a -» mitwtaiet • tia».
«tiMtai*» ét «un 5mw5 «M*P»i»«e *» i»J« MtM *. M)«. » i«t*ij»
,_,.*i- »*»«-. m. mi» *»i, t Ai «e taiiwa HKaen-iaaat p*i* • snífi
««¦kta éa tiiaiu-

;»¦• -.t •• 'it i •¦ » rirtMir »t» ¦•».•»»

O C- tt- eaaitta a» ramiitât» J»*»** »?»»• e r«»«i»* M»»»i»t. ta*a
«w.i.iimm.1... «•»»»»- U»««». t». at Mneiaiu tiatHtl. pw*
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a raiunto e d •..--.:i-;_ Uo lo_o
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clpal. O fato é q te uAo * cabi-
vel que exlatam i;i-m. 4 800 ma-
trlculu nas eico.na ptoftulonait
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MOTORISTAS MULTADOS
Infrações fornecidas á imprensa: 25-2-47

"Coação Própria dos
Regimes Fascistas'
Como se pronunciou sobre o parecer Bar-
bedo o deputado pela Bahia, sr.. Heitor

Dias, da União Democrática Nacional

TRIBUNA POPULAR EDITORA S.A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

0» correiorci da TRIBUNA POPULAR S. A. dc-
vem vir preitar tuai contai com a máxima urgência,

poii devido i Campanha Eleitoral muitos te atraiaram,
o que tem prejudicado seriamente o nono iervi;o de
recebimento e controle.

INKIHTORIAI.

O EXCESSO DA PRODUÇÃO DE
AÇÚCAR E SUA EXPORTAÇÃO

(CONCLUSÃO DA I

.$£* CONVOCAÇAQ__ .
A UGES, por nosso Intermédio

aollclta o comparecimento doa
presidentes e representantes das
Escolas de Samba filiadas, na
sede desta entidade no dia 27 dês-
te, ás 18 horas, na reunlfto de Dl-
retorla, o fim de expllcnrem as
ruzoes pela qual deixaram de
comparecer ao desfile concurso,
Instituído pela Prefeitura, para o
qual estavam Inscritas, e de con-
tormldade com as razões apresen-
tadas, assinar um memorial que
aeri dirigido ao sr. Prefeito por
Intermédio do sr. Diretor do Tu-
rismo, presidente da comlsslo dos
íestejos carnavalescos, explicando

' esses motivos.
.. CARNAVAL DA PAZ KM
j BARRA MANSA

Pela descrição dc uma missiva
_e Barra Mansa, dirigida a nossa
iccçao "O Samba na Cidade" íl-
camos ciente de que o carnaval
de 1047 neste próspero munlcl-
pio do Estado do Rio, nada ficou
» dever ao nosso carnaval da VC1-
cadê Maravilhosa"; A. Escola de
fcamba "Primeira",.tem .uma dl-
.r-torla compósiajdw; ÉCBUlBteá
tfítTõcs:. presidente j.ç.h.ônra',' sr,
OTíanor iJotèftio;--presidente,
Ataúalpa Ferreira da Silva; dl-
retor de harmonia, Luiz dos San-
to_; secretário geral, Sebastião
Cabral, porta-bandeira, Vlcentlna
Miguel; direção feminina, Lulza

foliões: presidente, José da Silva;
diretor geral, Ari Canelo da Sil-
va; diretor de bateria, Joaquim de
Souza e outros elementos de gran-
de valor, esta entidade apesar ae
só ter dois nnos de existência peto
que nos foi Informado, pode-se
afirmar fez brilhante figura no
carnaval da paz de 1947, com ns
demais co-lrm5s a Av. Joaquim
Leite. Temos sem favor nenhum
que ressaltar as figuras femininas
que se destacaram, pelo gatbo e
graclosldade com que se exibiram
no magnífico cortejo desta Es-
cola de Samba "Modelo" que fo-
ram as srtas. Maria da Silva, por-
ta estandarte, Tereslnha e Jaclra.

Parabéns foliões e sambistas
"barramansenses",

TENHA
CABELO BOM

USANDO PASTA

Seis Estrelas
ALFAIATARIA

VENDAS A' CPvEDITO

Calças avulsas
Sob med. e mela confecções

RUA BUENOS AIRES, 121
Telefone: 23-3701
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Torna lisos os cabelos,
mesmo nas pessoas

de côr.
Industria de

PERFUMES VALETE
Vicente Souza, 12 — Rio

Exccso de veloCdadt: P. 16077.
Estacionar em loca: nfto per-

mltldo: P. 95 - 583 - 643 —
727 — 1112 — 2000 - 3171 —
3209 — 4325 — 4824 - 7935 -
8305 — 8479 — R.26 - 8859
0107 — 9117 — i.393 — 9432
9443 — 9924 — 9090 - 9988 —
10288 — 20532 — 10853 - 11080

11180 — 112/1 — 11349 —
11376 — 12185 -- 1336(1 — 1395-

16145 — 16003 — 16629 -
17068 — 18005 — 19334 — 19416

20450 — 20B07 — 22058 —
40168 — 41715 — 45108 — 45456

87462 — Carna 63649 — 72115
87326 — P.E. 3710 - P.E. 3771

Derobediencia ao sinal: P. 174
2030 — 2114 — 2500 — 289»
4434 — 4986 — 8176 — 8559
8754 — 0482 — 10097 — 10525
11158 — 1UP9 — 11241 -

11597 — 12218 — 14488 — 15545
17341 — 17521 — 17598 -

17694 — 17700 — 17943 — 19494
20974 — 21652 — 21828 -

21919 — 40930 — 41146 — 41620
41957 — 42127 — 42170 -

42787 — 43433 — 44569 — 44939
40993 — 86883 — Carga 62210
64710 — 65384 — 65728 -

66290 — Ônibus 8071.89 — 80943
80950 — P.E. ^403.

Interromper o transito: 663 —
40032 — 42111 — 43267 — Cnr(?a
69699 — 87333 — Bonde 1864 -
Ônibus 80267.

Meio fio e bonde: 40782,

Contra-máo; 42426 — 8G08. —
Carga 87516 — 87568.

Contra mao d3 dlrcçüo: 4411
4028 — 6171 — 89_fi3 — 12404
13904 — 18227 - 46894 —

Carga 12730.
Abandonado: 4f.922.
Excesso dc fumaça: 44551 —¦

Ônibus 80313 — 307C0 — 85855
80901.

Fila dupla: 1.7 — 10612 —
13200 — 85268 - 866511 — 87804

Carga 60914 — 631)82 — 63701

64971 — 71933 - Ônibus J0909
E0941 — 81037-
D.versas Infrações: 169 — I70B
2433 - 2775 — 3417 — 4577
6081 — 8320 — 8<-.t7 — 10043
10153 — 10493 - 10575 —

_ I 11870 — 13358 - 13GM — 14010
14321 — 1444- - 15078 —

15183 — 15475 - 16527 - 18700 I
17100 — 17213 - 17332 — |

18543 — 20044 — 21926 — 40060 1
40126 — 40117 -- 40174 -

40349 — 40504 — 1.0-31 — 40743
41185 — 415? - 41505 -

41521 — 41739 - 42350 — 42390
42403 — 44042 -- 44129 -

44672 — 44378 — 4743 — 44750
44976 — 45456 — 46064 —

46410 — 46659 - 46710 — 4871B
46829 — 469H7 - 47055 —

47093 — 47126 — 85002 — 85935
Carga 61452 — 63540 — 64122
64419 — 65219 — 66905 —

67692 — 69016 — 69470 — 70788
70838 — 70814 — 72685 —

Ônibus 80520 — 8C679 — 80681
80691 — 80913 -- P..J. 3362.

SALVADOR. 25 (Inter Presa»
— O |ornal "O Momento" ouviu.
• respeito do parecer Barbedo. o
dr. Heitor Dias. candidato dn
UDN á Câmara E»tadua1, o qual
declarou textualmente:

. — "Sou Intransigentemente con-
tra o fechamento do Partido Co-
raunlsta do Brasil. Os partidos po-
llticos 5.0. em essência, um dos
meios de qur se serve o povo para
a livre manifestação do seu pensa-
mente) e das suns idéias. Cor,se-
quentemente, todo ato que vise
liolr. no Br.oiíl. o fechamento dt
qualquer partido político — como
deseja o reacionário parecer do
procurador Barbedo — alem de ¦
ferir em cheio a Consittiiç.lo. é
também um atentado aos vcrdadcl-
ros principios democráticos.

"Dcmals, t.il atitude orresponde
a uma verdadeira coaçSo — t_o
própria dos regimes fascistas —
uma vez que n5o se quer que al- '

guém tenha essa ou aquela Idéia, I
t tentar obrigá-lo a ter outra, ln-
compatível com as suai convlc-
<,0es. |

"E 
para se impedir a livre ma- ,

nlfcstaç5o do pensamento, dever-
-se-Ia, antes, eliminar a faculdade
de pensar.

"E a democracia repele, por
Inadmissível, o estabelecimento de

privilegio» de Idéias, o qual só se
ajusta As ditaduras, ou melhor, aos
regimes de arbítrio."

Avant-premiére
- Estréia - Na

próxima semana

A'S ?1 "ORAS

Agrediu covardemente uma
senhora e continua impune
0 guarda civil invadiu o domicilio e espan-

cou uma indefesa senhora

y
1 V_7" AÍ///5». "VriDPr t

\» ^7f\ aj*/à/r- J

Um caso que exige as mais
enérgicos providencias do Chefe
d. Policia e punição exemplar
do responsável foi o que ocorreu
terça-feira de carnaval na casa
de habitação coletiva da rua
Fonseca Teles n.° 29, em Sâo
Cristóvão. O fato íol noticiado
pela imprensa, e até hoje o seu
autor continua Impune, apesar
du queixa que foi apresentada ao
distrito local. Trata-se da agres-
sao covarde e insólita praticada
pelo guarda civil de n.° 766, de
nome Jovino, e que tambem re-
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CAMPEÃO QUE VOLTO

projeção ¦<_prí5r..4ifi *

O espetáculo que
você esperava

CARBEL
e sua Companhia de Miste-
rios o fantasias numa revis-
ta tecnicolor, maravilhosa-

mente apresentada.

UM ESPETÁCULO DE SUR-
PRESAS E MOVIMENTO

DO INFERNO
AO PARAIZOr

slde no andar térreo daquele jedifício, onde moram multas fa-
mlllas. Conforme foi divulgado, I
aquele guarda irritado com os |
rumores que vinham do andar
superior do prédio, rumores aliás
perfeitamente suportáveis, prin-
clpalmente num dia de festa, su-
blu armado de casse-tete, arrom-
bou a porta do quarto de onde
provinha o barulho e espancou,
violentamente, a senhora Ma-
rltv da Silva Relvas, que ali
se encontrava em companhia , . .,r..„ . _ ~_ - AT.
de seus filhos menores. No mo- | AME5TKADOS — UA I 1-
mento estava ausente o marido] NKOS MÚSICOS — E AS
da vitima da furla covarde do
cuarda, de forma que o monstro
pôde agir â vontade deixando a
pobre senhora em lamentável es-

ÍMG»
dt .xportaç&o, ainda que admiti-
.los os cálculos oficiais.

Cumpre salientar que dentro de
três a quatro meses ar safras do*
Estado, do Sul estarão Iniciadas
e que o atual "stock", existente
no sul, de 7.000.000 de sacos de
açúcar, nfto será consumido den-
tro daqueles meses. Também, que
as usinas d* Pernambuco, Ala-
goas, Sergipe. Bahia e Paraíba
cinda produzlrfto até o fim da sa-
fra corrente — março e abril -
cerca de 2.500.000 sacos de açúcar.

Em face desse panorama, a
.,!.¦:::...¦.-...! de n&o exportar será
só obstinação, porque as clrcuns-
tanclas atuais aconselham a ex-
portaçfto e tüo imediatamente
quanto possível. Nfto esqueça-
mos que o açúcar é mercadoria
de fácil pcrcclmento; n&o rests-
te á aç&o do tempo; n&o resiste
aos meses úmidos que se aproxl-
mam e que quanto mala se re-
tarde _ sua exportaç&o, menor
qualidade ele oferece e, em con-
.cquencla, menor valor.

EXPORTAÇÃO PARA O
EXTERIOR

Evidentemente somos daqueles
que consideram a exportação pa-
ra o exterior do excesso de nos-
sa produç&o, uma necessidade
imperiosa e Inadiável, para II-
vrar os produtores de açúcar do
Pais de prejuízos superiores a
300 milhões de cruzeiros, o que
eles n&o poderiam suportar, além
de com Isso comprometer-se a
estabilidade do próprio Instituto
do Açúcar e do Álcool. Os mer-
cados estrangeiros — conforme
pedidos de vários meses encami-
nhados por intermédio dos res-
pectlvos consulados e de Impor-
tantes firmas — estão demons-
trando grande Interesse em se
suprir no Brasil; e nesse Intui-
to, além de apresentarem preços
compensadores, oferecem tudo
que nos falta, Isto é, "dinheiro
com o pagamento á vista e na-
vlos para o transporte imediato".
Por que, então, se permitir que
grande quantidade dessa riqueza
do Pai!* que está sobrando, con-
tinue se deteriorando e seja one-
rado em conseqüência de arma-
zenagem, seguro e Juros? Ade-
mais, com a exportação do ex-
cesso de produção, embora Já re-
tardada de vários meses, se com-
pensariam os já consideráveis
prejuízos sofridos pelos Estados
produtores, máu grado seu esfor-

acumulando enormes stocks
,e, consequentemente, ucarretan-
| tio continuados danos tanto pa-
. ra a economia da região como

tado. Depois de praticada a sei-
vagerla o agressor, ainda amea-
çou de morte a sua vitima e o
seu filho mais velho, caso eles o
denunciassem como autor do es-
p.inrjamento. Pois bem, como se
nada tivesse feito esse guarda,
que, segundo soubemos, possue
péssimos antecedentes na pratica
de cenas e atos dessa natureza,
continua sem a menor punição,
criando ainda um estado de pa-
nlco nas suas vitimas, inclusive

i nos filhos menores da senhora
I espancada.

SURPRESAS CARBEL

12 MARAVILHOSAS

CARBEL CIRLS 12

MACIÇAS — BAILARINOS
ACROBATAS  CAES'Para M Brandes massas que vi-

vem da lavoura canavieira, para
toda uma coletividade que luta
por sobreviver a essa crise fl-
nancelra que está empobrecendo
as camadas sociais. A exporta-
ção de 500 mil sacos de açúcar,
no momento, coresponderla á en-
trada de cerca de 150 milhões
de cruzeiros na praça do Recife,
o que valeria por um grande de-
safogo para o Estado e para a
produção.

De acordo com os planos de
distribuição da saíra de açúcar
de Pernambuco, compete ao I.
A. A. e ao Banco do Brasil au-
xlllarem os produtores por Inter-
medio da Cooperativa dos Usl-
nelros; assim, tanto o I. A. A.
como o Banco do Brasil, vêm
realizando fornecimentos em dl-
nheiro que se elevam a 150 ml-
Ibõac da _vu_i__ur.. _____ isto .

TEATRO

eus ms
VESPERAIS A'S QUINTAS-

FEIRAS A PREÇOS
REDUZIDOS

divida que está sendo criada a
lógico é que n&o faltem aos de-
vedores meios de pagamento, Jâ
nfto se fala, aqui, no que esaaa
divida» Importam em onua con-
sUUntes nos Juros a que ela_
obrigam.

Na minha última vinda • esta
capital e também agora, esclaw-
cl ao sr. presidente da República

|a necessidade que tem Pernam-
Luco de exportar ao menos 600
mil sacos de açúcar. E a. ex.,
convencido dessa imperiosa ne-
ressldadc, tomou as providência»
no sentido de que os Ministério»
da Fazenda, Trabalho e Agrlcul-
tura, como u Banco do Brasil, es-
tvdasscm a pretens&o do Estado
oe Pernambuco. Mas, apesar do»
titulares dessas pastas e aquela
Banco concluírem quc há excesso
dc açúcar, em face dos dados ofl-
riais prestados pelo Instituto do
Açúcar e do Álcool — órgfto com-
petente para bem Informar tudo
quanto diz respeito á Indústria
canavieira do Pais — fui clentl-
ficado pelo dr. Esperldlão Lopea
oe Farias Júnior, presidente da-
quela autarquia, que só em março
êle concordaria que se começasse
a exportar, em lotes de 100 mil
sacos. Nfto encontro, porém, ra-
zões que Justifiquem êsse retar-
damento. O excesso de açúcar ex-
portável existe há meses, o pr.>-
cuto está se deteriorando nos ar-
mazens, está sendo encarecido pe-
los Juros, armazenagem e quebra
ne peso e qualidade, além do que
os preços de hoje n&o s&o os d*
ontem, como n&o ser&o os de ama-
nh&. Os mercados estrangeiro»,
que ofereciam por saco de açú-
car 400 cruzeiros, passaram para•?50, 300, 270 e, ainda, menos ago-
ra no mês de fevereiro corrente
com notável prejuízo para a eco-
nomla pública e privada.

Confio, entretanto, que, esela-
recldo a respeito, o sr. presidenta
da República e as altas esfera»
da administração brasileira se ca-
pacltarão dos danos que lnevlta-
velmente provirão á economia na-
ilonal, se continuarmos _entro
das hesitações em que temos vi-
vido, se não quisermos atender á,
realidade dos números e ás con-
eequências de ordem prática quseles obrigam admitir. Por que,então, se haveria de distinguir
entre o açúcar e outras utilidade»
da produção, ora sendo exporta-
das para o estrangeiro, como
acontece com o café, feijão, la-
rlnha de mandioca, arroz, carne,
milho, óleo, castanhas, cacau, ba-
nha, couros, madeiras e outros,
para deixar somente o açúcar,
talvez o mais perecível dos pro-dutos agrícolas, sujeito a restrl-
ções que aqueles produtos nio
têm?

Claro que náo pleiteamos se-não a exportação do excesso deconsumo, que todos reconhecem,
ninguém pode por em dúvida, mas
«sa providência se retarda porum temor que nâo se explica,
tanto mais quanto nos achamos
nos proximidades de uma nova
safra que Já é estimada em _0
milhões de sacos, ou seja maiorainda do que a safra em con--"lusão.

Minha expectativa, renrer^n-
tando, aliás, o sentimento da co-lctlvldadc pernambucana, e aa
que a administração brasileira seconvença do caráter urgente damedida que estamos pleiteando".(Transcrito do Cor»"'- -•*
Manhã", de 22-2-947).
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A IMPORTANTE REUNIÃO DOS REPRESENTANTES
SERÁ1 AMANHA NO AUDITÓRIO DA A. B. I.
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f atllin iinp..rlaillr •
reunlio do amanha M
A. H. I

mk TT"" "
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Completas as equipe» — Heleno ettará

preiente — Caio Martins local do apronto
Os quadros

potjtr*

Xirnlr, ttn dct tilsiarn tfo «ledonodo carioca

filum • campo rt nelit 4»
h»H ot •cratehmtn «ilorat- pau
um i -¦¦*'•> UtiRo d» c**.junio. Ao
contrario do qu» *•¦*'• * no tn-
tato tf» iát»»de, romaiio '!-•'¦»
feita .-5 itagontaiei* p*l» tria*
çio eom o cwtcutto «alio» do»

' ja.: :*a do 1' »¦-,-:.to » BUt»
Cc lleltao- •lu-tni-ft ei. primeiro
(-presta, f pe-ti-wi umbem o
•pfíweitamenlo íl» Dtfotft • Amo-
tim. raio oa matam rttrttfttm
a tempo.

AS MK.8ÇOK3 "A* t "tf
Contando tem loJe» o» «<».

msnsot ítWlínsilo». Fíit»lo Co»"
t* o'í-r.'.'*'i :*",'¦ 9 r.flü- a»
HtoçÕ» -A" « "D", lomtndo
por *m* u obri-rttoe» t*ll«
«br» ru eoatttçéfi tt-lcat * tte-
nica» que atuatmenU oitestam
o» piij-crt earlocai.

A DETISA UMA
XNTSaKOOAÇAO

A psrte que t*ffl tf»nd9 trt!»*-
tho ara itcr&ot • qu»nto A tn»
d!f«c4o do» elemtntít d» rtt»»
r-:»rtU. Tudo d;ifr.d« tfo »:»•
tema • »tir »tJot»*fo. St FUwo
pretende wcu»r o naif dlrello.
« provarei o spr¦ «'.'.«mr-ito d»
B!|xA Danilo e J»ym« n* tnt«r-
mediaria da »?.:'•-.* pz.i,e\p*l. Em
cato eonlrarto qu»m rtcu»r* *
Jorge, sendo aprofiutfa a Ilnba
mrdla do Va»oo. 86 o conjunto

PREPARA-SE 0 BOTAFOGO
continua em grand» »u*tdatf» Hoje treino de conjunto — Nova excursão

»tqulp» proltwlonal ds Bouf cso. •* ...
ondtno vier» tem trateihado, ao rarana — redato o novo cracK
procurando dar ao quadro tob tua prceat!(_ e^ioi individual o d» pottot. exectuando-te, é tíaro, He
úireçio o máximo de rendimento.."- — —*-
O trabalho do técnico tem dada
resultado. Certo» player» do «Ivt»
necro Wm lucrado tmcnsamcrit*
eííni~os éhírtiütrfchfcà 'i V brftn-
tac&o do competente co»ch.

HOJE NOVO ENSAIO
O programa de treinamento or»

i ¦ . ¦ pw Ondlno Viera com»

conjunto, entre cs quadros
alvl-negro, Para a manha dt
hoje está programado um apron
to-ti.ire titulares e reserve* -qui -íspjjjj*

do ieno e Oerton, o primeiro convo»
..!.:. para o .*..-' vn e o zagueiro
contundido, «... tit privado dos

servirá de preparo para os jt-J»
ilmos Jogos Interestaduais cm que
o Botafogo Intervir*.

Todo» os Jogadores estarSo a

-. .'^KÉliial^iá^^''-;

EXCURSÕES AO PARANÁ K.
SANTA CATARINA — O Dota-
logo voltará na primeira quinzena
de março a Curitiba para nova
temporada. Estes Jogos relaçlo»
ram-iic com o pagamento do passe
de Fedato o back que Ondlno
Viera e Jofto Saldanha con&ldc-
ram craclc de primeira Unha. Fe-
dato vira para o alvl-negro aln-
da (tte más.

Depois do Faranft é possível que
os botatoguenses visitem Um-
Wm o Estado de Santa Catarina.

_ I

de»!» neitt» tntrtu»to,
,-•»¦<¦ - »*»# psnto,

Qu»nto A Mt». ttm Offl*
p»r*«» terlo o »prov»|umt-n»»
o- Autuito • Mundir.ho. e» »»•
guetro» ds» «rmt-fntit t-al» p°
ivrto r:'.i com o tu?»r t»r*nUd»

A UNIU ATACANTE
Onde *» «Ua» »prt*»r.um«»

e',»r«» e o ü»b»vno por cer**.
tulni*. Itcll * n* ln-1'-e»Ç»c »
ofentlv» carloe». D« itnco dttn-
laítro». doU ao üiultr»» ftbtrtu»
Iot: Adwrilr t Itrter.e o» u«»
do teraleh. A *»*»'» <"'*,!* (*el'
l» enue Amorim « njiim». ttn*
tfo este um era** vulWtmo ptr»
outr»* potHéfc». N» »!* »*!«"•
tf» «dite um Itetfritur» rm t»»
ftrm» e Orltndi o» mel». Con-
tudo. rUrto nl» ptrtft» »» •»*
p«*nç*u tfe cotvtttulr o eoncur-
«o do dono tf» p*wlçic. o sxt»
-Istr.

Drtit modo » tinha tfe tw'.*
•cria formada 9-* 0]»tm» o»
Amortm. Ademir. HH-no. J»ir •
r. ¦¦:¦*¦ ataque perigotUiímo.
•em dúvida. ... .. >

Hoje * n«t» FUTlo Çp»t* •*-
cothtt» o quadro t»»r» o primei»
ro Jogo, J» que o íempo i mrio.
re»lUandO-»e m»'í um treino
•penss »nt« do rmb*rque p»r»
• capital paultit».

EM CAIO MARTINS
ES» pniamenta da Ftder»çlo

Metropolitan* de Futebol re»U-
tar o cnralo no tramíCO do Bo-
tafefo. o que nâo foi po*.«Ttl
devtdo to meimo nfto nttr em
eondlçôe» »»t!»í»toi»i. Em vüt*
tfluo fot novamente marctdo
para o eitadto do Canto do Ri»
em Nlterct. eom totndu ru*•

OS QUAUROS
SELEÇÃO "A" — tuls; Au»

tinto e Mundlnho; Elv. D»nUo •
Jorge: DJalm». A-lrmh. Heleno.
Orlando e Rodrlgue».

_SELEÇÃO MB" - aarbcw
(Vicente): H»roldo »~N8**1V»1;
Biguá. Alfredo o J»vme; Chico,
Maheco. Ptrllo. L'm» e Veví.

«.it mtm ,j» rr.r;i».t d»
.1»! o eta l-l ¦ u UtaUt, i-i
u.(ia. de .<¦:.!*•¦»» tte .;•.'*•
tiirtiári..» »(i*i»d«t. c«it*i
11.» a 1 a i .. ttt a £*:.•.£<¦. «tiUIi-

riatitr», j. f::».!. nUç.Vl d»
r4dk>. ittptàtidta péMÍBH
tUfti» tm lll.rtía > Crlitl-.»
rc<.u*.!ii;¦' » • l ;!¦'-* )'.àn ¦»

do p«l», enirevltui p-ra-te-alt,
ra ..i-illal • tstat!|t' a» ai.-

terioret, rt,rr*st|>«-ti»4£*iclM
np' iti». do flrtill e do ra*
traiijíciri'. dtUAliuit-Sci d»
Informacwr* rolnld»»,.. con»*
tiluíram • i -•- para con*
Ir,- ... do AMAIUO DK
PUBLICIDADK d&»l« uno.
PcJ» [' rimara VU t*0 f*t**\\,
¦ miiir.nnlr», ai «gf «ciai, . »
tAfiiíe** de propacanda e m
t.nv.ru iu.!'! em 6<r»l lcr3o
para a* tuat c-n»uttat um»
"prqiiena enciclopédia do
publicidade", enfeitando,
entra otitra», u •egtiintra
informaçSett
Tirafetn de Joroat», ewnp**-
toda rela revista 1'llU.l-
CIDADK, auittida por ele»
mentos da Inter-American».
da MiCiim 1'tit '-.•> ,ti. ds
Vi.»», da 1'ovBr-». dtt Stan»
datd e de oulrtu itnpottan»
te» np"n. i.i\ do» sentintes
6 gàbs da im rm n O i•'.„'¦**,
A í*'oite, o Diário da iVoítr,
a Folha Cariotn, O Janu.1,
A Manhã, o Diário de Notlei*
at, (Hio), o Correio do Voto,

a F-Aa tk 7t*4t (****.*>
Alrfr*). O Pwe. ífoitaUia)
e ouli-a» í«r»»l« imtw-ftani*-*.
lidorm*ii5«T» t&w* tudo* m
¦ptinrilHii» i«m»i* diirio» do
tlfftill, roto ai.,, da l-.-.iAa-
%},*.. liwflf dot dlretorei,
h**i* tm t|u« rirrol», («»»
tutino ou vraptftlnü) nd»
mero de erntlmtlroí pot
p&f-lna. altura. Ur|ura a
nâmtfo d« e<dunw, pt»co
de eenllmttro ea ptglna
indeterminada para 1947,
e.Huiii ,ri de »j[*nci», »*dt-
tt,0, trj tfi-,.UU'.Ct 00 Hiu

e em S. Pauto.
1''- : ,i.i t',i rr ! -,! ?'••> a

l¦f.-|rr'::.;jt doa Wlort» de
jorntil DO ItiO dt Janrir...
ii.-.íi, tu !•• oa j.rntii ma>»
tidui, o tempo cnmumento
.•a-.t., na leitura de um J*rr-
nal. ai t*-íAot o oi a*»un-
tm i-r-írn ! ,i. tt rrv.Vi
tatra • >!•::» do» «nòncioi
t 8 materi» editorial. ot
j :¦¦: ¦'¦¦¦'¦ * tntlt lido» ptlo
púl.ür.i. e o* anúncio» de que
ot leilorc» te Innl.ram mait.

1. -ia dat agencia» de
propaganda brt-.tilcir.ii, NM
eUentra e proluti» a mi*
m tr. a da« vetbat de algunt
olieotet ptra 1947, com

nAme An» dírttote». rr-lrrtço
c-ucnpitlo. íiU» t ou üi »¦
< »i •¦<¦*.'- de» eUrataa a
ptodate» que »¦,¦: i«n.

1 ttt« ,*.»• tglncit» da
|¦'.* \-ajsu !a n- tle anurVâUtt

atut eo-li-rt-fot.
!. i'.a Am* eglnelii A*

jrt ;,B£»rs ia logi-Mt • »tu»
eoalrteçti».

1 »'•: !i di» mtlhote» ra.-i-
piilii d» \Ué, sob oa
p-antot dc viti» d» ooee-tp»
çSo. r*d«ílo, »rt» • efldbi-
ei» em U*"* rtuniCe» mom*
ctitiva» reunindo o» m«ior«a
tkoira» do poblicidado do
[lio • de 5. Paulo • apro»
tentando enonetot da
Themptori, d» St-in<£ira', d»
Panam, da PcílinaMi, da
.Vt:.-. -..ai. da J. VtvnttYtttm
da Si/iui. da Poyom. da
WítW. da VsfS. da /nler»
Americana.
• Notkiat do tatrangvirr-.,
tobre ['.*-,; 3.,'ir.'.» e nrgodos
no» Ettadot Unido», aa
ingtttrrr». n» França aa
Tcheccalováquia o outroa
pttlaSa
a I\eportagen completa
•cibre a» cwmcmoraç<5e» do
Dia da Prnjxgtnda no Rio
de Janeiro, em S. Pau'o. ua
Porto Alegre e era Bueno»

Aires, eom a ptrtidr»ç3o
da Deltg»ç3o dr Publi»

tiijii..» Brttileiro»

OS DEFENSORES DO CASTELO F. C. DO ROCHA — M>
tiafrro do Rocha .existe o Castelo F. C. grêmio que pretende fazer
boas apresentações no "Campeonato Popular". O conjunto esti em
forma para enfrentar os mais aguerridos conjuntos que estarão cm
atividade no decorrer do grande certame. A gravura acima focaliza
os defensores do Castelo F. C uendo-sc oo fundo o pavilhão do club.

Sul-Americano de
Natação

O PROGRAMA DAS PROVAS
BUENOS AIRES, 25 ÍA. Pi

-f A. FRderoçfto Argentina de
Natação deu a 

'conhecer 
o pro-

gramaa do - Campeonato' Sul.
Ameiicaano de Nataçfio a rea-
lizar-so na» dependendo» do
Gymnasla y Esgrlma. Etse pro-
grama ficou assim constituído:
28 de fevereiro — eliminatórias
dos 1.500 metros nado livre pa-
ra homens, 100 metros de peito
para mulheres e 101 metros nado
de costas para mulheres; 1.° de
março — provas dos 200 metros
de peito c 100 metros livres para
homens, final dos 100 metros de
peito para mulheres, prova dos
200 de costas para homens, sal-
tos ornamentais c water-polo-

TREINO DO COPACABANA -
Feio tempo que vem treinando o

Copacabana deve estar com ura
quadro afladkslmo. Toda «ema-
ua o clube praiano ensaia no rol-
nimo duas vezes.

Hoje novamente estarão em
atividade preparando-ie para o *
Campeonato Popular. Desta feita

• o coach Osvaldo Já tem um»
|tacl» d» constituição do quadro.
1 Alguns elementos foram *íasta-
|dos. ficando »pen»» Aristlde»,
; Brocoló e Motlnha. O resto da

equipe será formada de gente
nova. Antes do treino de conjun
to terá lugar um exerciclo de _
hástlca sob a dtreçfto do prepa
rador físico Pernambuco.
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ESPORTE DO POVO

MAIS DOIS CLUBES APOIAM A A. C. I.
A idéia de fundaçfto de uma

entidade para congregar todos o»
clubes Independentes da cidade,
continua despertando invulgar
Interesse nos meios esportivos.
As manifestações de apoio e sim-
patla á Iniciativa, deixam clara-
mente antever pleno sucesso pa-

Universal F. C». de Bonsucesso e Associa-ção Atlética Higienópolis solidários com o
. .... ._. aIJ_J« _ Estimo» ao lado de todo» e<movimenl,rcm torno da novel entidade

VAI JOOAR O BOTAFOGO
JÚNIOR — No campo do Cordo-
vil, dlsputarfto domingo um gran-
de encontro ás equipes do Bota-
logo Júnior, úm dos mais íortc3
concorrentes ao "Campeonato Po-
pular" e o Internacional F. C.
Este Jogo será em disputa de uma
artística taça e por certo levará
ao campo da eitaçilo de Cordo-
vil uma enorme massa de torce-
dores.

Estfio convocados para formar
o quadro do Botafogo Júnior tis
seguintes elementos: Manuel, Nll-
ton JVmadeu, Plola, Paulo, Pu-
gulnha, Orlando, Wilson, CId,
OUclo, Nelslnho, Carreiro, Papctl,
Alvinho e Pisca.

NOTAS DO LIDER F. O. —
O Líder F. C. fará realizar uni
grande treino, para a escolha dos
elementos que deverfio Integrar o
ouadro no Torneio da TRIBUNA
POPULAR. Esse treino será do-
inlngo. dia 2 de março, ás 10 ho-
ras. Pede-se o compareclmento
de todos os Jogadores na sede lis
B horas.

m- Faz nnos hoje o sr. Nnzia»
eeno Barbosa, o grande Jogador
do Líder F. C, que vem sendo
«Ivo de grandes manifestações de
todos os membros do querido clu.
be da Rua dos Inválidos.

Em comemoração a mal»
tim aniversário de fundaçfio, o
Líder F. C. promoverá uma gran-
Be festa constante de um almo-
te e um grande baile dedicado ao
mento para o sucesso da festa cn-
eontra-se o sr. Euzéblo Figucl-
tedo.

No dia 19 de abril realizara
O Lldcr as eleições para a nov»
diretoria do prestigioso grêmio. E
jpensamento da grande maioria
dos sócios reeleger para a presi-
dêncla do clube o atual preslden-
te, que multo tem feito para o
progresso do clube querido do
centro da cidade.

DERROTADO O GUANABARA I
.- o Jogo Guanabar» com o Ca«.'

telo F. C. nfio correspondeu »o
que so esperava. A vlolôncla pos-
ta em prática pelos Jogadores oo
Castelo transformou completa-
ntente o panorama da 

'partida.
Embora tenham vencido com Jus»
llça o encontro, vitória que j o
próprio Guanabara reconhece, nfto
deviam os responsáveis pelo qua-
aro do Castelo permitir que seus
cracks empreguem recursos des-
leais, o que tira sempre o brilho
de qualquer triunfo sendo dois
quadros inscritos no Campeonato
Popular, certame feito com o fim
de unir todos os grêmios do Iu»
tebol Independente, nfio deviam
agir dessa maneira, clubes quo
tím os mesmos interesses a de-
render. O resultado foi que tre»
Jogadores do Guanabara estáo
Impossibilitados de atuar durante
longo tempo.
A partida principal terminou com

o escore de 4 a 2 pró Castelo •

auxilio Oficial à
Natação na Argentina

Serão construídas piscinas em todos os
grandes centros do país

BUENOS AIRES, 25 (Por En-
rlque Rova Vola. da A. P.) —
Mal sabendo nadar um pouco, o
engenheiro Mario Negrl é o dl.
rlgento máximo d . nataçfio ar-
gentina e a" cio se deve o espe-
rado sucesso do IX Campeo-
nato Sul-Amoricaano de Nata-
çfio. a inlclar-se dentro do três
dias.

O sr. Negrl ícz uma verdadel-
ra peregrinação pelas Capitais
tia America do Sul, só n&o lhe
tendo sido possível, por clr.
cunstanclas Imprevistas, chegar
ató Caracas.

Ao regressar, havia Jà tido en-
trevlstas com os Presidentes do
Peru e do Equador, dos quais
obteve a promessa de partlcl-
paçfio no próximo certame.im preliminar venceu o Ouana- j obteve promessas similares

uara por 3x1.

Pcrdcu-so a cautela nume*
ro 33G.714.-J — da Agencia
Bandeira Penhores. Pcde.se
a quem a encontrar, entre-
gar na portaria deste Jornal-

da
Colômbia, da Bolívia e do Pa-
raguay, o o Presidente Peron.
conhecedor de suas atividades e
reconhecendo o alcance do Cam-
peonato. logo lhe assegurou todo
o apoio oficial.

O Presidente Peron Já decla-
tffl fl '""'! ¦'J—'UTHit IWÍ 'T *r--*r**: :*~-Krr-irrj^Tr^.m^

- i - • ii 11 ii|-iTTT''TPtiin__iíriiMnTit,T*ll>'niilllflfiH... > *f*lãSp.¦ ^Ss.^aSlR Rt

Ot cowiocienícs tío quadro 11
gres-

incipal do Centro Demncralico Pro-
ista de Piedade

rou que os esportes na Argentl-
na sompre estiveram entregues
á Iniciativa .particular, mas o
governo está agora resolvido a
' dar cartar" no assunto.

Para isso, o Chefe da Naçfio
Já enviou áo Congresso um pro-
Jeto de lcl para a crlaçfio do
Conselho Nacional de Educaçfio
Pislca, lei essa com a qual o Es-
tado poderá ajudar e proteger
Instituições esportivas de todo o
pais.

O engenheiro Negrl acha que
nfio é de dosejar que o Estado
dirija as atividades esportivas,
mas n&o ha duvida que ele tem
um vasto campo de açfto no
sentido de facilitar e fomentar a
pratica dos esportes, sendo o
primeiro passo a construçfio de
piscinas ollmpl-ras em todos o»
grandes centros do pais. para o
desenvolvimento da nataç&o em
todas os cidades.

O engenheiro Mario Negrl
ocupa a presidência da Federa-
çfio Argentina de Nataçfio desde
setembro de 1029 — com uma
pequena lnterrupçflo de dois
anos — e, alem disso, é o diretor
da Confe-leraçfio srVAmerlca-
na de Nataçfio, mudlante suces-
slvas reeleições nos diversos
Congressos dessa entidade con-
tlnental.

A Federaçfio Argentlnaa de
Nataçfio foi criada em 1921. e
festtjou o ano passado os suas
"bodas de prata". Ao fundar-
sc. contava apenas com oito
Instituições filiadas. Hoje em
dia, elas sfio quase cem. com um
total de cerca de 50.000 nadaa-
dores Inscritos.

Continuam a faltar porem, aa
piscinas olímpicas- Quando elas
surgirem, começaráo a cair o»
"recor'-" *""*ir>nai3 e contlnen.
tala.

ra a novel entidade que será
fundada na noite de amanhft,
logo após a reunlfio dos repre-
sentantes dos clubes Inscritos no

Campeonato Popular",
A Assoclaçfio dos Clubes Inde-

pendentes terá árdua mlss&o a
cumprir nos setores esportivos,
encabeçando o movimento de de-
fesa de todos os interesses dos
grêmios independentes.
A ADESÃO DA A. A. HIOIE-

NOPOLIS
Albino Borges, representante

da Assoclaçfio Atlética Hlglenó-
polis no "Campeonato Popular",
esteve ontem, em nossa redaçfio,
a ílm de manifestar o apoio do
valoroso clube do bairro de Jar-
dim Higienópolis para a funda-
çfto da A. C. I.

— E' uma Idéia magnífica o o
meu clubo apresenta o seu apoio
incondicional.

Estaremos ao lado da nnvol
entidade, prestlglando-a no tra-
balho de apoio e defesa dos nos-
tos clubes.

A Assoclaçfio Atlética Hlglenó-
polis votará favoravelmente na
reunlfio de quinta-feira.

TAMBEM O UNIVERSAL F. C,
DE BONSUCESSO

Em palestra com um dos nos-
sos redatores, Rubens Ralnho,
dirigente do Universal F. C. de
Bonsucesso manifestou-se favorá-
vel ao movimento do fundaç&o
da entidade.

Estamos »o lado d» todo» c«
que apoiam a fundaçfto da A.
C. I.

E uma magnífica Idéia e tf!-
gna de todo o apoio. O meu
clube votará favoravelmept» na
reunlfio.

Conforme sc verifica, o» clube»
receberam com aatlsfsçfto o mo»

vimento em torno da A. C. I.

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO . PULMÕES - RINS
CLINICA MEDICA EM GERAL
Rua Visconde do Rio Branco. 34
Dai 14 ftt 18 horat — Consulta»
Crt SÍMIO — Telefone 22-4749

:...¦¦*%.-". ,.-¦¦'.'.. >'C''':-'A:-'^ BiÊjj&ftM
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«T!Ã*mDMn v r* tia tAfiDE — A guapa rapaziada que aparece na foto acima, parttct-

ZalroTmtuZ TclValaTalarece na foto. antes do compromisso de domingo mimo.

APLAUSOS APROVA DOS ATLETAS INDEPENDENTES
ni ¦"r% w * w i t«, ,,-»?«».»«n imoia a srrande competição «Um veterano apoia a grande competição «

Dilton de Araujo Góis em nossa redação

i i -
Dffrfon tf» Ara,'o Goe, quando falava ao nossa redator.

Dilton de toaujo Góes é um
atleta militante que tem nome
no esporte baiano e nacional.

Corredor de grandes méritos,
especialistas na prova de 10.000
metros, teve oportunidade de re-
presentar a "boa terra" no Cam-
peonato Brasileiro de Atletismo,
efetuado em 1944, na capital
bandeirante, onde cumpriu . boa
performance, No ano passado,
Dilton participou da corrida da
Fogueira, destacando-se bastante
pela maneu-a com que se portou
no transcurso de difícil prova.

O valoroso atleta, agora resl-
dlndo em nossa capital, logo que
soube das demarches da TRIBU-
NA POPULAR para organizar
uma grande prova rústica, com
a colaboraçfio de atletas dos gré- ,
mios Independentes, velo á nossa I
redaçfio, a fim de manifestar o '

6eu aplauso e colocar-se ao ln-
telro dispor para os trabalhos de
organlzaç&o da sensacional com-
petição. E dlssts

apoio ao Incentivo que TRIBtJ-
NA POPULAR dará aot atleta»
ainda desconhecidos. A prov»
rústica 6erá das mais sensaclo-
nals e creio que o numero dt
concorrentes será tfio numeroso
como está acontecendo com o
"Campeonato Popular". Faço
questão de colaborar par» o ara-
pio sucesso da grande prov»
atlética organizada pela TRIBU-
NA POPULAR.

Dilton de Araujo Góis deapt-
dlu-se do repórter, frlzando qu»
aguardará a convocação do seu
nome para o trabalho d» deta»
lhes de organização da prova.

CASA — Vende-te em Vil»
Rosall. E. F. Rio Douro. 4
avenida Carioca, J71. eom í
salas, 2 quarto», eotslnh*» »
demat» dependência»- Tratar
eotn Ribeiro, n» gai-e Feér»
n. "sulchet" 1
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Conspiração dos Monopolistas Ianques
Contra os Trabalhadores de Hollywood

hiitJ I, *

... »»i!»«MHHH^9H^^^^HHl^^H^I^Éa^tfWIIÍflttHIMilHHfl^8ÍffiftKlJWÍIii

O SIARBCItAl. He.tSSI.HISa. CHIStlSOSO Of OVffftJM NAZISTA, eoateirnem tom M

t#fMM*§i#g, Ü «tt MMM ** »2

do cinema tenta conseguir o controle do mercado mundial do t tom mm
filmei c destruir rs organizações dos seus operário»

tum énftémm
rtinfertVAnu u MOVIMENTO

OPBttAJU©
Pai c<»i*rHvffc.-é d* Ma •«»'»¦

<li#44 j**** »fcipj»^*ítoff* «tii «m*

f« mNMMàil o j*ljamrtfo foi aiiada por uma imaaa. a **4<A*> toftU«< *# «f^Jg
dsrlareti,, ree^lei o .dr^atfo Haat Lalerntt t!,-mc* t*-* **t**» "^£*£Lta j*^
do sul para cwtííf a */«;• í« Keuiímf. Oi «*« |au? p^aíara» et M*«b»r«. Um U-
ttfn*r tütntUm,

¦ummmtmn tmtymtottm ym apc|0 pftni ft iolidariedade internacional - Carta aoa tra-
mmuMi ** ******** mmmi ** balnaUores cinematográfico» da r rança D cartel americano
tmm- ttt mmm ***»*» **w»r
t»iH« ****** \m pn*M* <«*'

_M*iM l*> «**«*** H*»S* W^*l*it t
i«*r« litat tt* *m*4m tmu* m
ir#WJt***#* tff* m imtrtm
füi iam «tftitaMt. o» tmm»'
;-..¦:« B*a •an*t*««in» w**«
h»í>4|4m: l*íH*«H »*• ** P*»»*

| ,:» * *i* t*ú*iumjm- OBOVMHi t*>-1 r**tr*im. it*ii***m u*)»»* l»r»
plifieuar ij'*fe»|h**w*i * Mi*
MtttfM A t»*w* 4» fuma*
r«*t» - ai ***%* mu* wm-s i*w
Unttr* — » CaÍ»íB>*il*> • M» »o
incuta M-»)w- a P*r*»<*tiil. •
tmajBWt* a R *A, O,. * R«e»
l>w * ttftfana) » « warrwf. %«*#
í>*u p«»«l»ttf • ewsii«4t de
(*«-«.*» 4» ntmaa w> mmio in-
irtm ft* *A**it*m *m Ui«»r mk*
nm mwé>* m*'** if«<»a«aife*
te*-m,m,M>mtm*tm wáa patm*
tm «« brewí w*»*^ O» «*'
b»Uvs4ww «I* Hoa»*<»4 <»!»^"
nm*m tm vm w««i«W>am na tf
tmm eWvwnssflt»» w» p* ™*'
{* a í ».".* ^íf MÜ p-iWkamft»
é um *««mefl!«> MnfMW*i«»ni#
*tJí.M» oi u»6íw^8laui lawaf»-
n-m* *íi*m tm'-* t**m* «1iw4'an.
oo „<(*»« m diieüft» í« mühairt
da uaN«ta»««* KU ««» »'«~
l»«t »«i»'4 preatótW* tfa Om-
tem** ot tMmHo Unlaiv^ <li"*t«
m *m «."a»»»'»»**!'»** ciftímaw
tr**i<m ú* rnmt

»e*n» i<«»J»ar t e*mmim.**r»
f!ííup:í«»r» tn* tttt* tm-**

.r-TÍfíM'-» «« «^ 9 jf-f fWÍVS'
m,. «, t.mv?im a l»ilw m*.
itw* m üfflim*. ÇtoimsWtr*-
n-s A* mUrtmrA-

O r*t**', am»flT«Rii d» eifewa*
« f£?n tfe «vfi--iií ««sí |4 tU***
pin W** **'t "tn *A ien|»n49
e«mi*n*T » mw» «4» tm mtmtt
nsuMUI il) fUme«, reato pmrtire
fsflirclsr • mMW» 4»»«»«lf et M"
fifl^i.vi iw.»r*rt«* a** mm******.
t,è l\t*\\f*t*<ú pfe<«4*it!«. ram
*<*,**if** t* eenipiuc¦***-.. •
l«!»» r«reMP(4A «I» pelW*.
i^o coKTROtB no merca*

DO Ml-Ml!A!.
ft* a rattti ametleano «l« Hlm»

vnttt <mti*tp****r f«» Ae*wi**r
t.*i * irtwlirtUeia • diminuir »»-
t.m & Mtattai. aer-lhe-* m«U
i»r.! a»tmn»'ar a pre«.4o pai» *
».-.r-:»u <»» ««IM**» mímspa.
ls»u d« m*fead«» wtotmttrot.
t:«> etidefH«n«*nit l«* • rt»
dite»» «*»* «* uabslltadof** d9
rinema it» e«iraneeiio
os «rronoR nos monopo-

LISTAS
Pu* dealniír »« o-«»n!ísçAn

» o r*.-j*.tv..' *;•¦¦¦'.¦ »i doi iralrn-
Dttdorwi « diiirniM to«e»

|»«ls*fi» m ifidtpirta 4» ft»»*
«m Kaíifw»q4 l»i«M»m «*« d«i
"«uintc» mtuw;

II tfemliiftm t*m m*mtir**
d o «üüiijfi-ís d* A- »». I- i -«
i liuwm wfert « dWtiW dem»-
osu*« de tJsftf «a pgoprtosl S.*/SJig^gC KSSif^n-.t.UtmKn*/ m- ÍT«5i^íÍ1^*i 23S

ii Mkéfrú. toét o mm*im»w*
«V*<—» d« C*ttf(MMI «»'* MW*'

iuj*ai ^lèJicaitM tittiitw* s».-»-

ii«kf4«d».*e o «40 tio* ll*»Mt <
ií=» *4i-f*iS«l IriillUMlttl pt-m tm*
P„ ^»»imt* tims» tm* *tm* tm taa
i.u |Mii ^íti(vviJ de« ».ft.i-«'..-»

A VBROADBOtA HI5TÔ81A

Assalto dos Grileiros dito da Prefeitura
u

Repílamenlado o útestU» qna lut.m 0I
concede crídilo de cinqüenta ml-
!!-.¦>* de cnueiios pa^ o de.en-
»^»lmenio da airteuliura «»
Dllriio rederal, o» lavrado;*!
cariocat p.-ocuram. em reumôei
< r sua li»* Camponesa. «;iudar
deudamrnie a qu«ifto, a Um d»

camponeses em defesa
do sr. Pontes Mirai

requerer imeduiameirta o'
cumprtmecto da eponuna medi-
da do prtitito UUdebrando.da"üõit, . .  ...

TjC con»enlenl», lembrar,, ne^U
dn*. que b& um ano, precua-
mente, o prelelto <ie»u capital
TtcebU uma de!e*aç*o campo-
ne a, portador* de um longo me>
morlsl contendo um anxiitticso

... ,__,(_» crMito Motel A Uniio. de
. do patrimônio municipal — „„, U{£_,3 onde hoje etti locau-

i. «..« JL « Ranrn mi» » represa da Camoilm. «
arecer üo sr. roíues miranda explicando o que t o Danço mlnmo ú% j^^ ctntiiuu»

de Credito Movei - Falanvnos alRuns_diriBcntes da LiBa Cam- mm* J^X^TT
ctuaram a aui««tur o pssamemo
j*mue o cllado baneo nSo apre*
i^.au prova de propriedade,

QUE SE PRECAVENIIA O
MINISTRO DA AGRICULTURA

%tÂ* d» ««** necaeloi im*»'.
9* :i .AiW-tif, miUiarea de «t>

»-'ei,!íins. pu* aertlr de fundo*
| tr* de f**'.

9» p*dt »m o atíallio da Poli.
ria para dotait-eutar rtotetí»'
nteto m "íemiièi" ,de «fts*
Uliliaanun ea iiibonali p*i« pto-
ttamt etnienas de uab*llHMtoi«!
•uvdiealJadM e dirifenlr* «;;».
c;¦»>.» Http ni-.ir-t ttimt tt* *tlt-'
mar o dueito d* i-»i* awtrlatio}
«_•,« Uiei » «aiantlda pela COMU"
luiS*e dai Kttatai UiUdai;

ii * Um <t» detifuir a eoli*Uflt«
dade ***** ii^talhattoffi nmmatnat
t baiiar m aaláitoi «i«i>na ***i*
nar tvouãu* on titimr aibiira.
mtivto* ttm m itófM qt* coa-
UAttem imkpenJíoici e piocurem
tiatuítaeitie íw%*t lOilm <M lf*U*.
Ui»*jfí» da fílete de ll«U>**J
a ate liar d rt^eMei *u*iitt*i* teivU
opt cies postam cootnrfar.

31 pebs {ornais e aaiocUi de
no-.Mii t*Mt mio a whíw du
10.(41 aliit !(;>.,j'.!j.ÍüM., t,»',*!•
ataram o* Sindicaioi amttktrun
hmiiitoi e espalharam, par iodo o
«umto. uma imatK* íotsipleiafaeo.
ie (alia du ij-ni-e:* (oadi^dcs ot
uabalba em iMlyuood ai quau

N»ela»»i a» «t«mira
numero de pt«e*.ioi asuardin.
da aoluçSo. dl»o dependendo a
rtxularlsacto de muito} de*fe
terrenoi."' -
-Hi e*.-ti*, lambem, de: larraío-

n* com mal* do vicie * A* w*-
re* irínt* am» de llsacio na
terra, t que. de tma bora para
outro fio de.'pejadr.i. com ou
tem mandato JudldaJ. Twlo l -

poneta do Distrito Federal
rsnrte.wít» de Junlça. o ««ulnie pa.,enw« » prefrilura e a firma ll>.

•pelo no senudo do Incremento
d* produçio agncola: e que. d;-
rante iodo tma tempo, * L!|*
Oampocea tem sido um» ver-
dadelra guarda avançada na de-
fesa <:.¦• Intereascs. do pequeno
lavrador carioca, consignando a
•ua primeira grande vitória na
regulamenlaçio dessa decreto
em que te lhe concede o er*-
dito de cinqüenta mllhfiea de
ensebei.

Agora, oa camponeses pro-
curam estudar o decreto, a 'fim

Ce que nio lhes fuja das mios
es* vltdrla espetacular. Comu-
nleando-ros parte da* .eonelu-
atiei a que chegaram.. eaUvcram
otitrm em nos"* rednçio os Is-
tradorea Flavio Oomes de Ase-
vedo. preldente da Liga; Jure
mar Perpcta Júnior, (ccrctário;
e Tancredo OUvlano dos Santos;
acompanhados do engenheiro
Pedro Coutlnho Filho, conhece-
dor dos problemas da Baixada
Flumlneme, e advogado da Liga
Camponesa.
REGULARIZAÇÃO DA SITUA-

ÇAO DOS POSSEIROS
Uma das primeiras observa-

r'-- da Liga Camponesa * a de
que. para haver Justiça no et,*»-
prlmcnto do decreto, é neces o~
rio. tt-.-.-'- . que se regularize a
quest&o dos poarelros.

Declara-nos Flavio Gomes de
Azevedo, por exemplo, que a
maio. ia dos contratos sfio unlla-
leral:. n&o pos-uindo, o lavrador,
qualquer documento $ap.az., „de.
provar a suà sltuácüo de pai-
selro. Adverte, tambem, que nes-
aes contratos hi cláusulas ver-
dadelramente Inconcebíveis, co-
mo a da perm!-í6o, em qualquer
tempo que a.'5lm o dereje, ao
proprietário, de abrir ruas nos
terrenos r.cles referidos, sallcn
ta. ainda. que. no Patrimônio
L-

io é mattria de e tudo para a
autoridade* municipais, * fim
de qu* nio ie r* • *• ¦''» uma
grande Injustiça ns dUlribu'çJe
do credito, qual * de concedi-! *
a supottea lavradore*. verdadel-
r« grlleln». e"p!«adore* de--
humanai do camponH carioca

TERRAS DO PATRIMÔNIO
MUNICIPAL

Mas. de todaa as obsemçSes.
sem dúvida a mais grave i a
que te referi ie terras roubadas i
ao patrimônio municipal, pelos
grileiro» e bancoi territorial*
Sobre es;e fato o engenheiro
Pedry. <^Unho;Whotr,que- hi
3êi anos vem estudando a ort-
gem das t<rras da" Bslxads"Flu-
mlr.ense. trouxe-ho» dlverioi do-
cumentoi relativos i questio, do-
climentos e «es que Iremos publl-
eando em próximas reportagens
sobre o assunto.

As terras de Jacarepagui cons-
tltuem cerca de cem milhões de
metro* quadrado*, nos qual» o
governo ji gaitou mais de treze j
mllhftea de cruzeiros. Esra gran-
de área. patrimônio municipal.
esti sendo criminosamente reta-
lhada por falo* proprletirlos. o
que lri prejudicar de multo a
tarefa patriótica a que «e pro-
póe, agora, o prefeito Hlldebran-
do de Góes. com a di trtbulç&o
Jurta do credito dos cinqüenta
mllhócs de cruzeiros.

— Nfto se concebe — afirma-
no» o advogado da liga Campo»
jiesa.—.«que o-'governo: pretendo
Sestar dinheiro com a compra de
tsrras para vender a prazo aos la-
vradores. quando sabe possuir ml-
lhares de hectares nas mftos de
grileiros e bancos tcnitorftils.

Documentou essas suas decla-
raçóea mostrando-nos á folha 25
do Embargo de Nulldade contra o
Banco de Crédito Movei, do Con-

r do entia df*rmbar**dor | r»w*lwl A Cia. par» o sane*-
Ponte* ds Miranda: »No ra» do», menlo da baixada de Jsrsitps-
mm * «iiuscSo * c*pH*'!««imt.i»ui. awtnado em H de nowmbni
T»aia-»e do mato nolirtl frito de HIO pelo Cxeori InocenctU
que até Inje »e f« e p«..i«.a ..ecwdelo Comia, enlio p.^feltt»
ctmtinuar-ie no DUtrtto rMtrraL do Distrito Pederil. e ratificado
No foro da ddade do Rio de Ja- (pelo Conielho Muntrlp»! em S tle
n«lro a quniâo Ji * a»a» to- «março de 1913. contrato tm que
nhfcWa. e. »« baa que s* tenha ronred* i firma referida em Uwca
r*«ado • dltcuuâo do dlrrlto de ido saneamento ejpettltcado na*
iiroi»slídade do Banco de Crídito clitttuta* d» referido contraio, ta
Movei a Juitoprodêncla vtieriat» | tenenea que se «tendem de "i»te

tem p«io i místr» a wurt»çia P*** «*««. formando pral» com
oe terra* de que lio rwpcniiveu | o Oceano e llmttadoa p*:o morro
ot que figuram como repmen- da Oive» e Serr» da* Plabas. :l-
tante* desse Banco em llquldaçia | eando ainda limitado* pela* ¦
!-..* dezena* de anoa e que em U

Atualmente os grileiros prrp*
ram novo golpe. Dele nat fala o
miw»»ií> da Liga Camponesa do
ln-*.-..•., Federai:

— iiu-ie.il s - apoderar da* ter»
r»t que e*Mvam tob a dlrcçio da
Coordenaçio da Mobilua«Ao
Etonóntlca e panarem para o Ml-
¦.:-.-¦'., da Agricullur». Sio aa
chamadas falsamenie de terra*
-turfclraa", que, pelo decreto
í V.* tot roubada pelo "pai do*
pobres" aos velhos posseiros, tob

UA CONSPIRAÇÃO
O* lindiratot *x.tiia*i»^* «balia

*:t„.4. *. pm mtimtèo At trui
«tii*Mft!*<.'.«i. l-i*« e i*!.u.í. |m«
ÍO**, *m*****t*l * \ti.U.:t.'* I.:*'
0rta di tomp\t*<,So ttmt* ** n*
twuhediNfi cwrte*ia9<ílK0t dt
Holivwood. i\ptl*m«* para *
•.-d* ir,!fiit*í»«sl tt» noua htia
contra o» Imeifurt eMmtp<Ait«t
A» »\a*ttit*. ot quatt praiviu*
rierasar simltuioi peilnuoraie
leoa)*,

Talvri \-rxlt te aJ«lrrm como
iMt »*>¦*** podem »ici.*.tctt am
Po4adot Uatiioi. Nio ei^u»^*.-»
que fot eleito um Congff*to anil-
>..-¦»*•* Mi dez *oot alrit.
(,..a:iW OI tmpt*t*áOtt* dO .,;¦¦'•
ma coMetptlram. peta lar,*, colo.
car mllbarrt de irabsthadoirt de

ocofuniuen ua* ease*ía psr* io. i Hollywood tob o daodiMp d«
dot o* trahalh&dotet emeiicanoi. Aliaot» Iniematiooal^dot e«pi*.

6) oio tomaram toobrílaenio, çsdai do líspeiAcuto" que totip
do* apelo» de ooiivel» diríqtaiei
de comunidades civil c rellgiotai
americanu que ot convidavam
para entrar em oeoo<i»<ó*i com ot

era ccmtolaila petot "<_*»8i«f*".
al<Mm "aangitert'* e empieflado-
ret loram pene«uldo» e spiition*.
dos. Mai atuibaenle. Fraalüto

mmtmmom
râlFffA

h *&sm*4mk itmmmmâ
és* mWbmimt» * mt ***** *
tiah** *m o Cwitl immmmmt
\.r, o m,tta**tmHê *mi*t**m **
C.Mm.* tf** <«•»*« t» fpiifit**
m mtmm**'* **mv> ****** f*w
»v mm ***"«* * ***m**tl * ttm
*±u r*m** i**i**m*1»'
O,}**** GUUtBO*\Nl f»M o*

VMaWUUtiÁjftát l«i
W HOU.YWOO&

('«..ítRío* n*o a «*(«iJ"*»*<a»
«*« mm*» * \mtto***» mmtM
e.,* ii*sw1M4mm t* tWIlítioad'
pi» *T*t^lk»40*** U*m**** mmtm
tnJ*t m *:*4ü**** *»r*'*i***»* **
(iSama * tm*m*t*t tmt 9gg*
ntrAtm tam wda* o» ui**z***m

II «*>.«**» pm tmm * Pf*na.
* UsMria d» to**tn*í»o a*»'B»«
Ut'..,:» ét IWI>f*-«*di

J). ncuia e**U»ado fará *** m
otummi*,*** *m4Hú* d*l v*i»
,t*e*\»*mOtt tm *tmm * M* *•
if»b*lfc»do«ri awmaoet do «•

3) OffftAnaoda tM#tii<* *** **-
lat eea qt*» m tw»iltt«* ••*«*• Pf*1
*, *Ui ttmtutm iir^ft-

CimmU* - Melro GoM«r«
bUstr - Psiemeom - R*r^*f

H K,0. - Roech-FW - U*
vettal - W*n»w - e pedindo •-|««f«~ i««**io dcMet mimtm

E*se apelo é w««ii*.
|!«per*e$ai iitpotí* o mato ttt*

*tt potalvtl.
t****** ripeíiallva. ttHttttOf

Di* ttr,, ,/t profundo »*tp*«o a
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Dirigentes da Ltça Camponesa do Distrito Federal quando falavam d nossa reportagem
r.uldaçfto parece querer atraVíí- |ltm Orande, Vargcm . Pequena,
inr um século, desalojando faml-1 übacté de Camorim. Retiro, Ca-
lias pobies. perseguindo, nfto raro rloca, até á Ponta do Marisco, em
com aquiescência de autoridades. I cujas zonas se acham compreeu-
levando o pânico ft populações jr-1 dldas as lagoas do Camorlm c
dclras e fecundas".
O CONTRATO COM A FIRMA

HONESTINGHEL ií CIA.
A seguir, o engenheiro Coutl-

nho Filho referiu-se so contrato

INEDITORIAL

SO DU PRODUÇÃO DEO EXCES
AÇUCBR E SU» EXPORTAÇÃO

A propósito do excesso da pro-
dução açucarelra no Pais e sua
exportnçSo para o tftrangelro,
cuvlmos ao sr. José Pessoa de
Queiroz, presidente da Coopera-
Uva dos Uslnelros de*;-Pernam?
bijco, ora vivamente empenhadq.
em quç ss realize aquela exporta-
«$<>• .7

5— ''O Brasil, disse-nos ele,
estft abarrotado dn açúcar, do
Amazonas a S&o Paulo. Dentro
de pcucos dias Minar Gerais,
Fsranft, Santa Catarina. Rio
Grande do Sul, Golas e Mato
Grosso estarfto supridoc de açu-
car, pois as providencias do Go-
verno ífio para q'ie essas pra.
ças diponham do preduto em es-
toque.

Realmente, estou Inteirado de
que alguns Jornais do Sul. ft fal-
t» de informações precisas, mos-
tram-se lnfensos a exportaçfio
da açúcar para o ex-erlor. Essi
cpostçfio é ditada pelo falto
pressuposto de que se nüo exls-
te açúcar para o consumo ln-
terno, multo menos haveria para
exportação.

;-A realidade, todavia, * bem
outra, por onde se vê a incom-
preenffto dentro da qua) se dls-
cute o assunto. N.lo há falta ds
açúcar; falta uma melhor dls-
trlbuiçáo e está dependente de
transporte. Vale s.Ulentar. que.in
o Estado de Pe.-rig.mtuco. tem.
neste iiicmento, mn entoque' atl'.'
nía dè .dois miíhóes de .'sacos,
representando üm vaiot de mais.,
tíe 300 mllhõís de cruzeircs.
Desse estoque, /DO ml: sacos m-
tü*} vendidos oara as praças, do
Rio de Janeiro. São- Faülo, Pa-
ranâ, Rio Grande do Sul e' ou-
tros Estadas da Fedriaçfto, nfto
havendo embarque para eles.
porque excedentes fts quotns de-
terminadas pelo instituto e que
o Lloyd Brasileiro term de aten-

der. Allfts, de hft multo que Per-
nambuco se vinna debatendo
com essa deficiência de .. trans-
portes e sofria as,.c.ntcquencias
decorrentes de Vai sl*uaçfto. OS-
Vitmfnte,' se esses-TPd mll sacos
]4 tlveíSem escoado para ds mer-
cados" á .([ue. ostfto destinados,
alénr.de atender ao necessário e
Indispensável aoar.tecimento do
Pais teríamos — ar um tempo
— beneficiado a economia de
Pernambuco em 110 milhões de
cruzeiros e concorrido de mcnel-
ra decisiva para minorar a crise
financeira que. dia o tia, agra.
va a sltuaçfto ecnntmico-social
üo Estado. Ncs.se sentido, cm de-
zembro passado tíyenios enten-
dimentos diretos com o presldcn-

mos e a dlmlnulçfto, dia a dia, da
capacidade aquisitiva do consu-
mldor. O excesso, conforme aque-
les dados de 2.7G5.000 sacos, tem-
se por certo que serft ainda maior,
pois que Pernambuco, Alagoas,
Bahia e Sergipe ainda estfto pru-
duzlndo e Superarfto as previsões
dentro das quais se calculou aquo-
Ie excesso. E' obvio que o excesso,
mesmo na estimativa oficial, de
2.765.000 sacos, nfio poderá ser
absorvido pelo consumo Interno.
Uai a necessidade da exportação,
pela qual nos vimos batendo.

Considere-se no seguinte: na
safra — 194G-47 — São Paulo
produziu mais 1.750.000
Pernambuco produzlrft mais
1.000.000; Alagoas 400.000; Estado

to Eurlco Dutra,, obtendo dè s. Ido Rio, Minas Gerais, Bahia, Pa-
excla. o lndlsperisHvel apnio para j rnlba e outros centros produtores
a solução de tfto impei tante pro- | atingirão maior produção que na
olemn;

Nos primeiros dias ao corren-
te mês, solicitamos d<" exmo. sr.
oresldente da República provi-
dencias para o transporte rápi-
do dos referidos 700 rniPsacos
de açúcar, no que fomos aten-
dldos, pois, nesta hera. vários
vapores do Lloyd Brasileiro es-
tfto carregando no Poi to do Re.
cife e outros chegando aos Por.
tos do Sul com grandei carrega-
mentos de açúcar. •

Só por desconhecimento do as-
sunto se,,,p<?detla,. lajar,; em falta
de açúcar no Brasil. Corhprova"tal 

aissertlva o fato de que na úl-
tlma safra a produçfto se elevou
a 15.400.000 sacos, de que se ex-
portaram 150.000 sacos da saíra
ntual — 1946-47 — segundo ns
estatísticas oficiais a produçfio fe
eleva a 18,165.000 sacos, vorifican-
do-se. a&im, um aumento sobre
a safra anterior de 2.765.000 sa-
cos. Enquanto Isto, o consumo
tende a declinar em face de clr-
cunstanclas que nfio desconhece-

tafra anterior. Eliminando-se
excesso esperado em relaçfio

Marapendy".
— A prefeitura não Iria conce-

der terrenos que nfto eram de sua
propriedade — afirma o nosso en-
(revistado. Ora, como a firma con-
tr.it.mie deixou de existir sem dar
cumprimento ao contrato, estas
terras voltaram ao patrimônio
municipal. Tanto assim, que, na
ocaslfto da venda Ilegal, pelo Ban- .

X. oau.a. da «rij
de combustível na

Inglaterra
MOSCOU, 25 (I. P.) - Co-

mentando a crise de combustível
que se observa no momento na
GrS-BrctanIia, Fcdorov comenta-
rista do "Krasnaya Zvcsda" dc-
clara que a crise é proveniente nâo
só do atraso da indústria carbo-
nifera britânica como também de-
vida ft falta de trabalhadores espe-
cialirados necessários á reconstru-
çfto econômica. Nesse sentido —
continua ele — ocorre-nos uma
pergunta: como è possível que num
pais onde sempre existiu um pro-
blema crônico de desemprego haja
falta de braços num momento dc
crise? A resposta a esta pergunta
está, evidentemente, multo ligada
á politica externa do governo brl-
tanico.

Segundo o jornal norte-america-
sacos; ; n0 «pi m.", as íorçars armadas da

Grft-Bretanha contam atualmente
com 1.385.000 homens. Por con-
seguinte, além dos empregados cm
indústria dc guerra, dois milhões
de pessoas foram retiradas do tra-
balho produtivo, o governo brita-
nlco gasta Incríveis somas para

eenvolver a exploroçfto da turfa.
O que visava o decreto era pre-
sentear as terras ao Banco de
Crédito Movei, logo terminada a
guerra. Que se precavenha, po-
tem o ministro da Agricultura e,
uentro do seu programa de ln-
cremento da produçfio agrícola,
promova o aproveitamento dessas
terras em colaboraçftfto com a
prefeitura do Distrito Federal.

FESTA BA VITORIA
HOJE AS 18,30 HORAS,

NA PRAIA DO RUSSELL
Pela consolidação da democracia e contra a ameaça de

retorno à ditadura

Comido monstro — Falarão Luiz Carlos Prestes, Diogenes
de Arruda Câmara e Pedro de Carvalho Braga

Abandonado o Cemitério de Inhaúma
O desleixo da Prefeitura refle-

te-se em todos os setores da vlda
pública que administra. As ruas
da cidade continuam esburacadas;
o lixo enche os terrenos baldios;
o povo ainda sente a falta dá-
gua, etc. Nem os cemitérios esca-
param como tivemos oportunidade

O capim tomou conta do cemitério — A
Prefeitura não aumenta a verba para
novos funcionário» — Faltam coveiros

e capinadores

COLÉGIO LUTÉCIA

Matrículas abertas para os cursos Cinasial e Primário

RUA 24 DE MAIO, 494 — TELEFONE 29-5720

Nosso Municipal, um
Teatro Vedado ao Povo

produçfto dos demais Estados, sô • mimter tropas no Oriente Próximo
Síu, Paulo terft oferecido um ex- na Grécia e cm outros paises, cn-
'•esso sobre a safra anterior de
1.750.000 sacos Admitido que o
consumo, ao Invés de declinar,
eomo é de esperar, se eleve — e
eo eleve dentro dos dados esta-
tlstlcos do Institutos do Açúcar
c do Álcool, que atribui um con-
6iimo para a presente safra, de
17.422.000 sacus, ao, Invés do ..
15.250.000, resulta ainda dal, por
uma fácil operaçfto aritmética,
üm excesso real, fora aqueles de-
mais centros produtores, de ....
893.000 sacos. Cumpre salientar
que, na fase de maiores faclllda-
des de crédito e de maior Infla-
çfto, o aumento de consumo, nunca
foi além de G00.000 sacos de um
cno para outro. Não teria agora,
c.ue esse aumento de consumo ha-
veria de atingir a mais de ....'..•.000.000 de sacos.

Resulta evidente a necessidade
ICONCLUI NA 6." PAG.)

quanta que esses homens poderiam
ser utilizados na indústria adicio-
nando assim com scu trabalho, 400
milhões de libras esterlinas á ren-
da da nação. Não obstante, o go-
vérno britânico não toma medi-
das eficientes para reduzir suas
forças armadas, a maior parte das
quais acha-se estacionada cm ter-
rltórios estrangeiros sob o pretexto
de defender os Interesses do im-
pérlo."Os Imperlalistas", escreve o
"PM", "declaram que a inglatcrra
necessita de um grande exército a
fim de preservar a segurança do
Império."

Os problemas Internos da gr<1-
bretanha acham-se assim diretamen-
te relacionados com sua politica
externa, que nSo pode, de manei-
ra alguma, contribuir para a nor-
malização da vida econômica do
pais. _

A propósito de nos«a reporta-
gem, publicada sob o titulo acl-
ma cm no;sa edlçfio de ontem,
recebemos do sr. Vieira de Melo,
diretor do D. D. C. da Pre-
feitura a seguinte carta:

"LI a reportagem de vosso
matutino sobre o Teatro Muni-
clpal na qual se diz que esse tea-
tro vive fechado ao povo. Ora.
este Dejartamento organizou 37
repretentações populares, gratui-
tos na sua qua:e totalidade,
compreendendo concertas sinto-
ricos, recitais de plano e orques-
tra, operas, exibições de grandes
virtuoses como Brailowsky. de
grupos de mu lca de camera, de
recitais coregrftflcos c ballets.
etc.

Forcei a lnc!u:fto de elencos
nacionais na grande lírica ofl
ciai, mas nfio fui feliz no caso
da opera de Carlos Gomes "Sal-
vator Rosa", porque a verdade
é que nfio pos.ulmos ainda ver-
dudeira escola de bel canto e de
arte cênica. Por 1-so formulei no
edital de concorrência das pró-
xlmas temporadas a obrigação
para o concesrlonftrlo de fome-
cer grandes maestros de canto
e de baile fts escolas respectivas
do Municipal.

Quanto ao "Carro dl Tespls".
tudo lhe, facilitei, menos o bom
tempo. A cau-a do seu de^a-ítre
foi puramente meteorológica.

Arranjei-lhes o terreno na Es-
planada do Castelo, ajudel-lhes
a publicidade, concedi-lhes o
teatro as vezes que pude, porque
o mesmo se achava comprometi-
do com as «colaj superiores pa-
ia as feitas de formatura. Por
fim vieram as férias dos corpos
estáveis Improrrogáveis, que de
todo lmpos:lbllltaram qualquer
cooperaçfio com o Carro dl Tes
pis, o qual, allfts, é feito para
públicos de oito e dez mil assls-
tentes, e nfto para a limitada
lotaç&o do Teatro Municipal.
Quanto a certos esnoblsmos de
nosso público, sou o primeiro a
reconhecer a verdade de vossa
crítica, e penso que devemos lu-
tar para impor o valor dos ar-
tl-tas nacionais — trabalhan-
tío primeiro no teu preparo, —
Atenciosamente,

(a) Antônio Vieira de Melo —
Diretor do DDC."

de constatar ontem, visitando o
cemitério de Inhaúma, na estação
do mesmo nome. De longe tive-
mos a impressão de estar vcn-

i do um terreno baldio, coberto de
capim de metro e melo de altura,
e cercado por um muro alim de
evitar que se transforme num de-
pósito de lixo.

O cemitério tem 6S quadras, e
somente duas delas estão livres de
capim. Não porque a administração
seja cuidadosa nesse sentido, mas
simplesmente porque os visitantes
dos túmulos pagam aos garotos
que por ali vagueiam, para arran-
car o capim que vai nascendo,
Os que assim fazem são um pouco
abastados, e por Isso a entrada do
cemitério possue um aspecto bem
diferente dos lundos, onde estão
as sepulturas dos pobres. Adiante
do cruzeiro, uma grande cruz de
cimento, é Impossível caminhar. O

CrJ 950,00, Incluindo pedreiro*
coveiros e capinadores. Slo nects*
sftrios dezenas de capinadores,
mas ao todo trabalham seis e ás
vezes um. O resultado é o qut
vimos. E a Prefeitura não quer
saber de aumentar a verba destl-
nada aos funcionários. O capl-
nador Mário Gomes nem recebe os
miseráveis CrV 12,00 diários pela
municipalidade, e sim pelo Alher-
gue da Boa Vontade. Trabalha
no cemitério por um arranjo do ad-
mlnistrador. Como éle estão na
mesma condição outros "alberga-
dos", trabalhando oito horas p</-
um salário de fome, ' '

ATRASADA A CONSTRU- '
ÇAO DE MAUSOLÉUS

Abrir uma sepultura é uma dl-
ficuldade. No cemitério trabalham
18 coveiros para abrir dlariamen-
te mais de 30 cov^s. Não as po-

capim tomou conta dc tudo. Uma I dendo cavar nas horas normais de
pessoa no meio daquele caplnzal serviço, fazem extraordinários sem
fica Invisível. E ainda pior é no 'remuneração. Preliminarmente car
terreno não utilizado, no lado da i Plnam « ácP°l* cavam. E uma
rua José dos Reis. 1 lástima.

A PREFEITURA NAO
AUMENTA A VERBA

Conversando com o encarregado
Antônio José da Cunha, soubemos
a razão do abandono do cemlté-
rio. Os empregados que ali traba-
lham são pagos pela Prefeitura,
mas no entanto existem outros fora
da folha municipal. Há duas ca-
tegorias de trabalhadores, os con-
tratados que são mais remunera-
dos, c os de empreitada,

Estes últimos são os preferidos
por ganharem pouco, no máximo

— Além de encarregado — disst
o sr. Antônio José da Cunha -^
tiabalho na construção dos mau»
soléus. Anda tudo atrasado. Es-
tou há tanto tempo á espera. dt
cimento e tijolos e ainda n3o che-
garam. O cemitério está em ver-
dadcíro abandono e não vejo jeito
de melhorar tão cedo...

hvTsíéçg vitorioso das
ropas comunistas Chinesas

Costureiras para roupas dc
crianças, paletós, calças slaks,
camisas, vestidos, etc, Pre.
rlsft-sc á rua Haddook Lobo,
P4, para trabalhar na banca-
da e em casa. Paga-se bem.

ci

SHANGAI, 24 (U. P.) — Po-
derosas colunas de forças comu-
nlstas estão a menos de sete ml-
lhas de Thinan, enquanto que
Chiang Kal Shek se encontra
em visita àquela praga forte.

Despachos procedentes de Su-
chow anunciam que Thinan foi
posta sob a lei marcial e que o
gener.Sissimo Chiang Kai Shek
chegai á em visita a mesma na
segunda-feira, Já, tendo retorna-
do a Nanking na tarde de hoje.

Alguns observadores opinam
que se os comunistas capturarem
Thinan terão infligido uma séria

derrota militar e política aos na-
clonallstis. A Investida comunls-
ta sobre Thinan se seguiu ao
que os círculos do Yenan procla-
maram como uma grande vitória
sobre as tropas que se acham
sob o comando do general naclo-
nalista Wang Yao Wu, que se
retirou para o sul, ao longo da
lerrovla Thlnan-Tsingtao. Por
outro lado, o Yenan sustentou
que a Septuagésima-Sétima divi-
sfio do Septuagésimo-Terceiro
exército nacionalista íol comple-
tamente aniquilada entre La e
Paoshan,

Julgamento dos as-
sassinos profissio-

nais do nazismo
FRANKFORT. 25 (U. P.) —

A Corte Criminal de Prankíort
deu Inicio ao ultimo e mais im-
portsnte julgamento na serie dos
processos de eutanasia, que &>-
slnaloram a primeira vez em
que os alemftcs foram Julgados
por crimes contra a humanl-
dade.

Os acusadas sfto 26 médicos e
funcionárias nazistas, que ma-
taram em câmaras de gfts a
cremaram milhares de doentes
mentais no Hospício de Hado-
mar, por ordem pessoal de Adolf
Hltler. Hadomar é tida como
uma das maiores "fabricas" pa-
ra a ellmlnaçfio de "incuráveis".
Entre os acusados figura o dr,
Gorgasl que dirigiu pessoalmen-
te a matança de milhares de vi-
Uma*.

,*l
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